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DO «CORREIO PAULISTANO» 
MANTOH, 17 

Cambio I 
u mermMlo ahrin «tom a («xa 

bannriade 10 Siltt < par^tvalnr 
m IO 7|i«. 

Iloave neKOelax br^iearlo* na 
taxa de IO SiM', e purtlcalar 
ua de   IO   3|i%. 

O inerra<i« ft-chon com o ban ' 
rarlo a 10 S|I6 e partlcolar a IO 
9|l«. 

<> w.oTlmeiito do dia foi re- 
gular, 

«AMTON. 17 
Co r motlTo de «er dia de elel 

f&t nfiu rancelnnaram a Alflin- 
dc^a e n Rroebrdorla 

HANIOK, 17 

vu   partida   du   dr.   l*«llrBrlal 
pura a Kiiropn. 

U» Juriiu«H ulHolosos então 
HulitrUaduK u dvrlarar que a 
partliln d» lliuiitre di|>luniiita 
iiAo a» |>r«u<le ubiioluliiuieutK a 
quvNUIu de pulltlca luternavlo- 
uai. 

Hoje, ehoveo de inaubA. 

TeIe|C'apliani de NnutlaKo : 
< O   dr.   KlUalde   uppfte-H«   * 

viagem do   pre»ldoate   Krraxu- 
rls a Tacna.» 

A polloln prrudru hoje dol« 
annrcblNtaM qne ruzlitni |ir<ipa- 
gunda nnarehlrn   uiim club. 

De NantlBRO s 
«Chegou gravemente cnrormo. 

dn Cordilheira, u rngenlielrty 
DIogo AruUH, chefe da <!»niiniM-. 
■fto de demureaçao de HmU^^H.p 

BIO. 17 

Café > 
Aa entrada* de liontem pela 

Ratrada de ■'erro t^eutral du 
llraNlI. por rabutuK<*m " barra 
a dentro, IVirnui dr 1.1.'^IK ann- 
ruM, tpndu aldu oa eiuburqueM de 
IU.ÍI91 MneeiiM. 

KxlMtennla, IH7.'l'i5 Hnceaa. 
Mercado caliuo. 
AH venilBM rcuIlEadna hoje en- 

tre eiiMticrndorcN «* oxportad<irrN 
liiraiu do rercu   de I.OIMt NaccMM, 

Íteiidu regiilnü» UH« IrnnNucvAea 
enlre  coiumlMHwrloH  e rnancoa 
dorca OH NcguliitcH prev»* i 

;    Typo n. «, VifiOOx "  7    .«iAnoi 

Coiiaervuu-Ne '..«(.(«..ÍB »„!,„«. 
do boje o 'cercado entro expor 
 —"      enaareadorea. Iiidores 

Oa   telegrammas   de 
ultima hora vão pu- 

Conforme   novo  d^^paelio   dei      i»ii^„j^„   _„    ^-»^..« 
Santiago, reaiizo-j,«« na Hocie-i    nUcaaos na  Segun- 

da pagina. dnde du   (JooKr„|,|,|.;^  umn eiin 
Terenola do r otnvel   geogrnpho i 
chileno do-a (junrnio MuIncN.       ■ ,n rn.-, — ■        , 

No   eor.,.^p   ,|„   conferência   <"a|i\i«*af\   m  fãnfIXtk 

"■■^'j qae S°gõvernõ"do i hllede-: |1 U I Aw  EL   rAll I Uw 
""ord   iibxter ne de   ae   la«cr re-1  
proaentar   no   <'oni;re>i8o   Pan-1 
nmerleano, no Mcxleo, para evi-      Anatrlallungrls.— OrAto par» o 
tnr que nelle «e  diaentu o caao  ooraí;8o da colônia auntroliuDH-rados- 
í^^.tkr;'?f.:;:'q^.eí:íi»er„"''q^e •» -..UM é „ ..>» ..o ..ojo. omquopa,- 
■erd  provavelmente  provocnilu  "& o anulvornariü natalioio do impora- 
pelua dclegndoH de 1'erA. ' dor Fr&noisoo José 1, um  dou sobora- 

Reoebldo hoje, d tarde, de I/D 
Piiz : 

«Foi Inatnllado suleuneraente 
o Congrcaao. 

Na tteanao de abertura, foi li- 
da a uicnaagem do general Joaé 
Manoel Pando, nem IntercHae 
niMlor. 

A parte referente A admlnla- 
trnrftu Interior 6 nnllit. 

Somente trnlnndo ilnM rclacAea 
extrrIorea.oonHtatn HN mai* cor 

U08 niaiB nympathicoa da Kuropa mo- 
derna, nfto só pelas suas qualidades 
polUioas cxuopcionaon, como pelaa suas 
virtudes ptrticDlarcs e excolsos dotes 
moraes. 

Nascido em 183U. Franuisco José 
completa hojo 70 ann^s de odado e 
desilo Ifl-lS preside aos dentinos ila 
va.sta o hoterogenia mouarcliia austro- 
liuugara, por cujo   desenvolvimento uo 

O portn teve o   begnlnte   mu-idlaea eom a ArgcutIun, o Brahll  uoncorto das naçSos ouropãas tem pii 
'vlm«-nta t 

Rntradaa t 
O vapor naelonal «Alexan- 

dria», Tlndo dn Rio Ornnile, 
Mtm varias generoa, eonaigna- 
doa a Rodolpho M. Gnimarftra; 

o v'.tpar Italiano «Etrnrla», 
Tlndo de Oenova, eom varloa 
seuiiroa,   eonaignndoa   a Troat, 

Kf thlda t 
VI vapor Irnnecz «f.es Alpes», 

prjra Manelha. 
NANTOS, 17 

Na elelffio hi>Je renllaadn em 
todo o mnnlelplo para nma va - 
ga de vereador inunlclpul dei- 
xada pelo ar. AlfouHo de Asala 
Câmara, obteve Hll votoa o ar. 
Carlaa Jnaé Pinheiro, apreaen- 
todet pelo partido republicano 
eheflado pelo fenador Ceaarlo 
Bastoa. 

O nome do  candidato avulso 

e o Peru 
Neaae ponto da mensagem o 

governo declara haver rcjcltn- 
do aa pr»po»lvr>PH do Chile, por- 
que aqnella unvfto uRo concedia 
por euiquanto o promettldo 
porto no Pacico* 

(Appiaasos geraes). 
O  estado do  exercito é pesai-  que arrebataram 

mo ; o elTectlvo é Inalgnlflcante 
e os arsenacs estft» vnvios. 

O governo promette, todavia, 
angmentar brevemente oa ar 
mamentos. 

ProJeetam-se melhoramentos 
no lago Titieaca,» 

gnado com raro lino o onorgis, nSo 
sem BO(Tror por diffürentõs ve/.es os 
rudes golpes da   ailvorBidaile. 

Com efTeito, logo em começo do sou 
govfirno, estalou a revolui;So   de IS-H, 
seguindo-se-lho as   guerras da   Itália, 

áquolle  pai?: o tcrri 

09»o d, Í12M41, sobro o orvamonto 
vlKmile, (|uo Importa em ■ID.!lMi06i'í4r)1. 

Cuf<f N. Pnuiu—Os nra. ISnalos, 
Conceição 4 u-,oh» i,„, communifla- 
ram, por oiroular, a organlfaçio doBS* 
nova sociedade mori«anlil ous (üplora- 
rA a Industria dl r-idütnio de «»«ui:ar, 
lorruraoçâo ü moagom do caM, sal, 
"ic, no Seu oslAbelocImonto iloNomlna- 
do «CafíJ S, í-Auio,. 

';«iom parlo da nova flrraa os srs. 
Cícero Bastos, Manuel lOriiosto Conool- 
çfto o Joio Pnroira ila llcdia, flcamlo 
a dlrocçlo oommercial a cargo dos 
douii primeiro'»; a «oeção industrial * 
dirigida pelo sr. Kocha, ei-nociu ila 
firma Rocha >^ TamuIrSo. 

Os nonien IIOH cavalheiros quo com- 
pilem a nova flrnn B»O por si «ói ga- 
rantia segura ila prosperidade do «Caré 
a. Paulo», estnbolecimento |4 montado 
o cujos excellenlPH prndiintos tem (ido 
a mais frauea aocnitaçAo. 

A|;radei'nmos » rir'iil»r qun iios lid 
enviada. 

Exercito.—I.emos noa jornaos do 
Uin quo o sr. ministro da Ouorra re- 
Bolvou retirar, dos corpos pnllolans dos 
Estailos, os fllliciaes do nxeroito quo 
exercem cargos nos mesmos corpos. 

Projecln flnaneelro.—D'ü Paii 
do bontem transcrevemos com a ne- 
cessária venta as seguintes linhas, que 
vêm completar a infurniBçfio quo sobro 
o importante prniecto apresentado an- 
te-hentem na Câmara Foileral nos 
transroltliu o nosso correspondente: 

O illustro dr. Manuel Porolra Reis, 
deputado polo Klo Urando do Norte, 
apresentou u Jusliílcou hontem ua Ga- 
mara o noguinto projeoto do lei- 

«O CongroHSO Nacional decreta; 
Art. 1.' Fica o poder esocutlvo auto- 

rizado ft cnntr»liir um empréstimo Inter- 
no do nilO.nO0:0OO$0llO, mneda-papel. 

Art. 2.- A quantia obtida por esto 
empréstimo será oxciusivamonto appli- 
cada a retirar se da e.ircula<;ao egual 
quantia de papel moeda, a qual aorà 
incinerada. 

Art. 3.- O governo regularei a reti- 
rada do papei como .julgar eonvenionlo, 
agindo do modo quo a elevação da ta- 
xa cambial, quando provenha desta 
operação nSo so faça do um modo 
brusco, devendo, entretanto, esta reti- 
rada de papel ser realizada no prazo 
máximo do dois annos. 

Art. 4."  Esto empréstimo vencerá   o 
juro annual de r> 0|(}, o su.a amortização 

1 seri de 2 Oio também annual.—Pereira 

Reina    grande   agltnçllo   em 
Montevidéu. 

ROMA, 17 
O ar. RubinI, mlnialro do Tlio 

sonro, eontlnda n clamar uas 
reunlAes do conselho, contra a 

Raimundo Theodoslo «omea I remessa de tropos Itallanaa pa- 
iol snHIragada apenas com 14 jra a Chinn, ullegaudo qoed Itn- 
votits. Ila niiu  compete despender ex. 

MANTOS, 17      orbitantea    quantias  sem inte- 
' 'esse Immediato. 

O sr. Panlo Cascano, minlatro Por denermlna^fin do sr. chefe'. »«»*« Immediato. 
de pollelo,, deve seguir amaiUiB 
eseoitad',, para easa capital o 
Indlvid no de nome JP.^O Con- 
eeiç&o, qtie vai enmprir, na Pe- 
niten elarla, a penfk a que foi 
eoa«|i,emnado pelo Jwry desta 
eviTjarca. 

MANTOS, 17 
A bordo do vapor «Btrnria» 

4deaenfebareou hoje neste porto 
ana revma. d. Antônio Cândido 
de Alvurenga, blapo diocesano. 

Poram recebel-o a bordo o 
rev. vigário da parochia e al- 
ga^ membros de Irniandades, 
eoriflrariila e associações tellgio- 
■r.B. 

Em companhia do sr. blapo 
vieram «Igans  sacerdotes e ca- 

da Agr^cnlturn, é do mesmo pa 
recer d« sr. Glullo RubinI. 

Ili.ntem, tlepols da renuião do 
conselho, presidida pelo novo 
rei, os mlnlst'-as renniram se 
novamente em Palaszo Brascbl, 
tomiindo deiibera«Oéa, secretos 
e onde o sr. iàiuscppe Snrncoo 
tratou habllldoaameute de con- 
cütRr as «splalSps. p<'l" J* «e 
aeredltn na pusslbllldadc <Ie 
nma próxima crise do gabi- 
nete. 

A ««Bzzetta Uniclole   dcl  Ke- 
Sno d'ItBlla> publica o primeiro 

ecreto do nuvo   soberano Vlt- 
torlo Emanuele III, concedeudu 

torio lombardo-vonezlano o otò hoje 

ainda n&o se podo considerar doRniti- 

va s amalgamaçilo das differentes ra- 

ças   que   compijom   o   grande Estado j lieis.» 
austro-hungaro, taes as iuctas que eu-      S. oxa,  tendo   feito am\ demonstra- 

treellas   se  levantam e   ^o ^^o íre-l^^l^^^^-l,-l;^^^^^ 

quGntemcnte repercutir no parlamento,   vou á Gamara cxomplanm  lylograplia- 
Quanto aos numerosos desgostos qne   dos de   um mappa   em que sSo obaer- 

têm amargurado a existência do iliustre ' va'l»s   as   reiaçOes   existentes entre as 
" ,     ■      • í       . w -     grandezas ou   quantlduiins quo iniluem 

soberano no ponto de vista   das  afTei-.^j situaçSo financeira, do modo a po- 
çíjes lio sua tamilla, assás é relembrar   líor ser cstabelociila eom segurança : 
a morto trágica   da imperatriz Isabel, 1    L»   Q"o   omquanto   a   ma.ssa do pa 
...        ,        1      ,    t      •      t I        DO-monda em circuiaçRo (íiminiio, tor 

vlotima da golpe traiçoeiro de um 'lea-; P^„„„.^g   „,„„j,^   ^„^ „ valor-ouro da 

ses visionários   que   julgam   vingar-.se   exportação, a taxa cambiai sobn ; 
das Imperfeições do actual estado   so- j    2.»   Que    toda    vez quo a massa do 

ciai, ferindo as porsonaliilades eminon- ! P»pol-rr.oeda em ?i>»"l"'.;*" »"R"1''"'*' 
' ^ ] tornando-se superior ao valor ouro da 

**^'*' I exportação, a taxa cambial desce; 
Todas estas iuctas porfladas, todas i .S. Qiio a curva representando o pa 

estas dores pungentes ainda mais dos- pcl em circulação no mappa coincido 

tauam em sympathico relevo a ARura ;i»''|^p"„íj',''^'j-™''»''' <""" « ^^""- ""P"' 

voneranda de Francisco José I, quo, j Com essas leis formuladas pola ob- 
pola (lodicação fervorosa   á   causa   ilo   servação dos    raotos da   nossa historia 

financeira,   laotos   grapldoa  o oxacta- 

cuiilralilito 

Taühelros. que llzeram parte da  umn pensfto vllallcta   itus vete 

oraram UH  srs.    Azevedo   «Ia regirio iinterum iimii brliiinlB 

Kíregrlnu«&o a Roma, Paray-le- 
onial e Iionrdes. 
1>. Alvarenga celebra ama- 

nha. As S horas, na egreja do 
convento de Itianto Antônio, 
nma misMa em acçfto de graças 
pelo sen téllm regresso. 

RIO, 17 
Camnra: 
Na nesa&o de hoje, o sr. .losé 

'Ranifncio pediu qne 1'aaae dndo 
(para a ordem do dia de ama- 
aiha o projeeto de reforma ciei- 
itoral. O ar. presidente rcapon- 
deu qne n mesa opportnnamen- 
te att«nde>ia. 

Continuando a disenssBo do 
Iprniecto que crAa uesti» cnpllal 
mnis alguns oOicioM de tnbel 
lloes, orur»i_ 
.'Marques, Briclo Filh», Nelvi 
encerrando ae o debate e v«>l- 
tan'lo » pr-Jecto A eommla>a» 
par» dar.pqrrcrr Hobrc as emen- 
da». 

Na dIaenSN&o do preJ<-cto da 
lr«r<irmn Jnilrlni In ilo i>lN(rl<-to 
.Tederel orou o ar. Pursubos 
"Montenevro combatendo n&» 
sd o parecer dn e«iniuilr«aAo es 
peeial como o do sr. Auguito 
de Frellai. 

NAo houve numero para vo- 
■tuçOes. 

Neikado • 
NAo houve sessAo hoje por 

IMta de numero. _       .,_ 
RIO, 17 

PeMte bnbonien i 
Verilleon-se    hoje   um   caso 

novo- 

O boletim de hontem do hos- 
pital Paula Candld» accnsa o 
■egainte movimento : 

Existiam 77 enfermos, entra- 
vam 8 e Ailieeeram ü. 

RIO, 17 
Aanaaeinm do Reciie que a 

••■•nla Itwllana reallzarii so- 
lennes exéquias por alma ijo 
rei Humberto I. no ao°. dia da 
morte deste sobernne. 

Telegramma     da      Parahyba 
notieia haver   alll    rnllecldo   o 
Jnis em disponibilidade dr. Ha- 
■nel PoBseca Xavier   Andrade. 

RIO, 17 
Consta que em Janeiro partl- 

i««' aarn a ünropa doía depn- 
tados que coantralrAo nn> baláu 
fbsend» nma viagem aérea so 
hre. França. ^^^^^ 

YerlOeon-se    mala   nm   oblto 
por peste bubônica-   

RIO, 17 
Cambio s 
O moreado abria noje ãs ta- 

xas d« lO SiS d. e IO 7|l« d. ea- 
Mado até In ifld d. e Hrmon se 
«epals, rechsado eom o papei 
bancário a IO l|M d. e » papei 
Varticnlar a IO l|l d 

RIO, 17 
Arha-se cnfarma • deputado 

AUrod.» Pnjof, que teoa ca«* 
aaa aKdieo aaslatcnte • ar. 
Pnnfllaiade Castra. 

EXTERIOR 

rnnos da Indepoudencla. 
liONDllKS, 17 

Os generues «bocr»» l>cwet e 
nelarey reuniram os seus tros 
commandos com qne estAo dis- 
postos a pcrsrgnlr as forças de 
iord Kltchener of Kartoum, 
qne Ihrs andava no cncnlçu o 
cujas operações lulcines frncas- 
saram. PARIS. 17 

O «Novoeloremytt». Jornal pu- 
blicado em n&u Petcrhburgo, 
urecuulzu a alllunça dn Kussia 
com « Turquia e a China. 

I.ONDfiEM. 17 
Deaparbo dstndo de Rloem- 

fontpln nnunnclíi que os «boers» 

sou paiz atravós do tantas vicissitudes, 
Inz jus á, ailelção unanime dos seus 
suixlitos. 

.\ estes, representados pela honrada 
colônia auBtro-hungara do S. Paulo, 
apresentamos no dia de lio.jo as nossas 
mais cordiaes sauiiaçOes. 

—O capitão Jayme Marcondes, aju- 
dante de ordens do sr. presidente do 
Estado, em nome do s. exa. irá lioie á 
I hora da tardo, i. sede do consulado 
austro húngaro, cumprimentar o cônsul 
sr. Francisco Miillor, por motivo do an- 
nivorsario uatalicio du s. m. o impera- 
dor Francisco Jo^é I. 

—Em acçio do graças pelo annivcr- 
sario natalicio do suu amado soberano, 
a colônia austro-liuugara manda cele- 
brar uma missa hoje, ás M horas, ua 
egreja do S. Francisco. 

monto representados no mappa, con- 
nluiu s. exa. que do '■88!l ató 189S a his- 
toria das finanças demonstra quo ae 
podo escrever : 

Valor   em   papel moeda da exporta- 
ção zz papoi   em circulação, ou então 

.-  , 1 27 11. 
^ alor ouro da expor-  

tação  X ,jj.j^   cambial 

-" Papel oui circulação ou ainda 

Valor ouro da expor- 
tação  X 27 
 --.: Taxa cam- 

brltunalco iios ultnruH de Ven 
ti.rsilorp. 

Os  inglezes 
xna. 

tiveram   25   bal- 

Papel em circulação 
hial ; formula achada pelo dr. Murünho 
o que o orador deduziu. Portanto, si a 
taxa camtiiai ò. egual a uma fracção, 
só pnde subir ou cresoor com o aii- 
gmenlo do numerador ou com a dimi- 
nuição do denominador. Augmoiitar o 
nuntiorailor quer dizer augmontar a 
prodiicçSo dn paiz o o valor ouro da 
exportação. Diminuir o dennmin.vior 
quer di-"!' reduzir a massa do papel 

A"s 8 I|2 horas da uoito realizar .so-á', mooda em circulação. 

no salão do Pro,r,;>ior um bem erga^) , Or^, como   no ^J^^ZMO   in° 
• "^     ' fiindiihí o papel estará reduziuo .i i.ir 

nizado concerto promovido pela mesma   enlaçãó do ü,")O.Oiii);000$ o a    producçío 
' não poderá ir aióm do um valer ouro 
j do oxiiortação de .TO.flon.-OnOS, teremos 

para o termo do /undlng o cambio de 
í 12 I|2 e não 18 d. por IJOO". Parator- 
I mos o 18 d. seria preciso, além da re- 
. ducção do meio ciroulant» pela ineine- 

cidonia. 

—D* 1 ás   3    horas da tardo, o sr. 

Francisco Miiller, cônsul de Áustria, ro 

■ ceborá cm sua residência, á   rua   Ma- 

f ranhão, 20,    Ilygie.iopolis,    as pessoas 

I qu-:! o forem cumprimentar. 

ngliz cm Pretorlo I    nespnchu.—Com o   sr.   presiilento 

do Estado  confereuciou   hontem o dr. 

Bento Duuno, quo   despachou   cotii   s. 

oxa. papeis reforonteg á  .socret&ria do 

Interior. 

O   futuro   orçamento. — O  dr. 

O governo   
está perseguindo encarniçada 
mente os «boers» residentes na 
qnella cidade. 

BCKSOS-AIBKS, 17 

De AaxnmiiçAo : 
«O deninpparrcimcnto du peste , 

um 
o dobro 

elevar íl 
isto i, o 

bubonlcu foi declarado olBclui 
mente.» 

BCENUS AIUEI,   17 

Telegrapham do Itlontevld^^u 
qne o presidente .luun i.uiz 
Cneatas ordenou fossem seve- 
ramente vigiados os áiblancos» 
qne conspiram uma revoiuçAo. 

BUENOS AIRES, 17 

«Ei niario», vcapertlnv, na sua 
ediçAo de hoje oonilnda a In- 
sistir pela necesaldfde da sup- 
prcNSAo das quarentenas, em 
virtnde das conatantes rerla- 
mnçAes do eommerdo prejuli- 
eado. 

L,ONDRES, 17 

O «Times» publica um despa- 
cho datado de Capetown »n- 
nnnelando qne os Inglezes to- 
maram a praça «bôer» de Ottoa- 
bnup, a leste de Hafcklng. 

LONDRES, 17 

Noticias de Lourenço .llarques 
pnrn os Jornaes nanuiiciam 
longo serie de viiloriuí -.biier»». 

O «War Ofllee» DAO se proanu- 

rla.   

MERCADO DE GAFE' 

SANTOS, 17 
Houve o seguinte anovimeatoi 
a aCe ' 
Venda* • 
Foram vendidas «a.OOO sae 

eas é base do 7í»0O 
Mercado i-slaTel. 
Rntradaff H».2«a. 
Df^jHle o dia primeiro—...•••—.- 

SK7.S3S. 
Stoek. 69S.SIS. 
S?b!'*ss ' 
rara"Earop«. a«*^»"- 

SANTOS, 17 
.«.*.eafé,a^v.g^rdj. 

Apaata < 
raate a sci 
pwUli 

A Imprensa latrigaate pr«ea 
•» ««valvav oaa mrstarla a ■•- 

jmrnuHT, i7 
Katraram Ba» 

toaia saccaa de 
Am 
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Francisco Malta, secretario da Fa/on- 

Ida, convidou oa srs. membros da Com- 

' missão do Orç,amonlo da Câmara dou 

Uoputados para uma <:ünferoocla a rea- 

lizar-se hojo, ás 2 horas da tarde, ua 

qual so discutirão as bases para a con- 

fecção do orçamento, no futuro exer- 

olclo. 
Consulado da Itália. — O dr. 

Francisco Malta, secretario interino da 
Justiça, olliciou hontem ás repartições 
dependentes daqueiia secretaria. par.a 
os fins iegaes, commuuicando que o 
sr. marquoz Alexandre Taí (li Bruno, 
foi designado para exercer as funcçOes 
de victí-conaul, junto ao oonsulado ge- 
ral da Itália, nesta capital. 

liimltes mnnlelpacs.—Foi trans- 
miltída hootero á Commissão de F>8ta- 
tistlca da Câmara dos Deputados do 
Estado, que opporiunamente dirá a res- 
peito, a represeutaçiu em que a Câ- 
mara Municipal de Cabreúva solicita a 
fixação das divisa» entre |aquelle mu- 
nicipio e os de Ytú, lodaiatuba e Juu- 
diahy. 

■ ^3i Jnfis íírssS^r.frs '*'-:^?i~i?.'^ r*^ 
cebidaa da Europa informam que a 
casa Armatrong só em agosto dará 
proropta a artiiheria do couraçailo Flo- 
rinno, de sorte que, sendo assim, esse 
navio tf< poderá estar aqui em fins de 
Novembro. 

Orçamento do ministério da 
iiucrra. — Foi hdo ante hontem na 
Câmara Feceral o projeclo de orça- 
mento do ministério da Guerra, üpre- 
sentadu pela Commlsato de Orçamento, 
sendo relator o sr. Paula Guimarães. 

O parccor estuda com minuciosidade 
as de9p*?«as dn ministério da Guerra 
desde 1890, mostrando a quanto «om- 
roam os créditos orçamentários vota- 
dos p«iu Ouaí^r*;»3*J >at;iouai K -JS aü^— 
plementares, eapeciaes e extraordiná- 
rios, »l>ertoa pelas oec«e»id«des de oc- 
casilo. 

Comoara os dispendios dos exer- 
cidos üa 1898 • 18-9. apreaeoU modi 
flcaçOe* em ' 
ponta do gov.*mn e, 
íã r.ci^#»ãila«ioji 1-s diff.>-Tt-!S 8<:n;<.-; 
a carffo do mloistarlo da Guerra. cfTa 

'reee 1 ««aalderaçto  na eaas 

ração   exigida   nolo   /undinp 
pmeutn "de producção a quaui 
do que ho|o produzioios para 
quasi o dobro o   numerador, 
valor ouro da exportação. 

O quo o omnreslimo de quo trata o 
proi"cto quer ó iuciiiorar mais :i«ii md 
coutos e reduzir a massa do papel a 
:ir.i) mil coutos, de mndo i|ne o cambio 
venha a ser, pela firmuia Hi-iantillc» 
em questão, do 23 d. por ISOu». 

Conseguido isto. tnriamos uiii sald.i 
annual do 4.200.iiüo libras u nada do- 
veríamos dentro du 20 auuos. 

O orador teve palmas   ao terminar. 

Politlea anierlcana —F.l Mcrcii 
rio, do V alparalso, cnmmentando tele 
grammas quo foram transmitlidos para 
o Chile, noticiando qnn o ministro n.l 
Rio lio Janeiro, dr. Oode.v, eonsullar» 
o governo brasileiro sobre a atfitudo 
deste no caso de onnflicto armado en- 
tro as Renuhiicas do Pacifle.o. (hz não 
acrmlltarque o ministro chileno fizes- 
se tal pergunta. 

S"m ortiharen, admitte a pn«slbMi'la- 
de de quo a diplomacia ehllen-' lenha 
entrado em acçlo para^chegar a um ae- 
cerdo com as naçòos do contertenie so- 
bre sobro o próximo Ceníjresso pan- 
americano, so qual o Chile não con- 
correrá no caso em que os assumptos 
tratados se relacionem com que.stoes 
actuaes ou passadas. 

um eurto lapso ds relativa tnaetlvldade 
nromottia um brilhantn riinaAi:innHilo 
quo Iria provav.dmentn roarcir uma 
nova phasH na producção da sua obra 
Já monumental n pobteriurmente, quiçá, 
alada mais reviUadura. 

SupprliooH a dulliclsncia do que aqui 
poderlamüs diror, acerca do extinelo 
iisorlptor, reproduzindo trechos ds um 
eloqüente arilgo do Domingos Oulma- 
rtos, «stimado literato iiorluguer,artigo 
esse oAcrl)ito por occasiao 'le um dos 
mais significativos preitos rendidos a 
Kça do ivueiruz, ha dois aunus, por 
sniis amigos o adiniradorei runldos om 
Paris. 

Cerlo, as hellas palavras que se se- 
guem dirão mais alto que quausqunr 
outras exprosHiiíis banaes, que soora 
ocuorrer em taus momentos. 
• O paiiPHyfl"'» «naiysa a personali 
dado do oscrlpfor : 

«Kça à a mais culmioaiite oiiilnen- 
lia das.letras poriuguuzas nu nosso tem- 
po o, como arli:.l», o mais su|>renio, 
o maior dos cinoo séculos do lilnratu- 
ra nacional. Oarrett, que foi um adnil 
ravel artista lambem, ò diminuto ao 
seu lado o não sol na \erilaile quo 
haja & esta linra na Europa nenhum 
outro elnzelador da lónn», tão Inquieto 
11 tãu porfoitu, tão requinlado o tão 
athuniedse, como poucos são também 
ou eaorlptores que o eguslem e raros 
os que o ei. edam. Ello é um Antônio 
Vieira qtie á sonoridade o á força jun- 
tasse a SHiisilülldade e a delicadeza de 
Oarrett o a ironia do Taoheray e de 
João PáuIo Ricliter. 

Comparados com os sons livros o quo 
valem o dllottaiitlsmo cerebral do Bar- 
res, Intorossanto o agndn do r'sto, o 
preciosíssimo fino o nervoso dos flcjii- 
oourt, a analvso Infinileslmal do Bour- 
gfll, examinando os curaeOes das pari- 
sienses com um» lento do relojoeiro f 
A obra tia Eça A nooio um» cidade de 
mármore, cheia do sul, periumada do 
rosas e sob um céu eternamente calado 
o azul. 

Nas suas ruas agita-se, eom movi 
mento próprio o vida ordenada e cal- 
ma, uma colmoia d'almas. 10' o bem 
Jorgo do Primo Haiilio, o Paiiro Ama- 
ro, a Amélia e a SSo Joaneirò do Cri- 
me, a dooo Maria Eduarda dos A/a(n.í, 
o Carlos, o portuguezlssimo Raposão 
da PeHrjiria, o Irasoario Thoedoro, o 
menhistoplielloo -loãn d* E:,'a o a ga 
Icrla suproina do» [froloscos—o Conso- 
Ihoiro Ae.aciii, o Vlscondo Revoaido, 
Steinhrok, os Goiivaniiihos, o Thomaz 
d"Alencar. 

A ironia do autor desse maravilhoso 
Mandarim é, quanto a mim, a qiiali- 
ilade dominante do sou gênio o delia 
resulta aqueüo SíU iloee Hceptioi.s!no, 
quo longe di> ser metailieo o amargo 

'como o do autor da Tliais, traho ain- 
da a ancostralidado porlugueza do Kça, 
a bondade da admirável raça d'amo- 
roses o de poetís d'üiiiio brotámos. 

Por oito Eça muitas ve-os recorda- 
mo o fino o 'agudo Ronr.u. 

Ao admirável eroador dalmas, ao 
Phldias da prosa porlugueza quo pri- 
meiro a desarticulou, lhe tirou a rigi 

i dez clássica o a tornou diictil n sono- 
ra, capaz lie se ad.-iplar a todos os 
assumptMi, vei:'ir todas as ich-as. expri- 
mir todoe os ■ ..lados ile eeiiseieiieia, 
grapliarttidas as soMsaçOeH, ll.xar Iodas 
as seismís, falta porém e apenas unaa 
coisa—or/ÍCi 

Ali ! acredltas.so elle com ilovnção o 
a impossibilidade, tão philosophica e 
tão alta embora, de Flaubort não o 
tocaria, tlfira o amargo pessimismo do 
genial nspirilo, quo «oiiliav» gravar 
nos svmtiel.is eternos da 7'c)i' irão a 
lie Viinr.JuH. tod:i a Vida Modenia c 
todos os Mniidos desapparecidos o idos 
n invadiria llorindo dos venenos do té- 
dio as paginas luminosas e serenas da 
sua obra dn latino, nascido nau baldas 
doces do Atlântico, pcrlancendo .ao 
claro paiz das uvas louras o provindo 
da magniflofnto raça dos domadores 
das Tojtipestado.i o dos Ventos, quo 
oiitr'ora navlam defrontado o Adamas- 
tor o conquistado as índias. Tivesse 
olie fé; pozesso ello h.vpnotisado como 
um bardo seus grandes clhos escuros 
na Eatrella da Manhã, quo nscendon- 
<lo das grutas da noite vum já aiumn- 
eiando Àlle|iM»s n HeilempçMos, os u»- 
raiso.s d'Amanhã; asceiidopse a Espo- 
ríMçr á sua volta illurainaçries o ro- 
lampagoN prophelicos e a sua obra 
toria uma amplidão o rcsonancia sem 
egual, binliar-nos-iila duma emoção 
mais focundudora e larga o a alma 
verdadeiramente poctíea o boa quo 
iiella bato, soutir-sc-liia voluptiiana- 
mouto cantar o h.vmun augusto o su- 
premo da Vida Integrai o Livre. 

Então Eça seria egual a Ibseu e a 
Zela, supnrior a Tolstoi, maior ainda 
quo esse cpiloplico c ;;raitde o disper- 
sivo gonio de Düstoiovsky e a sua bella 
obra revolucionaria do frioit', do Ila- 
-Mla, da Jieliiuia e dos Mains irra- 
diando dum frteo de uouoepçíiio s.vnilie- 
tlca, uma e ascedente, teria uma aeçío 
m»is amola o clemolidura. O penio de 
Eça, labareda sagrada, em vez ■Io ore- 
ar Almas, creana Mundos. 

Mas 6? "O romaucisia nio é um Fro- 
pheta fl um Prsoursnr. u au-itero suH- 
tario d'uma idéa, .• para mim o maior 
artista da Europa odes quatro primei 

i ros eocriptoros do seu leiapo iiqiielie 
quo. uo fonilir.to ctüriio ila ljeiln,'.:i, 
Houb» b»ter-30 eiim maior galhardia o 
depois do toi' pureorriilo a» eiiieo par 
tes do mundo da visito á ol.vinpica AIIK- 

nas rogre.ssnu vencedor, eomo um AU- 
xadro, cornado de rosas braiiean e do 
rayrtos.» 

ltr<^venien(o 

A   CKlJi"   MB   CÍ;l»KO 

Recebemos   hontem   o seguinte telo 

gramma de Paris, qoe afTixámos, ás 7 

l|2 horas da noite, na nossa vitrina: 

PARIS, 17 

Faliecen Eça de «tuelroz. 

Momentos depois este : 
P.\RIS. 17 

Kça de «tuelroz lallecen   hoi 
tem, d noite. 

Faltam-nos absolutamente os m«DO- 
res dados biograpiiicos qne definam, 
de maneira emtrora Incompleta, a dis 

]'-!,;4í» de«»Ç   h/»fT.om. Tiro- 

Congresso do Estado 

,   feita a eliainada.   v  ri 
iiiça  dns   srs. Cerqueira 
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Pres:dcncia do sr. Cerqueira César 

An innio-di 
fica se   a pre 
César, Ki''ard • Haptisla, Sique;ra i^iiii 
DOS, Aleioid» .Nou'ueira. Antenu. (Ul- 
tra, Paulo Egvdiu, Jerge Miranda. .Sil 
va Pinto, .Mello Oliveira o Frederico 
Abranches. 

Abre-se a sessão. 
O ar- *•• seereiaii» 'e a a"ta da 

«essko antecede te que é posta em dls 
cusslo, send'. a niusma .IK -.-r.ida o 
adiada a voução por falta do numero 
legal. 
, O ar 

O nr. ÍFrederiro Abranches ipi- 
la ordem) communica ao Senado que n 
•r. Lopes Chaves, por motivo de enier- 
midade grave em pes.soa de sua raml- 
lia, deixará de comparecer a algu- 
mas sesí^ies. 

O sr. presidente di7 que fará con- 
sigt^ar    na acta a   commimicai.io  do 
nobrs senador. 

Pa«»f--5e á 
OP.DEil   DO niA 

Iiscu.s.são o 

.,     u ij -•« oue ao proüuis-1 «m   cousequeiicla     de   ler  coiiir»"".» 
dosbanooa   "'•<•[;•"''"'«„ ÍJXol»    grand.. empréstimos,   o» membros da 
r«m   a   operar tobre creu... »«"»»'^ - !;„"',V<*, quó eram eiitio os iKJs.uidores 
que um diilles alterou seus eslaiutus 
para ene fim o dou Iwla a quantia 
que duatliiava para essas operaçOea 
iiiilcamonio a um lavrador. Não con- 
stando fpte outro estabelecimento da 
capitai, aiiãonor o llaiioo do S. Paulo, 
•ivussu alluradu seut estatutos para 
ar.er operaçries de credito agrícola, i 
daro quo   aqiielln sou rollega dirfia 

dos latlluiiiltos. ficaram 0''«'»^'"»'"'""- 
Para solver ■ -riso que «""'«'.•y'';"; 

veiu, porque os g«D.rü» por »"" '"" '» 
baixaram de preço, um negociante Io 

nSme WoHgaíg turldiig '■""'»''•",. "™ 
melo de pO')or levantar o credito < a 
lavoura. • OH.O meio (oi a croaçáo do 
chamado credito territorial o   agrícola 

claro quo »<1''»'J" "«" ''o l«J«V , . ' n írróTíerlcò 11 o grande, adopluu o 
mente se referiu áquelie estabeleolmenlo , " ,''",'i";=°,orizíndo que io organlzas- 
do crodllo. „ ,   .    , ,      «nm àkiodacOos nesse snntldii—porquo 

O   orador, na   q"»»''»''"''« ""^''"|"P'^ "'".cC^^ 
direotoros do Itanco do  S.  P»"lo. v«™   "' T„/l .«« èaDlls stai,   todo.   ellcs 
declarar ao sr,   Almeida Nogueira, ao! oonflança^JIJJ.i-i^P^;^''^^ q,.e 

forUloola o credito da lavoura, respoii- 
aavels ooiho oram solidarlamünle pelos 
oompromisaoa assumidos, h a r»»»'r»^ 
ç&o .10 conhecido Pfovçrbio-a «mdo 
^ I—em   niaturla   de   credito 

secretario declara iiito 

Senado, ao Estado todo omfim, quo 
aquelle sen collega loi victlma de uma 
Informação Inieirament» falsa. 

Aquelle banco, logo depois do rolor- 
madoB seus estatutos, ler empréstimos 
a .'. nu ú lavraduros e, posicriormonte, 
eom vários outros, tendo sctiiai.-^enle 
um capital não pequeno empregado oca 
oneproslimoB á lavoura. A ínlurmação 
quo tovo o sr. Almeida Nogueira, é, 
pois, completameiito destituída do lun- 
damento. , 

Feita    esta   reotlflcaç»o,   o   orador, 
aproveitando o ensejo   de se aeh»r ua 
tribuna, v.ii emillir a   sua opinião so- 
bro o projrtcto (luo prooceiipa a atleu 
ção da o.\»a.   

Trata-00 de reformar a lei n Oi2 du 
14 do setembro do anuo passado, que 
autoriza n governo a garantir jnros de 
7 i>|o durante o prazo de 20 annos, ao 
capital mixlmo do 2u.i)Ofl:llOO$iK)0, aos 
bancos quo se fundarem para auxiliar 
a   lavonra. 

O projoeto om discussão torna exten- 
sivo o favor da garantia de juros tam- 
bém aos bancos ja existentes que se 
propozerem a operar sobro credito 
agrícola, alterando, portanto, om parte, 
o art. I.» da lei do 18'J!». Trata-se, pois, 
não de uma abrogação mas do uma 
derogação  daquolla lei. 

Não haverá ua derogação desta loi 
um açodaineutoí—pergunta o orador 
Nio soria mais curial aguardar a sua 
execução para ver quaos os defeitos a 
sanar f 

O Congresso tem ultiiuamonl.n legis- 
lado com certa precipitação. Votou se 
uma lei do ferias, e rovogoii so logo 
no anno seguinte; votou se uma loi do 
terras publicas, e dorogou-so ogual 
monto um anuo depois. Agora a lei 
sobro credito agrícola, quo era apre- 
goada como o salvatorio da lavoura, 
vai ser dorogada antes dn ter começo 
de execução. E' uma sofTrognidão, que, 
entendo o orador, não devem tor os | 
corrios legislativos. 

Dé so,  porém,  do   barato   que 
oouvoniento modificar a lei sobrn   ern- 
diio agrícola, para prover a    algumas 
noe.e.ssidadcs não previstas 

fas a  lar'. 
agrícola. 

Foi juatamcnto o quo se 
lavoura. , 

Doir"» quo os lavr»<lores 
ram o puúi-a-n unlScar o 
confiança so rB.1t^bol_ül.,''u 

dou com a 

se   reuni 
credito,   a 

t     sugundo 

;;s'e;:;;;í;;ní;ta;ro-pV:}^.iK^--'^,i;;- 
noyor que   trata   POcollaiWí/''"    'l""','' 
asníimplo, o nrodito   terrltorUl o agr 
cola prestaram   roíovaotisslmos   -."rvi 
.os á lavoura da Silésia. 

' Observando, om   aparto, o sr. fauio 
E"vdlo que  o facto se deu porquo hro 
dôrico 11 foi om auxilio da lavoura oom 
dinheiro do .lou   próprio   boLso, o   ora 
dor responde que sem   duvida   quando 
so Irata do idéas novas 6   prociso  <|nc 
0 Estado venha om sct auxilio, vssim 
onnio tem leito, ontro nós, com relação 
ás ostrailas do forro (piando «e procu- 
rou cstaboiocei-as no Estado, o mesmo 
quando so nogitou do fundar o actiiar 
ftanco de Credito Ucal do S.Paulo. 

Nio desconhece, porque seria dos 
conbecor a historia, os serviços (|U0 os 
bancos do credito agrícola e territorial 
t<'m prestado á lavoura .-mas o prooi 
sn não contundir também os bancos do 
Cl edito agrícola com os bancos do cro- 
dllo popular. 

Estes últimos bancos n/is encontra- 
mos como inslituiç^o aceoitas na Alio 
manha e na Itália. A idó» destas in- 
stituições foi levantada na Alleroanha 
por um dos mais notáveis econonil.«tas 
daquollo paiz, Sohultz e Uohtscbc, com 
o fim do auxiliar a classe menos lavo- 
rocida da fortuna, a ciasse   operaria 

ICsse 6  o Intuito o o   fim dos bancos 
populares. 

Os bancos populares realizam se priii 
cipalmento entro os operários   e paro 

lonm mais associações do natureza pri 
HPia   vadaí,".o quo bancos propriamente.  Os 

'operários    rouiiem se,  entra    esila  nm 
1 oom uma quota parto, mensalmente 
' por exemplo,    lunda-se o banco 

.ccssiaaiics nao previs.as. „,,„ 1 Aiias   operações realizam so quasi  que 
Nesse caso, pensa o orador quo não , '^"''""J'" ''„,,, entre os operários. 

80 podem apresentar nmendas á lei,que 
não está om discussão, o sim ao   pro-t 
iecto. E' isso o que lhe parece   decor- 
rer lio  regimento interno do Senado. 

Mu.", podnrSn objoetar que, assim 
sendo, não so poderia aproveitar a oo- 
casião para attender a outras neces- 
sidades que não tenham sido previstas 
polo projoeto om dobate. A isso res- 
ponderá o orailor que poderia ler sido 
cenfeeeionado um substitutivo quo vins- 
so siipiirir o.ssas nocossidades, substi- 
tutivo quo, proferiflo. seria rliscutido 
pelo Senado, do accordo oom o rogi- 
mento. Pensa assim quo nio se po- 
dem oITorenor omondas á lei que não 
está em discussão. 

Entendo quo podem ser apresentadas 
emendas aos arts. do projecln, mas não 
aos arts. da lei do 14 dn setembro de 
I8i)!>, que não está em discussão. 

A um aparto do sr. Almeida Noguei- 
ra, quo pergunta so orador sn não ad- 
inillo emendas additivas ao projoeto, 

coilocadas onde 

oxeliiuivamente entre os operários. 
Portanto, são associações que perteii 

nem mais á ordom da» sociedades do 
previdência. 

Entretanto, o orador vo no prniecto 
emendado quo as próprias assoeiaçAes 
cooperativas podom organizar se como 
l)anoos de credito agrícola. Mas, as 
cooperativas são lambem sociodades de 
previdoncia, o o orador iiSo pode ver a 
relação quo so quer encontrar onln 
essas cooperativas c as instituições dt 
oredilo agrícola. 

SI o intuito da loi é dizer que esses 
bancos podom ser organizados pelos la- 
vradores, não ora necessária uma lei 
para osso fim. 

E si o Congresso pensa prestar snr- 
viiu) á lavoura legislando  sobro o  cro- 

i dito   agrícola    por   esta maneira, dirá 
IO orador   quo nenhuma  vantagem co 
: Iherá o lavrador. 
I     Cita a propósito o iusucceso quo tive 
ram   na    Câmara   dos    Deputados de 

1 França o no Senado projoelos de lei re- 

nabab iH n, om vez do lazoroirf loinu « 
luinisiro de 1'haraii uuia rose»»» P*'» 
us maus tempos, loram voriladiuro» <li" 

sipailoroa. . , . ^ , 
O orador podo desculpa a lavoura i^oí 

pronunciar por ussa fArma a HUII 

ruspelto. 
Apíis esaas Jogatinas qnn multas vo- 

zes se desenvolvem onlre os povos, vem 
Bompro a l:raeir, a desvalorização, o 
rutralilmoulo do capitai o, oonsuguluUJ- 
monto, a miséria 

E preciso, portanto, que o crodllo 
sn rostaboleça na lavoura o para, isso 
ninguém podo concorrer mais do quo 
o oropr/o Jarrador. 

Devemos auiiiiar a lavoura, mas os 
moios de laiilo nãt- são os do projeo- 
to actual o sim outros ilo maior ellloaeia, 
como o abaliamonto da,? larllas do es- 
tradas do forro o a diminuição oai 
parto do lmpo»to do exportação, Im- 
posto anti-BCiontlHno, coudemn».-do por 
todos os ucouomlstas o quo sA existo 
no Brasil o na Rússia, como obsnrv* 
l.crov Beaulleu. .     .,,   , 

Outro auxIUo do quo na actiialidada 
precisa a lavonra o do que o govorno 
eogíla-é o fornoclraento de braços. 

Portanto, não se pode rilzer que • 
lavoura está abandonada. 

SI todos esses auxílios não Ihu po- 
dom sor prestados ao mesmo loinpo 
são, apesar de iiidi rocios, mais eflica- 
,;os o realizados, ainda que em parla 
pruílam rcievantissimo serviço á idas- 
so a(írlcola. 

Nio quor censurar os agricultores, 
mas, como já di,ssn, pensa (pio a siliia- 
ção aotual da lavoura c duvida a olleií 
próprios. ,       . ,   , 

E' sabido cromo foram adqiiirid.-uí 
muitas proin-iedadns riiraes oiilrn lu.s: 
muitos compraram fazendas por qiiaii- 
liosas sommas som q"" tivessem ao 
monos o numerário necessário para. 
pagar o imposto de tri'n9mÍBSÍo. 

Ainda assim, si tivBS.'<ein procedido 
cora mais economia, poiltrlam ninitoii 
ler satisfeito seus compron»..''''os i: eon- 
.suguir sinão uma situação fi" griiudo 
prosperidade ao menos não i.o tanta 
apertura como a que sontom na jclua- 
lidade. 

Jlelero Ariosto, no seu poema im* 
mo.-t»i, que existiam duas fontes deí<- 
lizand<^8e pelas fraldas dos AI(>eM-a 
fonte do .smor o a l.mle do odio--iia 
qual vinhaiT» relomperar-se oa seus le^ 
roos. Não for^m sfi os iliusfres son.-.- 
dores—diz o orador—ciuo beberam (Ia 
fonte do amor coiTi relação á lavoui-ii. ; 
lambem o orador str dcsalterou imlla. 
O escopo do todos é íommum: mas 
.seguem eamiiilio diverso. 

O orador não aceeita o prouv lo o 
omend.as porquo euleudn qnn ua"\f'- 
nm auxiliar a lavoura. O absixameulo 
de tarifas, a dimiiwnçan ds imp"-^l" d" 
exportação, a abnndíuela dn brnees^ 
lii.so sim seriam medidas para auMiinr 
ellieazmeute a lavoura. . 

K\n as poucas considoraçOes que' n' 
gou .lever expender em jiisunealiv.-. oo 
seu voto; o si cilas vieram Mm _!^- 
pnmpas ria eloqüência, que ^ a tn:h\bi 
do luxo da palavra, Iradiizuni ii<.i.J.\>i. 
com toda a .sii.^.jüeza unia cuivic.ii" 
siu(!era e  prolnuda.—í Ui'i''J '■■'•;i'- 

IC ailiada a   di.scuss.le    |ior íXHí'-  •"- 
iiiimern o. eiieerr.ada ft se.-s.to, d.T<i;.:ii'i 
da para 18 de age.stn »  seguinte 

ÜKDKM    no 111 A. 

r:^ríS"o.;;m'í^"l^"m,.^^;;;:;;; «ÚSmloVcre^       agncola, «m .88:, 

Ia'lei (íe LW. ,. .    , 
Entre nós, porém, o credito agrícola 

trario  podor-so ia   revogar   por    osso 
meio, por exemplo, a kd    que autoriza 

existe ha muito, como .^ 
gnir seria 
Blilutivo   quo   viesse 
necessidades quo    loram 

dn 
pola 

1.8S6 - 
loi do 
ainda 

croação das Caixas Econômicas. 
Pároco lhe, pois, quo o alvitrn a „„-•   „-_ ronulamonto 

apresentação do um sub. ' IBSj,   «.^fR^tTdo Governo Provisório 

íecónhecldàl. (Io ia-noi™ o maio do 1890, que ampUa- locossiuaues que    lorain   ■.!.;uu..o.....ao   -- . .  n-nhera 
.osteriormeuto á apresontação do Pro-   ^am a si a osphera.^ 

leelo i.m dinounsíin. , 
O orador tratou incidontomonto dos- j 

ta questão. i 
Vai por sua voz dizer algumas pala- j 

vrss eom relação ao projeoto que se 1 
debato, porém, como uma nota disso- ] 
nanto, nosso concerto, nos.sa harmonia i 
uuisona, nosso ÍV'-rí(;«m, com que os ■ 
illestros senadores entenderam dever, 
l.nanlar epi"ic'0" * lavonra. J 

Diseord.i   por completo   dus   seus il- < 
lü.slre.", efjlle,-as quanto    ao   modo por- 
que s,s. .-^as, q 
lavoura. „ 

Trata-se da eroaçán ilo Bauens, m.as. 
si se pf!r;:iiiilar a qm- ciasse fierteucem 
ieisos Kaúeoi', os sens illiislres oolli-'ga« 
ver-su-Su om íicriao dilliculdades para 
responder. .    , 

Aeompanhanílo um dos mais lüiis- 
Ires ecüiiomisltts meileino'! da ílalia, 
Co.ssa, vai fizer a ilutincçSo dos ban- 
eo.s em tre.s categoria» : Banco' eem 
meiv.iaos, bancos tcrritoriacs e bancos 
íuilustriaes. 

Os l)aunos ei.niinerr-iae.s atrem per 
tu.un de il-^Heellt"s, re.-olnMn dnp".M(ns 
o são lamhiun algumas vei-es bancos 
do cireulaç.1e. _ 

Os bancos lerriloriaos sao aquelles 
que fazem contraetos sobro o eroildo 
territorial propriameulo liito, e s,"io 
lambem aquellrs que so referem ao 
ereilitri    agrieela 

Os bancos indu.striao.s, nu são de ero- 
dilu movol, ou do .rédito sobro mor- 
eatl.u-ías. . , ,   . 

r.,,.v..ni   nfn eontendir os bancos do i 

Pensa quo não procedom, pois, toiias 
as censuras que i,j têm feito ao gover- 
no, incriminando-o uo aliandonar a la- 
voura. 

Dizem, porém, os sens collogas quo 
esta lei é indisponsavel á lavoura o que 
não so devo abandoual-a. 

O orador os acompanha nosto terre- 
no, pensa do mesmo modo: não quer a 
opinião dos quo, como o actual miuis 
Iro da Fazenda da Inião, entendem 

leve entregar a lavoura a sua 
iear-llie a lei   binlogica da 

1.» eAuí i: 

E-xpodiunte.    aproseutai:ão   dc'|""l" 
cios, indicaçiíOs o requcrimeiilMB. 

ü.s F.\n'rE 

2,a disciwsão do projerio u. i.,de 
1900, da Gamara do.s liipiila«.loK. com 
parecer n. M, antori-ando n ).;everiio 

a abrir á secretaria da '^«{1'"•;'',''!',!', 
um credito sunpiorv.entar dn I00:(l(1vi$iloil 
á verba do S 10 do artigo 5." do orç" 
mento vigente, para ocoorrer a drs- 
posas urgoutos com as obras do sa 
nearoento dn Santos. 

,'i,a discussão   dn    projeclo    n. ~<>, 'i" 
'::'.;. da mesma   C.-.mara. com p.in-ni:r 

27, autorizando o governo a '•»'"■"■■'■ 
secretaria da   Agricultura    um   erodi.íi 
ospocial do 30:000$0ü0, par» a lustalla- 
'n do registro publico de torras. 

■!,:i iliscussão do projoeto- u. -■>. '>'■' 
1900. da mesma Gamara, com parece'- 

2.S, autorizando o governo í'- ^nr:<r 
á secretaria da Jusliea um crndiie 
extraordinário do i:i:.;0O$uno, par.i e- 
corror ao pagamento do alugue, lei, 
prédio sito á rua Marechal Doodi 
onde vai fiinccionar 
tiça. 

quo se 

'''nP'-««'"*"^'"<'''*;se£çíoriÍ.nxandn    que    o   mais ibri 
' aliserva o  mais  Iraen. 
'     O governo ilo pai.   iiãe pode. porem, 
ser aeeusado de ter   abandonado a la- 
voura á sua sorle. 

' De todas as classe.s. de todas as nos- 
sas iniiustrias. a quo tem sempre me- 
recido a svmpatliia e a preinrencia do 
, nvenio. r a de-.  I&\ radoru.. 

A I rin.:ii)in a iavoura pedia estradas 
dn lérro. porque as nossas anlitias ns- 
lr.T.d.^s de rodag>-m eram iii.SMllieieeles 
para o transporto de sons produe.tes 
aos mercados eonsinnidí-.res. 

O fi.verno. aiisiliaudo toda:; essas em 
presas, quando dircetamenln não o   la- 

' zia por si |n-oprio.   prestava n maior e 
molhor auxilio   que na   orea-dão IKH'- 

s.-r dispensado A classe    dos agn 
res, _ ,. . 

i     D qiois disso aiiida sn dir.a qu- 
' v.->Mr.^ precisava lie outros   e^ 
' recursos, qnn   só   poderiam S' 
I dos pelo governe—-erauí os   braços 

E pi"l"rá algunni  di er .,'i"  e  govnr 

inlte- 

'innnlns e 
lorneei 

Tribunal de .Lus- 

liscussão do projoeto n. -'I. dC 
IPOO, da mesma Câmara, com pari - 
eer n. 29, autorizando o snverno a des 
pender a quantia do M:ui)U$iion eom a 
inslallação do novos postos meworeln- 
gicos. , 

2,.v discuss.ão do projeclo ii, .', 'le 
1900, lio Senado, anterizaiidn n ; 'vir 
lie a manilar eoustruir ua eapiial. eo 
legar nulr'ora neeilpado pi'le lh"ai.-.' 
S. losò, um tlioatre c.un lede-, e.s ap.'- 
leiçoamoutos moderuanionto ad<'ii!* 
dos om i'dilicios congêneres. 

(■onliuuaç,\o em ri,;i dis.-ussiie do pr.i 
jre.ln   u. I. de   lícHt,   ,|e  S.^nfdo 
do de     neve)    inodiilcanO 
d.' II de Se'.'ml'ni d(í    1-: 
dito agrícola. 

■li: 
1,1 II. ..-■: 

snbríí ore- 

^l:•-s^n 
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ereilii.i terrilorial 
erodito agrícola. 

Os bancos dn e 
qnaes trata 

com bancos do 

rndltn   territorial,  dos 
;,í-o/(.'.v.vo    um    do» mais 

ijliisirn.s economistas modernos da Fran-' 
v  Boanlicu.   são   aque ^ 
' fazendo    emprostimes    sob   a i < 

no tem diseurado lie minisl-ar ae a^-n- 
ciillnr ns bra.os de eiin lhe necessita' 
Som duvida qnn não. pois o governo 
tem procurado por Iodos o.s meios ao 
.sou aleanen fornecer á lavoura os bra 

;.';""i:o;ov"Boanlicü: sao aquelles que ; çes d- que nlla precisa para o sen des- 

ópèranrfazendn emprostimes sob »i-',í;';;^Xsies recurso», a lavoura de 

*^^N'b'í,;t, '^^Iceir tazom suas ope- i seja nutres, quaes sejam os pecuuia 

raçOes sob a  gsraniia de eniheitas   ,já | rms |:-w.i,iin iireslades |..- 
reilizadssnu  a realizarem se. mas eer-        I.     s recu        J ^ ^^ 

"^'°íj;!'i:;:?^:iâ?'^, irr"l'"\l"cT.:r;..iô a ,^.^^0 ..esses .a,,- 
prin gado,    tornada   esta   expressão no i cs. ^^,,,.„ 
ieu sentido Renoriee.PnrIaulo, os b»n-|.U.xisto <m ...vernn,   e    . ue 

eos territoriao», que   agem    ""h--» J'"" i í^""* „;,,S"Òn     o   rtm   ile ..,-èr opera 
moveis,   .li,sti.,guom-se    profundamente   f^.  '^",'j;'"„^,?,yn„    territorial    c agrico 

bancos agrícolas,   que operam   so-   •■■"«    do  cn.uno 

ias 
ut.-n.silios 

mado por muitos o primeiro proaa- 
dor   .Ia língua,  entre modernos e coa- 
temporaneo»; o mais    vigoroao romao 
cista de Portugal e Rraail, em tdoa os 

V...-   tempos; em snmma, um dos vuiirv ntala 
diversas rObric»» na pro-' salienta» entre a* maiorís notabiüladea 

ailendendo iBe'hor  da literatura do todos o« povw. 
E< a d3 Qi;ircj,   ti^, ama.lu   aqai no 

Entra era 

paoJKcto no SK*.»BO s. 1, na  1900 

redigido de novo, roo<üflcan(lo a lei 
n I-A2. de 14 .ie setembro de l''v9, «o 
bre credito agneoi».   

O sr   Krederle» Abranches nio 
pretendia <-nvelver-se no proiente deha 
te ; nm» i>ropoi.içio, porám, do sr. Ar 
roeirta Vogueira prorerd» cm um de 
asas dtacorsos sobre a matéria em .li«- 
euasto, ohrig» o orador a vir a tnba 
na    jríncii^aloieaU par» fazer ca re- 

Braail, morre moço. 
■*^*s^ t*»4* 

'M 

bre bens movnl.s, ('mbora esses ostabo 
leelinnules tenbnim o mesmo fim-au- 
xiliar a lavoura. 

Cumpre lambem não contundir os 
baue.m agrieolas com os bancos .Io 
ereiiito popular, ;:ni8 aqucMcs se .hs- 
linnuom .lestes pela sua origem, pelo 
aeíobieeto o pclofl seus fins. 

e^i5tiu"e*itre nos; nem podia ileixar de 
ser assim, visto como essa operação 
de credito existe desde a mais remota 
anüguida.le; .los.io o velho .lireito ro- 
•.-.aiio onde não se fazia distlneçio en- 
tre eiia e a hyp'thee.a confusão que 
SC encontra ainda na lei «Ias iz la- 
hoK-, » quo íà desapparcceu um «»en- 
lo .lopois, ílclerminan.lo-se qne o ps- 
uhor se dá so!>re os moveis n a hvpo- 
theca Síi «em lo^»r sob   os   immoveH 

No direito romano, porem, o penli<>r 
nio existi» eomo n.Vs o temos actual- 
mente, pois «ó s- reaiiiava eatregan.lo- 
ae ao presUmlsta o objecto qn>con^l 
teia a garantia no contracto do mu- 
i„,i - .-, rosleriormente, com a elamuia 
consHtttii poude o mutuano iiear o» pos- 
so do objccto. som que. eolretan»o. d'\- 
le pudesse dispor, por eaUr elle ga- 
rantindo o eomoroinisi-o conlralnao- 

O   credito agricola,   porém, oropria 
mesta dlto.',a««im como o credito t»r- 
rtterUl,   codi eata»  denomio.jCo». nr» 

loa   ajKí.ttramoa   J'»»"»'^':^»»"''!^ 

• xisto em *> 
gos» de garantia 
foi r-roado com < 
1,-Oes    do  credito 

Alén-, itisso, direelameule m.snni. n 
i-nverno. por mais dn nma ve/, l.-m 
mei.resta.in iliiiheiro a   lave.irs, 

Não se piidi'. portanto, acoimar o '.n 
• ■,riio lie a ter abandonado aos seus 
íntnrtunios, sem que tenha vindo em 
snn auxilio, pois oa laetos attestam que 
„ I,, ...m (eiln tudo quanto era possível 
par» allouilcr *s grauMes iitc-sseianes 
dos sgrionltores dn Estado. 

filial é, porém, o esta.lo actual. a si- 
tu»'ção d» l»voura paulista, quaes as 
cansas que actuaram para que a crise 
que a assoberba se desenvolvesse e to- 
masse as proporções quo ura Icui, e 
oue assustam a Iclos » 
■ FJH»S cansas são muiuplas e com- 

r.lpvas. Km lirimeirn loi;»r. iiío 
vnura a unie» industria qoe 
uma crise mehn.lrcsa, s»o to.las as in- 
.luslrlas, A lavonra, como a prlncipr.1 
é a que ha de mais rcsentir-sc. 

Em segando logar, (lc»<ínTOlveo-»e 
entre néis o iogo, e de uma maneira 
atro» comeron a »(7ectar a classe 
atricalícrss- K'!*« í" ,icqn«»epr»wr 
nne, apòa os sete aonos «le abuodan- 
ci», viriam os sele annos «le caret-ti» e 
de pí-nnria. ...        ^ 

FOI assim qne, com a alU do r^Jk 
com a valoniacfto da4 aaaa propnod^ 
de*   riraes. com a valonaÇio _ 
de »eQS slenaj», ds tudo guante laasyy- 
tensU, pessaraiB qna «a» venlaíMIBa 

;íI..II.í.> !*!■   , ' . 

i.omiii :.s,-l..   .) 
i<":l'>    1 .      1.   -i 

Ani/and > o N..r 

a Ia 
atravessa 

presidência do sr. Carlos Guinar i ■, 

.\" liora .Io regimento, res[iOTid'*ni n 
eliamad.-i ns srs, Caries íliiimarfies, l,.- 
sé VicenI". I,"ite d' S iiisa, \Miai|>r 
Cl,lira, l-'.>iites .limiar, Vtilnilin Mer-ai!, , 
l',,ilna Salles. Caiidiile Mella, Cr.rl.-. 
\ lüall.a, Carl. i; 1'nrto, i:hpi.sliaMe Ce.: 
Ia. Cleepliario IMaLMiar", r,il_'.--r Forra,, 
Cunha Caiit", Kduenln C,nri"i.. E"'";-.dii) 
l>|.'dl'le, Kngepi" K;-;i", Rllblãi Jn"."u-, 
Ksteves ' da Silva. Arrstiiles Meiiteir' , 
Rangel ,Iuninr. Jnlio Sampaio. N"!.'!!-' - 
ra Martins, .Manuel Bento o Oscar Al- 
mei.la. 

!•;■ li.ia n approvaU .s.im lUdiatt -i 
R, Ia da  aut' rier- 

Ciiueliliiln .1 e ]■■■ '" "'■ , !'■'' ■* ' •'■ 
i.r.|.T,l     d"     I!M, ■   : '    ai'pi'iv.-i v,   «. 
I eruniri' "    'In 
I ...iirdn andii n. 
l-lsl.itltle» Hnle-e 
|s','-,', do Senado, 
vr-e eslalistle.i .In  IÇstade, 

San também appruv,-id.is. em l.n drs- 
■iissãn, n prnj»:.-(o u. lO. (ív«iidn .V t\K 
■a p-.d.llca .In E.-»adn para n eAer.-i,-,n 
'tn I91i;eni 2.', es iP- ns, .", di;,-'le .ui,n,. 
1,1 S.-naún, nindlll.-irido n .-rrl. I,' d.i. 

l.-i n. ■■!-■. .le 2 iln agosto .In ISv',-, se 
lirn  terras   il-volnlas.  q-ie ,'    tr,i.si,illii,l» 

■onimissio lio l-:si»tirii ,a, iuii.-.»i-.eu- 
enm nma emeu.la dn sr, Cirnia'.,ili 

to. " :!7, ilnsto anuo. rniidar<b> -.ara > 
de' SallesípoliS o nome dn rnuuicipin d-; 
S. Jnsé lio Parahvtinga: o. om .''.». o il- 
n -'t-t. concniiendo urti HUUO *■> : Cüdç.- 
«os drs. Miguel de flo.lo,v Moreira o 
Cesta, ministro do Tribunal «le Justiça, 
o Augnsto Rsraos, lento d» Escola Po- 
Ivtechcioa, para tratamento de san.Ie. 
■ Nada mais havendo que traur, o sr. 
pte.sldcnto encerra a sesslo o .le«lj;o» 
para hoie a seguinte 

ORDEM  DO DIA 

I." dis-ns-.So do prniecto n. y>, doste 
^j.J-^ reforma-ido a inslmeçio publlea 

do Estailo. 
I.» do de n. 41. flxamlo i 

município de S. Borparde. 
1.» do do n. 42. fixando as dlviaac 

do municipio de S. Vicente. 
^ ,   ,\n de   n    VI,  —*—' '- 

^ . inãíeiar    'j.-.íüaí' 

i diriasa da 

aninrizamlo o eorer- 
"sn Ir*"- ■" 

ta/tê» do exlincto aMetam<!iito dos le 
SCldrS. loãn Bapttst» do lUS ^ C" 
Ss dando outras prrTTidsBCla». 

A cmrN C*RBO 

tfüiSHã wuÈãèm 



IAJUIHI *" -IW ^^flPBflv ijiiiimm 

■<^y.y 

Indicider <o ""Correio,, 
Nk dpccto aoinp«Uot« vai piiMi 

eaito nm «((riHlAelnanU) iln iir. .Tnnò 
▲stiiDwi Honro* á ootupanbU de au- 
gnroí lie vida «Bnl Aiucni-a». 

Òuil iixln, II, 
dá •Viilvdlino* 

UK xr».  KinK, KaiTAir» «v   Com|.., 
rati'>ijlt'ciili>i lu^ata eiipital A rim Oa 

íai»m   bojtt    uanuiiojo 
«•x(<t-ltaote oluu |iara 

uai úiua», tU <|Uc   aAu oiiico^   oguU' 
tCN. 

U' giiiidu (^]iru iiroxima cxtruUo nv 
»l..toHa Ju H. Puiilo premiada «•om 
iDXrOi e qnaBi ipiizur ter a pruha 
bilfUdo do (loHauir vniia ijiiautiu, 
devct lial)ilitar'Ho iia aRoocia doa ara. 
l>oliviic» Nunca i; (omp. lüiroita, 
10;. 

lIoJB ún '_• lioraa da tardu roalizar- 
■o :. u Hiriuio lio cdiili moilvlo^ do 
o)''' luimct.-uH do uuro du   1>>   qiiila 
tCH. 

A ha M' II VI iiilii <in MOK.SO i-Bcrip- 
tofi i 11 livri» lio ilr. 'I'iiliiiiii M"iil'Hru 
cO   n\ Cumpob SJIII... mi V.uropa.» 

OI «rii. liraK», Nunim    A    Comp 
OotiiiuifisariDrt ilu    c.kfó    uu    Ilio    lU- 
J»U' irii. |>ulihi;uru o   Hvmi)    lulc^-ru- 
pliii.u ihio cotavwcs lio Cttíú '^uo huu 
tom vi!:uraruuj. 

A Ui li-ruciii l'ts.-;il fio Tljiiintiru 
utii M.M>I. liilo h< lli)«  .Io impi>":ii •li- 
COB^IIT'. o   l'Uru    ltll!)i-lf;H    ill*      l'n;riil>, 
eoiij'!.' .^o IKK)  l.uHillo :i<lL^;hlvu 

K-Mf iM ntoH ** phantiii.ias ile t'ar- 
vaiíto \r.ti Uu. i'nüu-iro iivru du se- 
rie  -.',.„. 

N.i -v.l curta prefacio do dr. Svlvio 
Ko.   .,., 

1-  lii,M'i 'iitiilisHsiniii, í>ni papfl H ■! 
lati • i, i:'^ni umii ciipu iU;i''trn(lii o um 
boij    rcírato do autor     E:jcoütrt^-'tíe 
no ^.icnptorio (le:itu fullia. 

M ''ritlaii lie apnhnraH-, puTVjH ft 

DR. EV4RIST0 DÀVEIGA 

Bíi C'jns6!tieir'd Cbrlspinlano, 34 
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ij,  •■;;■■■';'■ 

_'o"'.av. 

-Nsa — ,■ -/a - ■ a^ :.jr ■L'-, 
<.v;>i.. ^ ■>    X, -.t..:rai:. ■ ■' . ..'ia 

■ V ■!'• ■ ij" IIÜ   -ll.i   \J >r    a.ma ú>!  >a- 
.  A.- ' H   1 Uí   A ■.•vc Io. 

\<?cà.l ri;trH   n«r rlpftrlridadp. 
'   (.'■ ■"■<^ i .^.:tv4 0 J,-r,...r': . líi:   IL- 
. ■■   i* ■,-\^ .*il....U^ .1.'    ani.; houif.ti,. 

■.'raixijs i-i:-.  jnoftianíiidili noti.-i „ 
i.ur .W      1 o*''ros  i rsaHl,rt'.'i alli   1) ■ 

r.l   1 r.r.l :.-,nM..^n" Kia    de 0 M)nuf 
T*Ii L^ l-rc .|';,-Mos ; fJa ':orronto <■! •- 

.1   .lA njna.-ao p':ti!ica. nntir:ifii 
p.i--. «.rnoH ■'  r-íiumir iraoscrcviüino 

.■^ -' 1 ■' P i.it(,< ».-, 'tkiavpAH ilami.:lli; 

'.' -1       1(2    lioriM    'Ia   nr l""!,    quarHln 
í' ■■.•i-\'  'if-,^   ;i   !■;, .   i:(-.SHOn   do  ri'p';ijfea 
i      a.'       Li <lü  cflailií,  n  que a  popu- 
!H.  ,. . .\'Tihi!nj aoH  '■onu:iLi-..H dosirran- 

■ |■!^ -ai! lf;-M; mai.s   larile   qiiu a !u/. 
1;.     *    . .0 coriidü prtjpusitaUncüto p(?ia 
"*-■     .•'-  .: aíim   <tt'    i". i!.ar   maiofíís df;.-- 
pr   ■;.*.■    alÓTi da  qu" .-au.suL  a cerrei, 
li;    u-    -; ,íi.  cotnni :iiicada    a  uma das 
ia. .f.,. . ,■!   ia ••.nKük   vAi-lf   mora    Primo 
Cl'    '-■,   L rua  Arrj.;ri'-:ü Bra-iiljen.se, l'}~ 

> ;;i : %.'lani .'('rni vi'Ia tri;s 'JoríJüs, d  n.s 
r!'      ;   , dl' I'í;ilríj áò iOctir) o o Jo.-.i;  Mo 
r'i '    ;'t. i:ni   canlu    da    naia. osunididoa 
pí.r .s>.:,rtj    unia    fí.^ílfdra o  o    oulro d»; 
G' .l--'.   '-.s, mulher   du   Cluu.si, ü.itirado 
Gi;. uii.ii   cama,   p.%ra omUi Unham ^i Io 
cc 1 l.-/. iu.-i i-m .S'.-^ijida ao dt.-sa.-ilr.;. 

o U-io d>jij fííj do modo flü^^iinlc : 
'i^rirudes   O.flnUÍ    t,;iha    j^ahído    do 

q ■:;• 1. oiido .s ■ achavs,   para    a oozi 
ijí.;. a:;m  do  preparar o    calo    para  o 
Bi- 1 Mftrido quü não larda-a a cho^jar, 
1';» -truií) '--n  uma ilas rna.j.s uma   lani- 
pa'1.1. .;;;': rica pvirtalil v. iir«;7,a  om lou- 
fX'' .10. q) í Hcrvia para   iJumínar    va- 
,ri  s poijl'"   (ia cana.  Ao   sahir  uo cor- 
r    ' (• st II.ira vinicnio   chof^uo   c    qufj 
r    '. .    i.»r;^fcr a lâmpada    náo    ponde, 
o-   .■■-; ilido  ciitiü a ;írítar por   Hoccor- 
ro. 

' <)-■-• do Pvinhn, a(;nnííür-ipo, arrasl* 
!!■ , .:'*i HentlmMiio de hiimauldade, 
i: fi r ■'.in aôu auxilio, rcceboiido tani- 
! :ij iriosmo choque que oxucrimüu- 
í V a inír-li/ (.jt-rtruilcs, enlinnando-80 
rf. '! ,^ r ) Mo da lâmpada .scra dello 
f-     [-)dcr'-m dí.*;,pr(Mid.;r. 

;-;i.(i.idoH df.' amljo.s accudiií Josú 
;■■ ■ •, q iH tumbciii jfarticipou du 
. _   ■>.    niiií';. rio .' 

■ OI* !;• rnvid .sn [-asHA-a ciitrío. 
.- .1. • r--s .io^-.-  ;'Jf-!viiio da Silvoira c 
■' '■   .   ;, ':i'.  ' !/in!j j.s tlst di'a   CIH*, 

f      ' .'h-r'.'.  o  -■< :.ir:'l'- '■joo 
■ A,,   jo'!-.' rarn ^i- .-'L   po.- 

, inêà Uflrtlto a Pe<tro da Kioha «rim 
«M«do« ileliaudo «ite ultta»o th>ii flUioa 
menores. 

O ar. *6n«at« liiiiOiianolo reUo Ua 
Abroo, il«l»(?a<1o ilo puiioia, cgmpartf- 
oou fto tOf^r do d«BAair(«, a^0tff&d1ift- 
tio (Ia aou ecarivto, rQnliMnaLuào Imme- 
dUiamaute a lfltorv<Vtvfto dii nioillco* 
qu'», ao uhetí»r«'ni| nada maia [Htdnram 
la/-ir ^ara vtfK^',iii à vida ou fr>*tt (•« 
l»tl:'.eii, 

O ^futorro daa v|cUtna« realizou nt^ 
aidt! hodttfm. tu I horas i\a tardu, Htiu- 
du ('OiiücrridlnNlnin. 

bm di\er«a<( CòMM ila id tadt*. SITVI 
dat i>t i luí ule<-trlca,   «orrrdram    "hü- 
qi|i>4   V   k   IfkH   pitNHnfttt  qMH,      ftrl>Alldi>   dll 
i<*rfln;A 114 lur. tratavam do moU a, 
l.Tlmi Io OH riiipoütivoB ri«;:iíiiroii. 

Koi .rarido u paiii^^o em ioda a po 
[lu av*^''! murmBiKü depoii ilo OHpaKia 
da A iiotipla da morta daa troa poi- 
HtjhH UA rtin  Am«riro Hr«]!Íliou«e ! 

IV(H>iir<ram «abtfr a naosa ilflt**rmi- 
naiitt* d*qiiolla mortl''*«r<i ournutle ido 
ntrica. €tt o nr. dr. Knfluo. iliroi-tor ou 
|iru«idfnto da Cunipauhla Korva o t.u2, 
tie Uihcdrlo l'r**to, a qiumi loso p.-o'u 
ramoH, diz U liftítover^ uao nuit (oiidü 
auiidar   doclaramlu-iius   vinorai •'. jur 
< 0tltftÍf'O.» 

Knt I Mii'10 qijo dirLdu ao lutríiidoutú 
iiKiiiUMpal, o )>rohid nl.i ilk Hiiipr<iia 
•-Tphca oN larotMiiavoiH «ccidi-niuti, qii>< 
lucram ■ aosa no Urto >ic ler-b^- \\^\ 
do inn ri<> itu alia ti<t)tt\(> .*')in a i<Tra, 
dfvt.lt) ao «'.-ibarro d • 'iin boi í|uti \yr 
sífCMi.In por um oavalltííro foi du fu- 
^■untro a "m poatu. 

I.oleriu  (|<:  H,    l*fiol». — O  pr»- 
uui> do   'í) €011(03 d\ 'Mraf , Ho d*» tioii 
terii doMl.i    '■oiiCüHui Ia     loteria loi P* 
tiMiMMo para o ii.ii-ruir du Kstado pt-hm 
acru'hU'1's a^.'ürjios   .r«.    Duliva.-s N'.' 
:ic'H .'^ I'.  H sü^jiindü ir-imio    i-d vcinll- 
Io lui vir-i<- da Tiofourarla. 

A"s s--!*. I.ima .V Ooin-f •■ Borimr li 
IO I:i*;.'i.sta M^^t)ni, m"r**doríM na K-i- 
a-.-io do K;i(;i'nheiro Víroilowsc y, ;o- 

ra-n : ajas ho;it*;m tw fracç^os dó pn*- 
4o co[ii'iH da luioria oxlrah: ia 

em    .   !o corfníQ. 

Ho>«pe'^arln «le Emmlffrantea.— 
hls!''!»*,^ h.MUrtm Ii'4; .'utraram :.t; ha- 
hir* u    ' f fU-Ar«m l'.'>. 

rol coDt''- .! Ia  unia   passact-m, o nio 
'ii ivo i-rnn -ra d" :amiii&n do imuiifíran 
XQH :'\jr parle d»* i\7''ndiMroa. 

Hanfa Cnffu.-r.xlstiam .(ò-l; nntra- 
r\in  ! ':   ÍA;;('r**r,\rii '. o ílcaram 372. 

Karam coi.ji-dida'' t" eoriHtjllas; lei- 
tes I. j.t^.iirn:*» coralivoM, o loram 
avu^dai '-'11 rí'c*'ita«. 

< oui a    VinçBi».—l'-iIom tioH   -rJo 
:*■   lân^.omüs ; .rau!-'  a Cotni-aiihta \ia 

.1'^ í'a    i--ia -■'"';i'ra o    t-ntado I\í- rrjni.i 
t-m   ('a-  s-j a  í;im a:u''i.s Ijou Ics di :■-'•.a 
cm-   --ffiia ■! . linlia d** í!; ^ioiiopnlis. 

!'.s^ram nos q..-; alpuiis    d<'HSi,'n vu 
r.i.?ü...ft ii-ra pon'as de preiro ou k-rros 
q'ii;Lra!i.s qof; prciidiin   a.s    sai.^n das 
MtT.I..: a->, '\,.oi !o  is   asHim   aos p^ri- 
^  ■<  ■   ^jf: ..7.J.S qO'- IjtíTn -m imafzioani. 

nilluenciii.—M    dr     KraiiMrffO   d<j 
■"xs'r> 1.1..lor. 1- dclaiiadü (!'■ ,ioli'*ia, 

j b ^'■■•'vlo (mi orna d''ü':ijcia que rnc.dí"^., 

■ ü '-"vr-!", ',a Ai<\ ;i. ■.' \ ■Ia rna \ !.■< 
'-. •:: '.'- d'! Í*arnah' ha, oiidtí rct^idn o ifa 
'i^iio ' íi.t i'af;.su;..l)> " a,li a[i[.rt'-i-<ii l">. 
'   r:\    . iT'',  I I L.".""! .ijlias I.*    VAT; n ta 
■ |.-ri- ■'■: '"ins:. it H. .pm .so acreiliia 
! T' n,  -: •■! '   .i.^d'.'h. 

IJ-. ■ ■■ to.s osta'. d*-posi'ad<'íi na 1^. 
.; ■!* . \. :a, por ou b? s-jrá loi'ia^lo o 
; -■'!■:' -..^o cTij'ra Posso.i^lo. 

tViailiinrvON pr«f*o**. — I)o p,li TCS 
; lao \ r;'roii.i ibí Mlutura rt^-fiM-OP hC'ii- 

' !!i '1 .Ir (Ji:v.-;-a l:ih'iro nin dos.;a 
' . I ;.';o;.'ra;.bi.':o, procodorMo dt; ('i'uri 
'•.l^, rr,iii.;'.i[ií.T do .laboMcabal, i't>'ijn;o i 
:■" .10 !o '.'.n 1--T ctT>>oluado a pn.são il' I 
i-ai-^   loos «-rimiiiOHcH   do morí'-. 

l>r-i»Hlmi. — HoMlem. íks • horas 
i.í. o ..:,..i, i/iero!arnü /oii o ,Mir'-o;a 
'j.o- , i^-, quo t,ralialli?.\it.in corno po 
'nor.s na ijafía om con.Htrnco.io ;! rua 
!a i. b'.'rdadtí, ii. 117, acddunlaJrijouto 

calnram do andaime, rcdulluiidü íii;ar 
r.a-Uiito ociituiiiiilo.s 

'» dr. Marcoii'!''S Macliado, nnolino 
: í!i>-ía, uxamloou os t.íT-ojdi»! s, ooii.si- 
Moraado hrVH as c<iiiufi''»n.s. 
—Ií'OJlcn!, á.H 10 li2 da iiülto, Mi;;u'd 
■í.'Oii >. q'iainlo »"■ r^-colhia jiar'k .soa 
oasa ,\ roa Major Sertorio n. lio, ^clian 
du SI- h.t.'*lai:lo ombriafiado, cabiu lUt 
uma e.tcada, forindo-Ko í:ravemeine iia 
üabo,;a. 

Toniou cnnbecimento do lacto o ma- 
ior FVrroira Novan.s, J,.' .siibdoln^^ado 
da Coii.so a<;io, qno romotlou o i<Tido 
para a Santa Casa   'Io Mi.sorícordia. 

|{rl[;uila   Policial.—Sorvido   para 
h ■!" : 

Soportor    do    dia,   o   capitão    Marli 

tra 

Crstiit-mtt ieli*i;ramrna aua reuobttti 
hoi*(»m o %r • ti<i'i da pu'it«tia do «ub- 
'ÍtlvK*ado do f-.'^.ia <ta radivKulhok, 
lol aoio fcon*i.<m aMaaalDatlo tUqunlla 
fiiUdc o «oliUdo <1ü Corpo IV:i('lal do 
'iiuriur Podru saliva, que Uxia parln 
lu ditftlacameiK» luual. 

A r<M| •K>vAo da^iiHlIa auturidadi', o 
Ir. • iisM il(* pollota enviou para aquol 

la>M'i«dt> lima íorga, aAm (1« conter ü<t 
aiiinioi qut< io aoliam usaliadog, cm 
\i«ta da<r:i«li0 crime. 

,C61ftl£l6 »AOUSTANO~9«bba<ÍQ. lá da itfoato áè j 
■^^ai—i^^i^^i——i—a^—i^-w^———»-i    I  IIMI&Wif *■«—^1—■■ 

S•terão pr»«laari* Hmt irfltarM 
• AMer a |HI* caoi   ■•   polaa- 

Fia*. 
I.ONDRBS, IT 

tÈtáàÊÊà 

onuo « dnaajaDoaUio   Mlr calada uu-1 lel, ' »   fefiitt ■?.; /^jWlnpn.pi^ '   1«> 
p'ipllHe»,_'a fUlt   «»i   ClitHonnieri 
a'.i>in lia Opera, Comedia  Krauvala» 
Uiiura CoDilque. 

Ou aiumnoa .Ia Rasola Mel»!,, >|a 1 'i , 
a.-'.iialni'-'ul" clirlijila iircOcient.-niijni. 
;.t'lü |iroI.'wí .r Hiíilro V lha, eMiivoratii 
h.iuti>m .'in r']Bla, por motivo ilo .'i aii 
nlramarlo ila fumUfS.» daqiiella utii 
i'Hiabol.iolrDoulo   to UIIAíDU. 

.-i-1-Li.lUJ.U 

THEÀTROS, BAILES L. 

HanCAunu 
\   TUISfK    Vn VINHA 

^'uaudo hontera iiollel&muv o eHpooia- 
do lia iioUo, diHH in ts tratar-Nn il 

uma }oia Ittoraria, o ti.-ji« o n^prcdu/i- 
ttioti : unia vurtatleira joia Iiit r.tri ^. 
Miaa n&o (hc&tral, a - x^ plnarm >H t 
.:.o a:to—um primor iio j;í'tit'ro : vil». 
pooMa. alma, tudo a li transpira. 

Trata sü. p riím, du IIID K»iidro M V 

para o Ihoatro porlu^íUi*?:. A '/Vi*''! TI-í 

tuMÃíi, <íi bem niio mais iiramaIi>ío qu> 
Oi l''\'tO!>'. à tamt/om uma bcona -Ia 
vida proviueiana do Portii^*^! ; Oi ]'>• 
íhos\ mai.** vi-rdadeiro no.-* d"tallioa ; A 

Triòtii \'iuvinha, m?iÍH HO prcorcupai d ■ 
de um\ thosu qu»» Ib .loão di Câmara 
e»tu ta com muiTo lal-Mit i. inas quo n'o 
tormíii-i   humananionlP. 

ComuI', uma sú a'idii,'A.' da poi,-a 
nonít in ri'pr"MOiiia Ia, iiAo n •* i.crndlle 
'Tuitlirmo-i Tranca e d^^-a^^Hombra Ia 
menl'í a noB-ta opinião «obro o vai ;r 
thoairal da rrúv/í liuriníia ; to lavl* 
repotimoN ser oita um^ loia literária. 

i^jo di/i-rmos do   donompcnho    sinSo 
que tivorao» o CUM-JU de apreciar a ro 
vola<oVo d>i taleido da .ira.   Amélia Po 
r.dra'  Com qiio luiíciiiddado  o   sympa- 
ttiia I' / oiLa a Asiuiiij.-.ão ; como «lisf.e 
com \erdade a Nccua    da    oa<;ada    da 
iubro   o do    t'r:lln    no primeiro aeto, o 
como conservou   nos  actos seíjointes o 
íiie.Hiuo rom verdadeiro '. K, no emtanto, 
smcoramonl»» o dÍT.-^nio.s, tivesse a ooui 
panbta cKtr.ado com & po-.a de hoiiinm 

ULTIMA HORA 

àê Jf>rU«M pubiir«m àtép^i 
«ta«« ém N^acal dlseado qu» <Mi 
■aaainrina ívram InfurmadiNi 
(Ir qunalm^rairls T«oii*h«l« o 
l»rlNrlp« Tu«n i* a iuMl»r aarli* 
■Io •si*rcl(fi «lH»xer» nbaMuoaa- 
ram F«kla n 7 *lu eorr«Ble ae 
Uiilndv para HalnuouM. 

ha dai aoooo doaapp»- 

*í pro 

'•urvr, 

b-. 

AülONK"   Pllli 

tn-ilc, '•■audo'-í 

saM'Íai1'! 'laqi?. 

via 

.'■ariamoft ocin maiM 

L i!'-.i    papci.'^ li'  qu 

ido 

•i h>: 

,'ul   I'-!Í7,     IK 

íiilio. p'iiin 
■■iio d" q loju iiin 

o;:?.r NO i 'o'a';io 

: L saio Ia do I 

jin o '' ' '••'7 «obre 

o, qiio tanto ama.a 

lio      (fid 

!ir;ni df' 

da nora. 
mnorio, 

Kalco i 
ddo c 
haviT: 

diromo.s > 
que ontL'0 

Au-i, 

ver.l 

Tri-t.'.. 
roíninoN i;ava oom o 

A}    cau 
1 ■'•asa  ' 
-■.■t.;.Ft_ir--.--,.-. 
da    r. 

í-Mia/a 

i[na'ios 
i.".'.iU  I 

mano. 
O corpo lie cavailarla dari o rnicial 

para Aiud*iito de di», guarda do í*a- 
'acio o ir^a para acompanhar pre.so.s a" 
Forurv. o l.- baf-ilhà'», ciará a pu .r- 
nit;âo: o :i*, os olüciaos para a goar 
nii,*ão ; o corpo de bombeiros dará o 
íit-Tvii/o   do   coídumo. 

Tocari no Jardim do Palácio   a    IR. 
Sf:c(;âO. 

Amaüuen.so   de dia, iiar^ento ijindol 
pho. 

(."niíormo, 4». 

i' act08   diversos 
FJstá, ha dias. no ilstado lie S. Pau 

Io, o.sludando a onsHa inicia! ort^aul^a- 
f;io a;;rinola, o dr. .Io3.o Silveira, eritrc 
ühoiro agrônomo pela escola da Ra- 
hia, o coramisHionailü pelo urov-nio da" 
quello IvHtado para percorrer o do .>. 
Paulo. 

l''orrnado  iia .; armos, o  dr.   loao Sll 
'. i:ira occiipoii, lo^oj depois    de    <d(tÍdo 
o ■j:-aij acadêmico, um':ar;^o na arlmi 
iiisira oio    ii ai liana,    diriííindfi   um do«< 
.■^!,*oi e.-.ta:,;;i.:oiíinj,jr.js de t;ri«inu o j.ra- 
tio L asn-.oia. 

ViTiía.loiro 
paif.stran [■.• 
praiiUiadn i;!)io, qiio tanto ama."a o sol 

l'a «ra. Caro 
I q 1(1 Htimpr'" ti,-ni--»s 
Íoenios qoií íii;mpro 

—consfii^ncio.sfiima. 
O     l'''t'rf!X rrinr)Ha-lo   lOV   ''; 

to Antuiit.'« um bom inlcrpret 
doiro noH dfUllios. 

1.01/ Pinto, Maria Kai.^Ão <■ Ahreiio 
Santos — lieis r* produi-lnro.-. do.s Iviio-- 
croados por d.  João da Gamara. 

A cdsa esteve iraquis.sima o è do pa^ 
mar o indiibTíMdi.-Hmo que o nos.so pu- 
blica, al»(j de 'bvertimi-olos, tuni ma 
nitoslado para com uma companhia 
que conta em seu grernio ariistas da 
estatura de Joilo Gil o {.■.aroiioa Palco, 
o que tem procurado representar ptr.iB 
uovan o entre idlas aw novas prodoi;-,ofj 
do d. Joio cia Gamara. 

l'V prt:ciso que os [lauli.sta.i acor-ivo- 
em na, afim cie quo nos dó i UNcji de 
apr-ccjar tanta;: hidli.ssimas pe^í».-'! Üioa- 
iraoH, harmonioaii no H*MJ conjunnt.o, e 
qur  ninla po;- n/is   nÔ.o ^••r?.m VI,'-*..IH. 

íiojo, 2.- \\'i'js Vfifws, r ;i|.;nirioo ro- 
sojo para que c publico lac^ia aimn-ie 
honorabie. 

1'olytbf aiuu 
Com boa concorrência a Gompanh a 

Iíolm*!r aprcHcnloii hontorn, alg UIM tni- 
baoioíí novos e apruciadoa, leeebeiido 
muilcM appiausos. 

NuliÂi»   Slelnwa.v 
N'o ilia t> lie setembro próximo reali- 

zar üe a nohlo .sa.láo o «í ptindo ^íranili- 
cüiio rto do cytbara orj^atuza !o pobj 
prof.íSh.ir Garios Tyli, su i irmi a sr^. 
d. Caroliua Oladoscti '■- SIMK disoi nlah 
aH sras. d. Kditb ÍUds, i. Arurniioí^ 
Dias, cl. Krnoslina Ilardt Card...'so, d 
Auroha \'i'rnel, d. \íaria Ü^inalbo d 
Silva. d. Maria Ant.-nia da .■^'Iva. d 
Arjfolma \ ilta-Ileal, d. Kmmv Nielseu 
o O'* firu. .luliü \'illa-P^eal o II." \V, (íU 
doscii. 

a   ;omnii.'=í. 
:^■  Kstado 
'•'•iaim'.:iji.'í 

OTA oa 
1   'n-priniontam'i,H    o 

. \ • .r«f    ;ina     •■onsiii 
\: ■■.■j'",.iiOf;a 'Ia líalua, ■, 

Km ParÍK, no Amlogn. In?. s.o vpris*' 
cio conlieciilo cirarna CIH iJfeoomcolio /.f.i 
'/';" '/(Jss-e.ç, que ounta rnilliareH de rtí- 
[)r<!stínt»i ^ie^ em todo o muruJo. A 
iraduc:i;'/tíK 'lesta pei;a t ■m srlo repn- 
scuitadas na A ilotnaniia, o a AoMria. 
lUi ini.'latk:rra, AimlraÜa. liussia, i;ol- 
;'iia, Huilanda, Ilunf/ría, r*ortu;4al, Ilis 
pairlid, America do .Sn!, líomania c- 
-/i-'l;.urii'lL-ikj S.íix.y±L~-. .,^  -    - I ^^   I 

ifp atro-    parifo 
■ otninissao  n'Mi(o 

do   II  .b/.  ;;;lliO, 
n.ai   Pi 
ibr*rn 

.•s<:.j,liid<; 
ra as ;."-' 

'.'H se'_,'ouj 

PAKIN. 17 
Trlricramuia de Luur«nco ^ar 

<|U(*a ilcanarnlp o boato tia iiiur 
te tlu prvaldrule l«iejru«do <lrau- 
K*^* publicado pelos JorutieM Uo 
leoudrea. 

BrKWOMAIRRN. 17 
Temos a aoreaeentar u Megulii* 

le aobre « tu^uaaieui apr^Hcii- 
tadu uu 4 <iU||re*Hu iMtll%luuo 
prlo prruldriile Mauiiel 1*U) d»* 
■trrtliido*uoa doa 1* lenrauiutof* 
lie Hiirr**. 

S** «iiK* dift renpfillo au llranll 
u ){t»vi'ruo «leelura <|ue ea<ia nu- 
vAo JIIIUHIM uitfitoa a Hoberaiilu 
boiUiuiin uu Acre. 

A propoMllu dn« relnv^e<« roín 
41 4 htl*>, ulx qiir «fiii uqiiollt* 
pulz (oriiu K«> tuipoB«l%f*l qiitit 
quer itrciirdu auil|cnv«*l Uemli* 
(|iir » BtdUiu iiAii «tbleuhn tiiu 
porlu uu  l*ucitlcua 

lirK.MOq-AlKKN. 17 
<'- uTorujo anuaii<*líktii(i4 in» 

prliiirlri* |p|f>Kr»iuai<k, o «Ir. 
l*cll«*Krliil purllu nu puqii> te 
liiHifz «Tliaiueu», eoin d4*atl»o A' 
Kiiropa. 

Koriiiu Ueapeillr Hede NUa «-ar. 
InuuuieroH p«>lltleoii. 

KOnA    17 
<il«a   Tribuna»,    noilrlitudi»   u 

appurt-fluK^uCu du    ultimo    uu 
iiMTo    «ta    «K^vlNtu    Marlllniii . 
dlK   quR    ettift    publfCrt^Att    irar. 
uiu lHiport»ni«»   arilicu   d«>    i- 
llio «-««fudlr^tu Franctínru ( rUpl. 
III* qtiul «Nt*>   a«'»uf«i>lhik   o    tm 
UiUfiiK» <ln    <*Nqu<iidrit,    ali   -.;iin 
4lo nnv u porto militar lruiif</. 
-4*' KNerfp ^ uma   aerla    auini- 
va parn a Nlellla. 

RriC\Oq-AlltK«a 17 
Telograpliani do Nucro : 
vO t{i*ueral  l.iifay entd K^AVIN 

filmo, o 
FARIM,   17 

»» llerllm : 
« A    rnlnhn nifle    Frloderf^vcli 

obteve Intilunlrante» niolhoi-nN.» 
Kri:\OM AIKKN, 17 

He A^numpçAo t 
"O   Nr     Mannol    Cuatllho «'nlA 

uoinuado 4'UUMUI eeral    uu Hri\ 
Mil.» 

ItriCNOS-AIUECM, 17 
.\ 4-oiiiuilHHão de NrnliornN ar 

t;<*uiliiiis <|ne  (omuii u   HVU <-ar 
Ko   pronitivcr   n   renltzn(;Ao   ile 
lMiilt'>^,   hiifullia-de lloreri e   ou 
((UH   IVHtait    i>ui   boiira    »o    <ir. ' 
^'auipoN   NnlIeH. lieou euuii.io*'.!» i 
JÍ«-M s('h;uiute.-t daiuuN : 

l*reNtdt*iil4s l<uere"itt Guerrico 
r.'aiu(i»i  ."ííi-^ii:   tJlce-pre.'4*d('ntr. 
r;i*ira  Itienlru I.uliiez : Meivcdi-I 
ctuN.   >fau*lnleii» .^lurtluor. e tJr 
vioNlJuH   ISulIrleh :    vo^aeN, Au 
(liorena Varella.   C^uintana   \l- 
vcur,   (jínrrfn   Vlllet;uH,   Se^nru 
I.DkVHlloI.   CoHlu    Moreno* Tor- 
(|aitiNt.    l>elpoul«   CaNares,   ICr> 
rnzurlZa < aruhaHfta,    Trlia   1'rl- 
buni e UIHIM illhtlnetu» McuhoraH 
buouaireuNrH. 

»iTi':.\OK Aini:», 37 
A eoinuilNHili» do C <iuKrcHMO 

Ar^eulluo retirou «fa dlNeuNnán 
%»f proJecloN que riuliauí Hldo 
apreniMitadoM Hobre ducllo f^ 
adultério. 

NA^HTNA 
l.ttNDKES, 17 (iilliíMio .is « hn-- 

raH pm.) 
XH (ropaK alIliiiIuM cntriirnm 

ctu l^cliin,   llbiMTtnitilu uH   ieí^ii 

X«>V\ Ví-IIK, 17 
«urrei» 3i*ivitiiieiit<> boiijuNH» 

lliiii;;-! li>i<i|;.vl<!« rei <%<■ < aiitiV», 
qai.. o içoviTii.» eiiiiacK Jiilt;a wer 
4|ii--íii lUi.Eíi <',oiiipr.wíti'! t«-íl a 
Jiclltí^l %itll!t<;rtt* «'rctiilià pi^loM 
r< «ic(:i4>iiiiirf(>n   uo liiipitrto. 

I^OMtlCKS, I? 
AM ir.>|»iiH  liitorn 'clitiiaeH   «'u 

tr>fcr.iiu u liS do «3urreute eiii l''i 
kin. 

I/0\I>UKN, 17 

l>lz iiin ilfNpiivlii» «Ifí SIlUIl^IlHl 
iirri-ilitar Ne i.DI qiie HH iropiii. 
4'liliiczn.« H.>l» *» «u.uiiMuiidi* dll 
Ki-iii-riil ViluiitNl-kiil purtirnuji 
i.itrn n |tri>t liti'l)i de Mliciixl. 
..Ii.it de proteitercíM u luKu da 
imperatriz. 

1.<»KI>HKN, 17 
T<-l<.|;>",;nini» de Ki-bi^ pura i 

«Itualy KxprexH» diz que UH po- 
tiaelaii ucreliaruiii n propoHtu 
lio JapA» para HKT euncliildu 
■iiii ariiilMfleli» eom a <;iifiia. 

4liitro deHpuehi» da uieama 
proeedenelu «iiz que iiiu eliinez 
iuffld» de 1'ekln Inturinn qae 
alll uü» iin Kuverno ul|;am re- 
galar, reluaiiilo a ruaiur auar- 
cliia. 

I.UKItKKS, 17 
Kreelieun Me (elei^ramiiiHH da 

<'liliiu uiiflelandu que «» tceiie* 
ral ItvaluNiiiku]' ultaiidonuu a 

jleJVs» de    l*eitln  para    Ir   eoiu 

radiirea «(iie Ne   aeliauí   rel'ii^la 

A câmara municipal il« Peiropnlla 
.111 (iii.lar ita mala um inollioramuiilo 
i.a vl.-.luha eapiial. Na aaHtlo ilo aab- 
loilo ultimo ncoii raaoívlila a abortara 
lu luna avoiilila que IIKUO O i.<qartalrko 
'.«ni.liania, bairro novo. á avunlila Bo- 
ivar, .|'iu A uo oeulro da clilail». 

«Mt» d« úuli, 
>a«Me. 

O irmio <(« Oo!»olm havia »rraiO»do 
um reRular ompreRO em OOit ••ta-tor- 
ict doa Batadoa I aidoi, o, ao nabtr da 
ollAlIa da Irmá e aobrlnlia, eicrover» 
a Conoha mamlamlo ehaitlal-ai. 

Kiii ou quom forneceu oa reoUraoe 
(lara a vlagooi. 

(Cenllnii'"'"! 

.ÉifiEad^MBaaaBMBBSU^JHBBHI 

MAl,.\i)<)ÍNTldlI<m 

o itr. Cciilho RodrlRuen, prolnllo ila 
■»iiit«l (ii.lural, ilularinloou qu.i fomo 
ivr.t'lu coiilrir.lu ciiiii Maoiii'! da Coata 

, irn K noualrupy&o ilü 15 punueiio» 
iiurin.loa naqiiolla ciiUdo. ooiiform.n- 
1. ■».! lum o paracr o Infarmiii.ao ila 
1 .. pelo illn-cior (Io obra» muuiclpaaii. 

N.) Klo. foi anta hontum   In UK^raila 
í.   i,l'ii.ii.av*u   iilecirlüa uo qu*rti>i ila 

!■'.;«.!* liOlli.i»!   o I.UKII   ii..puii.liiiii'i;iii, 
..111 .isNlNloiii-ia do sr. mliiiiiiro da Jun- 

IH.A U (Ir. P.m I.í Oalvio, clii-íc ilo poli- 

Um tioiDBin sem orelhas 

^arati H\Ttr. 
.i;;.: M»r!:ri. 
ai.lcvili.., .V).< 

ar.li, 
'.' i,-r 

\i'llov •     i'fjri. 

Jiis em   NliriiN 
liiilAo »..! ropan iiiferaarlo- 

unes liíieraut a nua lairaila em 
l*i'l£in.   )ll»erían(lii jn   lei{n4;õPN. 

Diiraiife «> MíIíI» dnN lei:a(;òi^N 
iisiirrerntu apniAs ai!^un<i íisn- 
rllllli irun. 

S    IIIIATIVA    IlE   JUAN   .MAIÍAI.IIÃES) 

(f.'on<iiiu .|'(>ci) 
I'. 'í loiliir* lUa Irnlias do mon |ia- 

ilriüii.) Joaquim do .Mi({alli4,iH, Ilquoi 
oiiM.i H..iuuti) doa raoüvoH quo o luva 
ram a doaher.lar Con;hit» ii & qiio Mi 
;,' .■•;   o Hiiii v..||io canipoiro,  como rlln 
0 ."amiva, (lz...!<so ./nlrn^-i a Johó Hir 
1)011. .iiitâo iiomoaiiu ni..;u tul .r, d.- Io 
lio» 0/1 liavorOK quo ollu mo II..íT .ii 
1'ar.i mui» de duienlos coutos   do réia 

K.<i quaudo ontrol na roaluridailo qu' 
Jo«iS liarliosa um dia m« cliamou á aa 
lulA lia i»7.ouda, quo llio sorvia do oa 
crlplorio o mo diuao ; 

—Dovos tor agora maln do 21 anuo», 
.'.ia:i, e portanto mo cumpro satUiazor 
a.i ili-:po»lçij08 do moii pranteado ami- 
:..!, tio covardemoiito annasslnada no 
iiiii Orauilo. Eatás rico.   Tons  tambom 
1 ■ liSMantc pratica da vida o podos en- 
trar po (;090 ilii.isa lurtuiia, porquo com 
.: ..-I.':! Concha .. 

— . p.ni é fl.juctui '    inquiri fiolI>cf.^o. 
— N;iilat» posso iliznr. Mais tardo o 

süL-Tás, q laiiilo    liiroa    a n&rra.,ílü do 
ir,     iroclio   da vi.la   .Io teu padrinho. 

q' • a   mira    loi cuiiiiada   por   Miguul, 
nms isso «.. quando complolaros ■iõ an- 
1!'..^. ii!spon(l..ii ollo. 

—.^linha niAO ' 

— \ilo sei. I.'iráh a narrativa ilu toii 
I a.|rinh'i, 1! procoil.-.Vs nnmo (c ditara 
!,.iTira o a ili;,'ni.la.l.-. i'or agora é o 
qiii) iG possij di''Pr. 

Kinalmcnte passaram so os quatro 
aiiiios. I.i o qii.> mi^n padrinho mo ea- 
crcvou o procurei Jon; Harbosa. 

—i.iuo dovo   la/.ur • 
—O quo to ditar a honra, disse eu 

li» annoB o agora o ropilo. A fortuna 
que t.- deixou .loaquim do .MaRalhãe» ó 
l.iRalmoiilo tua, embora Carmcn so]a 
sua (Ilha. 

—Carmon... sua filha f 
■Sim. 

—U o quo eacrovou    mon  padrinho '. 
—Tnu padrinho foi victima do um 

orrn. 

Concha foi om companhia dolie a 
mais pura il,i.s miilheros. 

— K Luiz ; Luiz com quem olla o tra 
hiu - 

José Barhoa sorriu-so o rnspoiulou : 
—I.uií i'ra irmio .Io Concha... o in- 

capaz lio í: irnn;.nir.r   um inr-iwto. 
('■'iKÍu ili) I1..1 padrinho as diins ve 

'fs quo aüu.l» nm sua narrativa, pur- 
q in odiava do mnrio ar, meu pohro 
-v MíKO, e nao queria v.>l-o, rnc. laniln 
aitíum oxcesfio do suu gonio violento o 
irascivcl. 

O que pela appar nela oonvonceu Piu 
nailrinhíi da trai^.So do Concha, Ini 
«II ■ l^Tiorar quo Luiz ora irmSo dol- 
I* o a similhariva estraorlinaria de 
Carmonsita com seu tio, o quo aliás ú 
uaturalisslmo. li demais nunca .Joa- 
quim do MaRallifloB inquiriu de Concha 
<n motivos do sui traiçSo. Umifou-se 
a dcidonhai-fl, c.nfiniiando, to'lavia, a 
sii3l'intal-a, o a sua vingaui;a foi post 
huma dolxando na maior miséria quom 
(lor nlio tanto ao dedicara. 

A» palavras de Josii Barbosa iam ca- 
iando no mou eupirito, já rfisolvido & 
reparar o erro do mou padrintio. 

— Queres sabor ' continuou ollo. Quan- 
do lia 2 annos fui atè o Sul, á ultima 
das viagons quo annualmento eu (azia, 
ainda me encontrei com a dosventura- 
da Concha e nSo fosso eu, mio o fi- 
lha nâo poderiam Jazer a desejada via- 
Rom  que ambicionavam: a ida a Nova- 

"Tõi-i.. 
—ijr.o iam l.t la,'.cr ' 
—Instavam ambas oa niaior miséria, 

f^uiicha volha e alpiobraila. (;armotiMÍIa 
era quem se alují.^v*. eomo criada de 
.-.orvir jiara sustentai a, quando reccho- 
ram do empório nfrtoamericano urna 

•, Cario* 
Do noaao eoirreiiiiülilloida ' 
.No dia 7 do oorranta feüuIU-»* « 

Câmara Municipal om aeasáo uidina 
ria BOb A proaliliuiola do toi^cnlo çoro- 
uol Marcolluo I,i>|)C3 Pnfnln, lendo 
cumpareciilo oa v.roadore» aúSlIÇf."* 
dra. «ouil.le n napllaol do Samutid, 
majores mividra S.>ilmi " KII»l«rlo P«n- 
luadu, Aimuida Suima, Araújo ClUIrâ o 
llellarminu   I. ilo Suuaa. 

Kutr.i as quostf.os dlsoutMaa (ICDM ro- 
HutViilo que aa liciui(,'as cuiiccdldas a 
noftoci&ntas dt) sitio ''ossein transi, ri 
vela o lambem a creBV'áo de duaa 09- 
loias ml.staa, sendo umacmHtntu üu- 
doxia o   outra em 8.   Jeto ila li>Koa. 

^- Na polícia continua aliurto o In* 
quorito siib'« a l..ladl'iai;Ao -Io unia or> 
liem do 2:%i>(i)0ii, sacada contra uma 
casa de SAiit..M. 

Ki.rain nomeados pnrllo» para e»a- 
mlaarem o dilu documento. 

As ci.rimuiilas iuiM'bris em homena- 
gem & m inoriA d'i rol Mumberto I rua- 
iisarani-se uu   ilia II do coriunte. 

f.*ünsl.iram do mfssa o umi. uoMsào ol- 
vina no tlieatro '<. farlos. 

l*ara aiisUtil as foram ('onvidadas as 
aiiti.ridaden nsaoclaiiflis, lojas ma^o- 
nicas u a Câmara MunicIpAl. 

— A safra do CAfó deste muuiuipiu, uo 
proseuto annn, fot ca.cuIrt.lA em ... ... 
;"io, ou ú S.uiwUOU do arrobaa. 

S..juu'Io osso calculo ella ó roonor 
ipia a lio anni) passAito. 

— i'«ra rojíor liit.rlnamenlo o earno 
de prol.!NS.ira lU escola mista de SAU- 
\% Ku-toxia, foi nomeada a sra. d. tíra- 
siltB   A. do Brito   Lacerda. 

—Koi [irerü(/ailo por mais 15 dia» o 
prar.o para o pagamento sem mtilta .lon 
Imposto sobro prédios muros cercas, 
água o cHpitalislas. 

—Kxiistem actualmonte na Santa 
Casi do Misorluordia ITi doentes om 
tratamento. 

— it 'tira-se do mudani;a liara Ibltln- 
oa o conceituado uieiUcu ilr. Il.jruant 
Pereira. 

O espoctarulo promoMdo pelo grupo 
dramático desla ni.lailo em henofloio da 
Santa Casa, rondou a quantia liquida 
do 2N5.S(KIU. 

—Soffulo para I'ci;os do Caldas o sr. 
Bento do Abreu, (ioronte do Banco 
lui&o lie S. Carlos. 

Fa/.emoH votos [.elo restabelecimento 
completo do sua saiiile. 

--0 iutolligonte o laborioso aiíricnit ir 
deste inuuícípiu, trnento f*ttSÍni!rD Cau 
diilo do Oliveira Guimarães, pretendia 
liiautíurar, no dia Kl do cnrri-rde. uma 
apertei.'üaiia maehíiia do boncflcitvr 
cal'.. 

— Acha so nesta ci.laile, a passeio, o 
sr. capitád .lese Jaoiiitlio 1*. íírund.lo. 
irmS.0 dos seuhoros Hygino o l^ul/. 
Brandão. 

SECÇiO JDDICIÀBIA 
Tribunal de Justiça 
OltTIII*ljp;l« IM n DC AO<J|TO  KK IVOO 

Kiciiivlo Ml. MaUDiiKl 
Appelltfilo cit4t 

N. í«v.,  i«<>(noi«i>.   P»rte«,   Affrddo 
Harboia do kítÜP   • Beiilamlm   rero. 
de A. Moura o au» matlter.  Kelater, o 
i.r. h.ldanha. 

Afftravei 
S   211).   Ciplial.    PaHaa,   Kranoo e 

Amara) " Aleianiler .Ni    C. Ileialor, o 
«r. I 

—A BapefMaaileael» 
ral daepon<>*r liOSIIISS,  eoa » 

(íueiro» 
riurlo o 

'  '■"'"' ..    . N. 21"". Hetiiraln. farina, 
Kilho A 1'erninilii' o Manuel 
outro. Uolator. o «r. Paullno. 

N «♦'.» Bocaina. Parte», dr. Alfre- 
do 'iVlXilf* ''"do o o corniiiil Jono Jua 
oiilm T.ilsir» u oiitroa. Kolalor, o «r. 

Arrui   . ^.^^^1^ if>iriaii'ihavel 
M 1,1 «. Cínos. Harle», <1. Maria 

. .' .1. „ .. ClirlsHano Ooile/rcdo 
Anipnl. Pire» o *-" ..„ . ,iol»ior. o 
ylltjflicIdiT e aua   n... '<"• 
ar. Aíiiii.Ií*. 

i;,CBIVA.; '>f.M;(l.vt'>l 

nl o i'i's';d.tf Mii;li"!'Jt'i. U"'»""' "'"• 

S. IfilM. Hlo Ol«K). Partes,   Jo«« ■- 
L-srvi. 11 SUA mulher  <•    Joann» fliolo. 
Uulalor, o sr. Almeida « .SIIVÍ. 

Agijrnvos 
S. um. rJapItal. Parins, Augusto Ka- 

dien o .Miiillial UarnolU e outro», itola- 
tor, o sr. Saraiva. 

N. 2li2. Capital. Partos, Matar A Ir- 
mdoB o a ma>»a (ullida dn ASNAII O 
Ahldn JnrRi).  )<.. latir, o »r.   M.   César. 

ti 2(07, fanl'»'. Parto», Marinho 
yulnia o J. A. lio 011+'Ira * C. Kela- 
lor, o hr. Aimuida n Silvú. 

JUíZO Federal 
o li.-. Herdar 1() d^i Camuo», procura- 

dor au clonai, apreseuliol Pt.itein li- 
boilo no» autos do pn. -easo crlin"; a 
iiun repondo Jollo Pedro da Cunhft, 
per criiiio do introduevio dn moeda 
fíl".» na ciroulaçAo, som 8. Carlos do 
1'inhal. 

Ilequereii AaítfM-corpttj »o dr. AQUI- 
no o Castro, uir. federal, t'iycaes (joa- 
ta. preso por es ar implicado em orimc 
de passai;'Ui de ostampilhas falsas da 
i;iiiaa, tendo sido denunciado polo dr. 
procurail .r seccional. 

O Juiz federal, 4 vista ilaa Informa- 
ctlo» proslada.í polo dr. >Voiiceslau de 
Ouelrez, jul;. suustlltilo, diin"iíoii a or- 
dem impetrada. 

l,'l.vsioa Coata rocorrou desse despa- 
cho para o .Supremo Tribunal Federal, 
o, tendo ei.tfl roqnlsitado a sua nresen- 
i;a na sevsJlo de l.-.to, Boguiu neiitem 
para a Capital i.\ leral, convonlento- 
monte oscoltado, no trem da manhã. 

de Obru Pi>> 
blIcM vai daepon<i*r IMltUS, i 
reparacto <lo iirupo eesoür d* Hore> 
uab», • ti7ilO|(HW, aoni M raparet d» 
Katrada d» Ylú • üabradra, pMMAte 
pele Uorro OrtaiU. . o^. 

Justiça 
A reqoldQtd dMU MonUrt» o Th*- 

■oaro vai paiiar t . _ 

a •ooriialo, .Silva « CORf^'; 39i1<lO, 
ana meamoi: lucifiOO, a Jurge rnctia... 
l!id#3IV, a Alberto Anainlinl <« Oap.; 
tilílti 1), a Laemni«rr& Comp. 

^Kiiram runoertldoa dou» metea dff 
Ileança ap b%uh»r«l Joio livaoueliiU 
Maroomtea V«roll». Juiz de direito da 
ooniaroa do Cbatnba. 

—Kol ori,'udo em 4-H2TI020 a Inatalla- 
(to do gabinet" cirúrgico e annoxo 
»m uma da» sala» do pavilhio oontral 
do Hoapltal da Korça Publloa. 

Fazenda 
Kol reelIfluAilo o iV.. ri.io .'n ante hon- 

tom que nomeou um 2- eaarlplurarlo 
para a Kooiboderla de Itentas, porler 
o ^cu iioinu Jiihú l.iii/ lio Oliveira o 
nto I.ulr. Josò de Oliveira. 

—U Tliesouro va* entregar a quAta 
deatlnada ao ouatuin da» oaoolaa mu- 
nlulpaea do Porto Pcrrolra. 

NECROLOGIA 
A brilhante pn, 

voa   poptan,   <lo 

-UnKfi <l0B OOSSOfl  DO- 
a esta partOi 

^ua mafa 

hontom    a inquIrivRo    do 
, ei:íorra!ido H!> o   summa- 

, que rcspondorn ilaphaot 

Parahybnna 

Do nosBO correspondente : 
«Nosaa trapitaj, apr^i crndütÍHsImoS 

sollrlmnntos, falleccu ha dias o Jovon 
Wolphango do Tolosa. 

(,'ontava aponan U annofi do odadc o 
era MMio do sr. Josó Aii^nHto dn Annlr, 
Tol'-'.sa, distinelo prüiosHor do «rupo 
escolar desta :'íciaiie. 

P'jr ftima desse tnot;o loi celelirada 
uma Kotenno missa cie 7.o dia, bastante 
concorrida. 

Ao ar. proíes.sor Toloea, as nossas 
coiiiloiuncias. 

— !■]' extraordinário   como, do al^um 
tempo pBra cá, ao   mfidifica, se Irans- 
lorma o tendo a prugrodir  oalo   mun* 
cipio, 

No eommercio, animação o soliiler ; 
na lavoura, ífranclcs colhcdtas do ealó; 
o quo noH autoriza cnnKratularmo nos 
com  OH parah.vbunonfiCh. 

—Por occatilAo da festa do ICapirifo 
Santo, quo H.TX a 1(1 de s'tornliro pró- 
ximo, ac:hftr-.ie-ilo aqui don.s missiona- 
liiifl que, apó 1 o cnonrramnnto daa lod 
tÍvi.li*do-i. ininÍHtrarfto o (;lui«ma. 

— Ha 1*1 annoH que ne^ila parochi t 
iiíio se dá tàií commovente aclo, per 
isso, Horü non''idoravid o numero de 
llnis quo compar'^üer8o a receber o 
tacrametito da ooníl'-m'4Çào.» 

Biiquira 
Üo  nosso  correnixinflonfü : 
«A colônia iialiam fiz nv/ar uma 

missa por alma do rei ílumb^rto da 
Itália. 

- f^iSléi onlro iiiii o sr. capilíO .lofoi 
D^maceno da Costa. Acompanha-o sua 
tixraa. esposa. 

—Sopinu para essa capital o ht. nift- 
jor Johó II,ygÍno -.n Andrade, politiío) 
prostií.;iopo no munioÍp!o e delegado cie 
policia. 

—H'Clamamos da Superintendeoeia 
de Obras Publicas contra o abandono 
a ipio l.4n(;a a nossa localMacle. 

ij liando Hi-rk aborta concorrência 
para rfCOhslrueçÃo da cadeia ? Quan- 
do -sorá reoonslruiila a noQ'o sobre o 
Huijuira, para a qial osti votada uma 
vorba de 2;)0O4i0oÜ í 

Terminou 
teat' mtmhas 
rio  de culpa 
Sau.^evcro, Garios Nicolai <■ .loeé Oiir 
zo, impÜRftilos em uma tranMaci;fto du 
v];'l o? cm moofla lals*, conformo n'-- 
ticia quo Mrtcriormiínto demos, pelo 
que foram pronunciados eomo Incurso» 
no  /vrtigo ^'1 do Godigo  Penal. 

Foi mar':í»do o prazo da lei para que 
os accusados apresentem «ua defesa 
por r«erlpí).   

tempo» 
(•*rn Tinto ffenapparecer qa av. 
forraoffo» (alemos; hontem AIV4s do ^«^ 
ria, ORoar da Oama, Pauto «Ia Arrod», 
Prodorlco lUiosaard, hojo Demoatbeoes 
(le Olliidaf o Artls*a doa Ortivos, qud 
aoaba do flaar-io numa oftinarca de 
MliiAff, ondo exercia o oargff de JUIE 

■iibatituiú. 
BoKo polo espirito o pelo ooravKo, De- 

mosthonos torçou an suas prlm^lraa ar- 
inai PO Hocife, aua torra natal, onde 
80 bacharelou em direito. 

Soube aempra captar a Hy[npathl& dn 
quai)tn« dullo se approximavam e tio 
b-ím burilar vorao, coroo farer amigos. 

Xr^balhou na Imprensa e com Luli 
do Pra»*;*^* i^eroira, Theotoulo Freire • 
Paulo do ArrT***» agitou os noasos aca- 
nhados círculos lít.'"»'*'>B com a I^e- 
vista Contempnranra, de POfüarobuco, 
inftílU.-nenie hoio oxUncta. 

Palleoou honionl o mcoloo Paulo, fi 
Iho do sr. .1. P, de Almeidai dn oompa- 
rihia J>i{/hf d-  Pover, 

O sei) enterro urfeulua-se hojo LH 
'1 1|2 huran da tarde, Bahhulo da rua 
Victorla n. I4iv. 

LOTERIAS 

íotetltt i1n  Capital Federal. - 
NomoroB dos p.'emlo> da loteria extra- 
hlda hoQtem : 

Plano 74-n 

Secçâo Sportiva 
filpurt Clnb Internacional 

Com um prograrnma atlrahonto, os 
sympalhicosrapazes cio Spori CUi^j hi- 
lernacionol realizam amanha no Ve- 
lodromo Paulista uma osplondlda festa 
de caridade, ena bencflcio da Maitrni 
dnde4 

\'.' de esperar que o publico paulista, 
acolhendo com i-nthu.síasmo a ÍCMT. 
idí^a do Spori Cln'', ciirra amanlià ao 
Velodromo, concorrendo i;om o seu 
obolo para a mauuLonc;átO aquella pie- 
düsa e ulilisslma insliiun/aLo e, ao mes- 
mo tempo, aprecianclo os difliceis o 
orii^inaes trabalhos que o 'Sporf Cíu'' 
preletnití apresentar. 

Secrelarias de Estado 
— II — '"       '■■'■ ' TüHIMII' 

interior 
• A roquisÍc,'5o (lesta tOüruíarla o The- 

aouro  vai  i agiir : 
.'■írõSÔSOl r a Migucd Mellilo ; 3: (208220, 

>\ dt*-c;rcu!í fornon.cdores da Escola Po- 
lyttíclinica ; 1:2":)$, ti Companhia Te- 
lephmiiín ; 70."tíí, no f\r. ]/"aI di CU' 
niia í 21.'-*, A Jns^ Poftlra (loínt-s; 
l.VJÍ, ao ilii-Oofor dü 1' grupíi ühC' lar 
ilu C.j.inpin,i.- i l.ói^, a Lu!/, Teix-iri* 
Ir ile ; 7o$. ay di-eoter do (irupo rs- 
ooiar <ío Hragan^a ; ■V'!!, a d. Anna 
M.-iriín do Álvaro ga ; rjOíJ, a i\nfonío 
Angi.roiii ; Mit. a Oaina &. G. ; 12H, a 
L^bn;.   Mello A C. 

— I'oi n;;mcad:t d. Carmolinda Silv* 
'io iMoura MaK*i'bS.*)S uara subdiiuira 
adjuncla do (jrUpo ICfleoUr de Pinda- 
monhangiíba, )1. Maria Aillelía Moi*a, 
quo Ku »cha com iiceni;a ilo um me?.. 

—Foram abonadas as (altas do com 
narfroinmnto das professoraB d. Anna 
ílodrigues do íJarvaiho, d.i escola cora- 
plciíH:ii».ar i\n Ma; oiiniiiga, o d. Maria 
AUjnista Cubbdfa, do fírupo CBCobxr do 
Quaratin^uetáL, o&o tendo siüo jiistiUca- 
das aii de d. Allee liarbosa, aii.uncta 
interiurt ('o /i* grupo esoolar de Cam- 
pinas. 

— 1) Petronilha Amolla Viíjlra foi 
designada para substituir a protoASi ra 
itft !• cRCüla díia t^unlizi-s, nesta capi- 
til, d. VIctdlinhi do Cássia j'Vrreira 
VüZ, duriihto   o   tempo do   sua   lícen- 

—Korani conceclidas as seguintes íi- 
cení;a8 : 

lUu. me/., a d. Maria de Nazareth So- 
lauo, professora nob-irro do Porto era 
Ilapetininga ; tros in.zus. a d. Vietali- 
na do f/an.iifi Ferreira Vaz, professora 
no bairro clj»s Perdiz-s, ncísta capltül ; 
três mezi ^, a cl. lionciUota de CampoB 
Bittencourt, prele.-^siira em Cac/apava ; 
aou.i iív/.:,H, a Ji.fiíj Masimíno do Sarii 
paio, J- oilicial cia Hepartic,'^o do KK' 
taiisiica c; do Arcliívo do Kttado ; um 
moz, a Antônio i^into do Almeida, dos 
infectador  eíldctivo. 

Agricultura 
E ta secruiaria requisitou da secre- 

taria da Fazenda OA seguintes paga 
mentos : 

tí4:.$'i;i2, a Anfonio Branco; SOOjijOOO, 
a .fordã.0 li olrigues <le Carvalho; >. 
:f)7$in(J, a Thomaz ilusseil; íiOOiSÜÜO, á 
.lüMc) du Almeida Prado; 50080 .0, a Com 
piinhia Mochanica; ;i.S7$H;ÍO, a Seraflm 
Moniolro; Iti0$uüü, í. Companhia Tele 
phonica; ;il$ãUO, a Ci';/ of Santos Im- 
prov-mcnls Compani/: nJiWO, a Jna» 
Palmer; 2:I(;o$OciO, a M*i!.son, Sons <Sc 
Comp.- ilSj^P).:», a Alvirs Felix ."i C; 
^.■í.i,:íi)o. a C. Hrtiiilobrand \ Comp.; 
2:1 oí.Nll, a S*nlo Hortolaz/.i; 27L\$800| 
ao Varrt') Panlis 'tno\ 27Ü$UU0, ao Ks- 
taJo de S. Paulo. 

m; KielTiKnU .'.'.' •!     . .     i.«<i|noo 
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Todor   Dt numeroí Mrmlnajn    HS   7 
14030. 

liutorla de H. Paulo.—Numeroa 
dos prêmios da loteria eilralilda hon- 
tom ! 

Com ISsOOOSOOO 
3831! 

Com ItSOOSOOO 
6274 

Com BOOtOUO 
laust 

Com SHIOfOOO 
C230   7610   ÚC.''/? 

Com IOU$000 
149 .12:17            (■41.7 nn74 

217.1 (.130           r.f,tn 11)799 
L':íM S1J4           «123 14'JOO 
8-.11 11108           9572 

Com 50$l»00 
     * 

fiW, JOIÍ           üfiíü io4m 
661 4I.Í2           71UH r24!i2 
!l(il MW          f!C9 12074 

11120 r>7M          «726 i;i2(i9 
1070 K)nl         loc:» 

APPaOXlMAçOKS 
Com aootooo 

ii^i;!.', a xv.v; 

Com ioo$ooo 
627ü • 8276 . 

DEZIÍSAS 

Com 20t.00O 

.";i.'.l II !i'il) 

Com lfl$000 

^•271 0 '■'J-^i 

13762 

Toiloi   01 nnraoroí   teriiila»4ui em   6   ■>• 
41000. 

■  FOLH£TIM 

"i Bac W de Salamca 

.;-l,i tr.iz.ir 
U.lIiiiHSã'», 

*l-lJl. 

Mii.s 

ritjca.lii.s    (,. nu ■ 

•ili l.j iih. 

■(, -1\ . iruoT" 

.d'- 

1 Xp'' 

i;-i.i' iiUíil ii pfílitu 'illt; 
ida ;í c-libtdc: tii.iia 

I 'inf fii ti vif'- r<i. OH 

'1 l/'jflmm apjmre-^tf-r 
1 a irif-u!t./íH, f) ]'rfj' 

I r;rt Sui;'.fdo f. cn funioM onvoltos no 
'idio ti') povo, que imaginava tfrmoa 
íicirt pii.t^ no mí»no|jrdifj do sal- Kinul 
■i ••.^i*.f, tiid aDnnnf:iava a próxima 

■di<,ão fpie o regreaso de Tirol a 
ÍSl^-xtí-o fez rebentar O jjrimeiro q^i^^ 
,ev:iotoii o Iiroqnel foi um pa/lre, 
i;nr» VHiiíii» pansar na prarft do m^r 
■y.KiUi aquf^lifl capitão a oavollo, se 
'•■rnb'íi'i de *?iclaniar: 

-íLi vai iMpielIe í|UO s« atrovf:^' a 
l>'>r a ana nuU) ímpiu Hohro '■ nu is 
iro do Soiiíior.* 

A voz dcbtü ptwlrt.-, a pr>pulaca 
«?rita-*^, rennc Be e püracgnn Tirol 
á iMMlriúla até ao paço vice real. 

'lírol, receíando uma sobleTAçâo 
ger^I, manda ferliar as porta*. 

A prrcaavão não foi luaiil porque 
o DcgOfTio toraoaiie aerio. Fm me- 
no» d0 am quarto dhora, ncbaram 
xo ní\ pmçtft mais de seis mi! pessoan 
i\f toda « <^specÍ4 fln coDdtçõefl, fjue 
pfwlígãijaajiuõ íjfjuxífu* m Xiroi, co- 
tnet;nr9ín «a alta grit* disendo que 
'   A preí-LVi cxtf rBâinal-íj. 

>>fe :«iij oa Bi.diriiisoa   ü.v> finhii» 
■ i íeíto -^iuÀ/i bulha> c o Tice-rai^ f^ 

^di>qae. {^u« tm apezifpiar uio 
.    . .»..ÚO musa dQ que CiAaãAi-Uám» 

! r  **    ia part'' ';ue ne '•ctiraei+em 
para soas owas ■■■■fpgp^-l^ q«« 
%m UaMMbK» OD pi60F>r MM 

u    ir.'.-r     (•■■liiciJ: 1        ii.-i' 
.1--   .   O.pch^.iP--!!."       d-dlil JO        \v.'<'\: 
i-.t. MM:.- ,l...-i.lid'> e nt.t .ic-;<,diido 

(ti rid( lj(Ir> ;t. fjiíc iwp txpiinliii .,. <o 
Li     '\.A't,   •>   <|Ui-   . ;-it«-vr      ;i     [MíUí'»   I;<- 

ro ^o'-f<;dt;r, porcpi--. lendo iii-piire- 

( i'if» a uma \;ir;iiida jnira lalar :i'f 
;iri otinadoM, vi |:i;ro raijir solire tniu! 

ufija rbnva il>- i-edras, ocnliuiaa dai 
'Iiíti':H  loii/íiieiiti;  mi)  iirci-too. 

<.'omo não tinha a ganh.ir sinão 

pedradas pfírsihtindo em '[tu rer ron 
vencer aqnella popnlaça fui tosa. re 
tirei mo para dontro com toda a 

pruili-ncia, o com RBsa retirada, 
evitei a sorte qne teve certo impe- 
ra<lor. 

Alguns padres, tomando o partido 

da de^urd^m, irritaram o fnror df>s 
descontentes, mnitos dos íJU^OB, 

tendo se arzuudo de efipin;^.1rdu.^, 
principiaram a atirar para us jiirteilaH 
e a fazer assoldar ae hatan dentro 
do palácio, art panno qno oiitrt ■(, 
com alavancas, se esforçavam [^--r 

abrir brecha numa parede, afim rle 
entrarem. 

Durante cinco ou seis horas qne 

durou esse tnmulto. um pagem e 
doii.9 guardas do conde, qne apparo 
oeramáa jaoellaii com carabinaH para 
rcÃpC&dúfü&i .üLia aiif^ocua tio ext^ 

rior, tiveram a infitlJcidadB de mor 
rer, depois de terem por íiua y^xx^ 

prostrado eu   tom   ai^pua sedicio- 

rúriaxiioc> teifo ncòtes  zr<kade car- ^lúri 
WLC.IT:. 

a%uicaa    pova>f 
OBVW Ai 

d«   artilliaria. IHAG 
B no pBÇO Bes    BS 

.-fev-- 

■,udn   dl 

jiimlli) 
;:S   tlfímiic* 
itiiníoH i-ii 
"C:.,; (in t 1-1 

d'. 

pastajito 

;.b: 

r< e' üivum ;-< 
i cxtrantrcira.-i 
j     A    lullst d 
líiiivod íe;í arvoiiir iiiis HU 

I o o.slaiidarte rr.al e tof-ur ; 
I ;ai jiiir.-i rimiiiar    O.K     hal 
j "^ocfoiTo   (].í hcn   ]'(-Í,   'Ujo 
i r"j»roíioiitiivn. 

.\iuda isji) loi   taiub'-'!!   iiiuiil, 
n*iiliunj  dfjM híMiH    •Tfiigof-   uni 
otlM;ia*:M '11 cbíificeliun.i :tfijdiit  p.i .i 
.Ifd.-ndíd o. 

Kntretanto, approxÍniav;i hc a nojt'. 
o os d''SCoiitontes r^^/jeravam a ' fjm 
ím^iaciencia itar-i uugmentarera .T. 
dei-ordf'n 

<''i,mo tinham perc hido '[TIO a 
jjortu da jiriHão podia fa';;lmtínte ser 
arrumltadn, usK-m o lizfiraio, on antes 
o earoerfiru lh'a aUrin. 

Pnzeram em Ii>)erdade os prefo.a, 
nd nnitpn jnnfríiTifln «e com ell."í r:- 
ajudaram a deitar fogo A prÍH.T.o e a 
iiieendíar uma parto tio pular-ío 

Então o-H principa- s liahitantvH, 
receiando qne a cidade fo^Ke redu 
zída a cinzas Huhiram do nna^ oana.-., 
r, por seTi intfírtmse (ir-ipno. nnco 
çaram a população riz«ríii.i i;om 
qne esta se appiíca-í. o a apa;;'ir o-* 
/ogos, sem o que a otdade de "^Tí-xico 
toria o destino qne ttvo a de 
Trota. 

Ma.H si eil«i« t'V«ram autoridiide 
suffícieote para impedir qne a cana- 
lha incediasse o palácio do vice-rei, 
n&o liveraiii poder par» preservar 
du saájUb todo quanto aUi eotava 
p^trtPDcente a fste Pf-nhor. 

t roa parte íOH -*'H r/O-:» í:? KH 
tíra#la, ^ fJI^ m»-fliflf", pnr» ■Ajr-*\:\\r t 
sAguracça de ana perdoa, vín s'. 
obrif^ado a refugiar se com ;;us 
nallier ** a«u CU.-- :íí<II: ro&ver-o! - .r.: - 
de fnuici44:ai;CF, 'iní:.;, ii?!-., ^at !-i . ;; 
n&o crsm s«a« iaimuço*. \\H\xm. 

£«t«9 padr«a dema-M aioíMrfttftoi 

COIllI 
lo.J 
( iifo 

\ioi-ial    da    < 
( stíLVii rir,  Mf-: 

Oo-oifiLV:.  1; 
fíjni     ; r;uicl( 

Mnit'i    ifqoioii.-i 

nicoil'- •i.(ii.il!íid'i'j, 
ai.',.S( litf;S   lOíqTlO; 

oil') uii.    oa 

<le  í^raude 
era    11  tio  |. 

dem,    quo 

vast id 
uli- , 
•ntâo ini 

ou    ala 
nuuu ]■< 

eojivi nto 
íjuartfn 

.   -ii.ij.lf, 

<-p'-; ', tlfo. 
ti n'\ ore li 

Jlíili ■' ci-.ini ' ojnpf/.Ktos de cinco 
ou seis divif^oett, o podo dizer bo 
qne não liavia dentro dclles conna 
nenJmma que lizesst; lembrar a po- 
breza relifíiosa. 

Salzcülo, Hranca e eu, fomos jnn 
t ir nos ao convento, com o C'"»ndo, 
durante a noite. í)s sens principaes 
criacio.-i e fm nosHps para alli se re 
tiraram fiimbem, o, por   fim,   14 nos 
■ifOfnrtd iriTJ   *n']r"    »r.^ ?:'"■   r''.'^' 

No diu HegTiÍiit<% If>go HO aiuHuliH 

c r, monst^nlior mandou-nos chamar, 
a m*'n soí.;ro o a mim, para delibe 
rarmos t4^> IOH três sohrc o qne con- 
vinliH fiizcr em tfo triste conjun- 
cturfi 

.Não ha outro partulo a timar, 
W^sv !>. João, flipfto enviai imme 
diatumente nm hor>en de tabnto e 
í:•'>^t'i,^iJ';ã ao dnqoe de * *Íivaro8 para 
o mlormar desta revolta e núo crí^ío 
que SC possa escolher nenhum umis 
capaz do b^m desempenhar essa 
commissão do qne D CTiembim,^ 
Hon d» wna opiijiáo^ S-ü»fdo, rli;.»fi 
o conde, 6 neceeiMUrio quo D Che- 
rnbiro f>'*rt» ímmedtat:*uente para 
Mi*'lr: J. .Vão ha feriipfj a ptnlrr % 

O  nr/-Tr;;  fcUi[irefí'>a  o dia lí.io a 

lounor eiitri-,';Ui;t! au.s frunciscanoB 
i]e .Mcxif"), c. uitdatido o mais de- 
(•re.KHii |í0Rsivíd, ídie;.;nf i a Vera í 'm/., 
nncle Houlin qm; o arcebispo JJ. Ai- 
líjiiho de /erua linlia jiartido, havia 
duiis dias pura llt-spanha. Como lia 
í^ouipru no porto desta cidade nm 
navio preparado j;;ira serviço do vice- 
rii, einbai-finoi ní-lle Hom perda do 
fi-miio e ordcncM ^^^\t' HC fJzeHKO do 
vt Ia para Cudix, ftndi- olieffuei de 
l>oÍH de  feliz e luirta navegarão. 

Logo quí! deHcmbanpiei om Cu- 
dix, atraveh.sei u toda a pressa a 
-Andaluzia e a ( astfdla Novu, e ciie 
giiei (rn ponco u !\Iadrid. Corri logo 
a cafa do primeiro ministro, o qual 
me deu audiência tão deprossa lhe 
fiz annunciar a minha chegada. En 
Ireguei llie os despachos dr quo ia 
incumbido    Leu os com toda    a at- 

o conde do Oelves Iho mandava Ui 
zer qne o poderia informar de todas 
as nircamstancias da sndiçôo, nAo 
deixon de mo pedir amplas explica 
çõea. Obedeci !he como homem que 
ia bem pr*'par:ido jmra isso. Coufes 
sarei do bot< fé ,ne, na minha rela 
ção, fiZ tão .uúu r, ^rviço quanto nie 
loi poBsivel ao ar'-ebÍHpj 1>. Affon 
so. Piuti-f o com as mais ne^ra» 
eí*ire«, e acabei ti minha narrativa 
lançando sohre o orgulho desse pro 
lado toda a culpa dsr|neUe funesto 
acontecimento. 

O dnqno de OÜTsres Ica em ple- 
no conselho o despacho do conde de 
GeWea. e todoa acharam eata  qaea- 

I tio nxnif» irjj»ort^ritt-     Eiât*--a Uu-fí*» 
.t„,   . ...    ,, |,',í,hitafijftijtH    nei esaario | 

do.4 !\!i^xioanoK. Ficou dRuidído uo 
cctusellio cpu: í^uvuiriani no México 
\>. Murtinho de (.'arillo, padre o in 
quisidor de Val'adolid, na qualidade 
de coDimissario, a íim de eolhernhi 
as informações necessárias, com o 
jtoder do castigar rigoro.^amonte al- 
^'iins lUiH ](riiM:ipaeft habitantes, por 
nã') terem rorrido, ao bom da trom- 
bota, a entrar era forma sob o es- 
tandarte real. ÍÍ''Solven se tando-m 
;iíili.stitnir OH oflieiaes da chancella- 
lia por terem deixado o vi<'o-rei om 
perigo hííiii 80 darem au meuur tru 
balho para o tirarem delio. 

Emquüuto no arcebispo D. AfTon 
HO. reípiereu para a corto, mas em 
vão; não honve ninguém no ponse 
Iho que quizesse tomar a sua defesa, 
tão digno de censura acharam o sen 
procedimento.    Despojaram o,    att-, 

Idspo de Zamora, pequena diocese 
de quatro mil escudos de renda. 
Kra passar de cavallo para burro, 
mas, ainda assim. todoM acharam 
«lUrt a corte mostrava excessiva eon 
sideraçáo pela casa de Zema. 

O orímeiro ministro, a quem a 
ifhblevaçúo dos Mexicanos inquieta 
va, nã(» me demorou muito tempo 
eiii Madrid. Ueenvion mo immedia- 
taiQí^nte com nm drsspaebo do vice- 
rei. Voltei para o México com D. 
Martinho do Carillo, á chegada do 
qnal toda a cidade ae encheu de 
\.i,itíi\, A maior parte doa kábitaa- 
tefl. sentiudo-so culpados,  temiam 

J>ta (>;claraçào prodnziu nm ef' 
feito admirável. () povo, que em to* 
da a paríe mucla como o vento, sen' 
tíu se eiilerni-cido com a hondade 
do soberano, e gritou : cViva o no.s* 
so bom rei Filippe ' \ iva o condo 
de Gelves, seu ministro ! Kntão os 
mesmos f-ediciosos que tinham que- 
rido aH:<ünHÍuar o vice rei, foram, em 
masaa, a(t convento dos franciscunos,' 
pedir p;àra o eondu/ireui ao seu \yx' I 
íttcio, at'ompunliando-o    com    accla   j 

interrompeu o viço rei com precipi- 
tação, isso faz me conceber suspei- 
tas, assim como a carta quo elle Ih© 
entregou para mim. Kssa carto o 
eicoasivamente lisongeira para eu 
não estar assustado com ella, 

Não sei, mas tenho um presenti- 
mento de quo elle quer p<ir no meu 
logar o niarqnez de Kerralvo, e nâo 
creio quo este prós» ntimanto seja 
ínlFO ■ Talvez P» engane, disse lhe 
eu,   o   dnqno pensa, mas ó em pro- 

e   cada nm t4:<.na,d%r    mn**  íiAç4o, 
^ i        jtií uiia   p';r   -:   OU   r*iIo:-   t. 

;ai:er dcsparhoa para a c»jrt^ c a dn   í rA^Axtnt OH mais rulpí^/íor d( ntre oa j rr.í4«   ni^>   soffi^ram w.i!S 
rr-c inatriccõí^f. e dahi a   iV.as diap>! v-dirjo^^o». p«r» rnmiVr Uf- dever a* I «i >j    \j   Martin'jo  so.vij 

jmj'ri*ra«    y^^^vrCLy^ns    d^     Ar^^^r»"»,  T.- í'.'j^ainlodii-y.  da  nnrí«   Au r**í.  'pm 
ar* » .      :.i  !^ jio   t '...-li* V.  w :   !•> >■■•    i ut;-t  •   r..«ii*i - .a .'«I»-' "«la^V. ftrcíp/;ii ''> r> ■ i, rj.-n 

^eellcDcia, 11 o juico   haapaaJiol,  poderiam   ter a i cia á   jnatiça, Hmm c« acedia na ir 
tlU  '   -    - • ..... -v-» 

<tÜÍÍ;ii.lü   qUaiiij.-     i:i^.i.Ã    paia   Liã'iU   iaUr> 
frades, porque, por grande ftdi.dda* 
de, os fidalgos qne t nham tido bas- 
tante poder na |>opulnça para acaP 
mar o furor delia e fazer jiarar o 
f igo, tiveram, ao mesmo tempo, a 
j>rBC'-nção de mandar guardar as 
portas d'i palácio |>elfis próprios re* 
voltosos, prohibindo Ihea qne ron 
bastiem, iKJÍa podiam vir ordens da 
corte que os fizessem arrepender 
disso. De forma qne tudo no (i«Ia 
cio voltou ao seu antigo estado. 

Esqueci me de dizer que, qnando 
re^essei de   Ilespauba e dei contas 
tia i^iíiha vitt^ciü a   tuúúa«uhõr, uUó 
fez me as seguintea pa^nntas : <Co 

castigo. Todon pensavam que a cort« I mo foi que o   duque   de   OUvaies o 

raaçõfs o demonstrações do alegria i lonfíar lhe o governo Não me atre- 
tioesnivas. | vo, r(rí.pf*ndLii elh', deixando escapar 

U vice rei, que ainda nSo tinha um suspire, não nie atrevo a afagar 
sahido do convento desde quo abi essa cperan*;» Não espero já senilo 
se refugiara, vemlo quo podia mon receber ordens que me façam voltar 
trar-ne    ao    publicí»     impunemente, | para a côite » 
voltou para o seu jtalucio, e sentiu, ' EfiTec ti vãmente, três mezea depoi» 
se agraduvelniente snrprehendido ao chegou um correio do Madrid qno 
encontrar tudo   como   ello o   tinha  entregou   ao   conde   dé  Gelves   nm 

roa.   Este   miniatro   participava-lhe 
qno ena   maíjestaile, deBejando tel-o 

irliO f*'- 

p-jrfcujlo. Bti» 

oop<l>wi, I>. 

CKOU-t..- 
■Ii.   rej. 

7fl*o • mtakBlta^JMfe de M8«ii o num   tãmaploiáultoetnl.    » 

r«^el>«'a í £m que ilíapoeiçõ^Hi o cr6 
a   r.l o   ri;Rpnlt') '      - Ií*.?eb«.,"-Juo   pv/- 
fi^ir.i..^;ent.., reeponJi ea .1 sna «xc* i- 
lí,i 'IA, p. ai Rc jioilo advtnUar o «j;-*: 
p ãsíi   :jDi   prir^"ir^   ^^:-.■,^.'^n. erfi'» 
nn.:    !>.«    i*'.íl.-;:7. '..-^f^.    .-*U-,7. 

I>ir-l|}e*ei metnno ^« o nnví olo. 
gial-o em tciBue... — Tmto pmt. 

junto de ai, lhe deslinoT» nm doe 
primeiros cargos do palácio, e qno 
acabava de nomear o marqnea de 
Serralvo per» ■ vice realeza da No- 
va Hiapanba. O conde de Oolve», 
perdendo então toda a esperança do 
continuar no sen posto, oonfonnon- 
■e com a sorte. Não tratou senío 
de voltar par» Uadrid com iodis a« 
snas riquezas, e de (azer os prepa- 
rativos para abandonar o México. 
Salzedo e en dispoiemo-no« a acom- 
piuihal o c.-.m íB aessea b^^w?* 
qne valiam bem dozentoa mil «een. 
doe. l^alcnla ae por aqni o qne «!• 
exeeDeneia devia lavar. Blnataieiíte, 
rartiinos do Meiico, e neiwo di» 
derrtos »o« americaocM um nspccU^ 
rmlo rjiie aerdu de pasto a «na dee- 
.-onliança. 

-«• 

■i^. 

í^-' 
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SAHARA MüilClPAL 
Neerelarla «Ia  <:«iBar« Maalel- 

P»l 
ciraoiiNTa i>ouii 17 om AUMTO 

DlItOO 

nnidnii no i Prefeitura, p*ra Infor- 
mar, uni rrquerinniiii'» ilu Juvlauo ilu 
/>;.uvoilo o lIi'ltor M»nli*iln, iinll(!lUD'lo 
iMinnttfiNAo parA ('Hrahtttncitr um Jariílni 
I-üOIOKIOO na freifueria >la 1'nuha nu 
"Ml qualquer outro auburbio da o*|il- 
ial. 

—A' meani» rometlooilo oa origlnaon 
•ina Mogiiliitim InU; 

—N.   4B:l, iliicretaila  am   anaalo   <lo 
III (Io corrouli', autori7.aiHlo a <it* apro 
priaçto lio pruilin n. r>( na rua lU ,\H 
Niimlilita, para aer tiadu   novo   allnlio 
iiiDiilt) iV nifHiiia rua. 

-N.' -I"!, Iili m, nutnrlrunilo a Inil" 
innl7A(;&(f M>H priiprlctanoH IIOH iireitlOH 
I,' ;n (1 .'ir, da ma M»rclial DiuMloro 
[ri) lu.i-' lio quu purderaui üuiii ti re- 
I iiii iliii|Ui'llnii (iruilloii om virtiitln do 
11'iVü alliiliamontü. 

N. 4H\ idiim, auliirir.ando a ilofipoiia 
d' IWrüíriiririS com o aUrgamiiuln n 
niaÍN Hiirvir-oH d« on:bull('ZAm(*QiO '•« 
rua .loeé I>aullnn, " 

CtJMtftÉKJJ&AtyiJflTANO ~ gahbaáD> ia 4a moto dfl 1000 3 

■•'ola 4e rtiarnacla 
ll«AMK  Dl.  AIITÍ DKNTAaiA 

Korlo chamado* a prova «aoripla áa 
oito horaa da manlil   a a prova prati 
oa í» duat horaa da Urda   do dia   IO 
dn cnrrnnlii, IIH trii.! 

Joit l.uiz 1'flrolra 
Acoacla PlinlIpiMi Uaaaerau 
Mantio! Audunto Hureira. 
Ilobrrlu Cl»y Norrli  lunlor 
■■«unard Jancey Jooea 
Itfibirto Planafarl 
Serrotaria da Kauola,   17   do 

dn llidO. • 
agoato 

O naorelario—PKRDIIU COMINO. 

■r. Laadolphu Noatelra <• 
Carvalho t 

A Sooledailn H. I. Proleotnra doa 
Aiilmaoo panldpa ao Hr. qu** podo ro* 
tirar o mu onchorro do dnpntUo da 
rua dn Oar.nmetro D. 1B4 pagando a 
drapnaa logal. 

(•RuiUa á apraaenlaçta daa provai ds 
merto,—o que lato, reülatrainlo oa meui 
alooeroa •^adecluiantoi neataa llnhaa. 

Sou com toda a oatima a eoaaldara- 
Vlo 

De vv. ta,' 
Ani.i Atl.» a Ob.< 

Je$é Anlitn»i Soarei. 

Pudir o proapoclo a balaoco da Com 
Sauhia ao «anriplorlo de 5. l'aulo a f A 

ul Auierloaa, rua    - - 
n. 84.- 

15 de   Novembro, 
Correlooalia n.   107. a, Paulo. 

I*refcitura HuoÍGÍpal 
»iP«D.E.NT» DO tu  ÍTjÍKnOHto 

t)K   lOUO 

in, pfdindo 
o FM 

UoqiiorlmontOH deopachadoa 
—dü Pndro Antônio Hor^orii 

j>nKamcnto du     l2:rai>|,'IKi);   n P^iignnlo 
<'oiii<<diiro & Cia., po lindo   pagamonto 
lio C:700tÜ00.—P»KUo-"0, om tormo» j 

—do Pardon JoAo llaptlita, pndlr.dn 
|i«ra traniiforlr KOU no^oRlü; o Ciro UUH 
^0, pftdliido llconv» para abrir um bo- 
fnqulm na Ponha —Sim ; 

—do Vlncoiijo Vllluki, nndlndo rnlo- 
v;ii;5o do uma multa quü lhe foi Imnoi- 
f-1.—Indoforldn ; 

—do Josô C&ltablano, aobre Impostos. 
-Mantenho o dospaolio antorlor. 

Secçâo Livre 
Fiincrao.H ilc S. H. Iliiiiiberlo I.' 

/!■ COMMISSÃO,   A' IMPRENS»   È   AO 
PUBUCO 

'•&» ti^tVlftrif^tarlaa da cn«B cA 
^T.et^areclda» du largo da Né. »• 
'. teniio sido «nrarrrtradon^ 
pcln ezma. commlMKilo, da <ir 
nnmonUtffto Oinebre pnra aa 
•'.vequInN de H. H> llnuibert'» I.* 
ii;i RKreJn da Hé, vem renpeltu 
Hiiniente BKradeeer, uftii a<t a 
f>xinu. «omnilnNno, c»ionia Ita- 
liuiiu e A dlKnlHMlinn luipreniia 
<;ui Krral, com» tunibeni a todM 
c^M penKwnH <i"o o^ l4*rani cum- 
f>riuirntnr priu cabal denenipe- 
iili» qiiA derniii a tul enciirROí a 
iitiloH porlnut.o ncu oterM» re- 
<'<iiihe«itnout»> 

^'iíu   I*anlo,   14 de   aso.ito   de 
ii"oo. 

.T.  Sii.vuiiiA i?c CoMr, 

CBHB *\ Appareoido» 

Teinpi» per4l4« 
Tondo sido pMblIoàdo na tA P1at*a» 

i"n irll(,'o, nlírjpiloas »o ilus*lo de 
um On||(o D jjii;i. j qnatro mil rél» da 
• •iija 11 do Julho, por um conhooldo ca- 
valholro rf« ia bourse pia'», e «endo 
l^ite iirnil AUapa maHama, féaidontn K 
rua Piratlnlnga, que outr'ora HofTroo 
uma upprohonsln dn Jfcfnol Rranna, 
falNlMcada, o um Indivíduo que foi obri- 
gado a p')dlr domissEo do caryo do 2 » 
supilcnlo do 2." airbdologido, para ovl- 
tar aec denilttldo a h<)m do anrvlvo pu- 
bllon, aa ppsaoas quo Julgam nor o abal- 
xo-analguado o autor do publIoaçKo com 
a opl^raplin aolma I tonho a doclarar 
quo laos mipposIçAei nlomo iroommo' 
liara, attonta a orlgum donde partiram 
e a olioo flá posso rospondor cem a ce- 
lebro phrasc do Cambrono aos InglerOSi 
pois, tal indivíduo Ia aor domittldo por 
vlvor do dinheiro das demUwondainet. 

Vollarol é, imprensa quando mo pa- 
recer, 

AfRXANDRB VilaBlÉ. 
Piratlnlnga, 00; 

-  ■        'itWi' ■   ■-^—  
A flui AmeriéA 

COMPANHIA PE SE0"ROS DB VID* 

Ülnislroí pagos alé 31 de <i»Cmt>ro 
de iii9l>-t.Oí3:eH7t'1sn. 

Sinistros paiyos dí pésioat scitiradas 
menos do «m atino—0OÕ:8i)a$0ürl. 

Sto Paulo, 17 do agosto da 1900. 
IllmoB. srs. direotorea da Companhia 

Nacional de Segnroa da Vida 
«À Sul America»—iíto de Janeiro 

Aümos f. siiB.: 
Como tutor da itinnor Aloiuda Soares 

da Silva, filha do finado »r. Jullo Bento 
da Silva, segurado nesta Companhia 
sob apólice n. 371)0, acabo do roeaber 
por intermedie do sr. Otta Nagel, en- 
carregado dos negócios da Companhia 
nosta capital a Importância do sinistro, 
sendo r«. Ii):OOli$uuo e mais a dcvoUt^ 
<:/i(i ttoí prfímios paifos pelo segurado^ 
importando pois o valor por mim ro- 
oebido em rs. ItUTOinoO. RoBta-mo, 
portanto, agradecor a vv. ss. pela 
paotualidade denta liquidai; So, logo cm 

ram 

ImiMtrUI r   Rral   CouinUdo da 
AuatrIa llau|rla em M. l*«ulo. 
Ilojn, IR d« agosto, anoiversariu de 

Sua MaKualaile o Imporador o itel Kran- 
claco .tose I, terei a honra de receber 
a» follrliaçnoa na minha rasa, k rua 
Uaranhgu o. 20, da 1 atA As 3 da tarde. 

9. Paulo, 17 do aguatu do lu. 0. 

Imperial a Koal Conaul. 

O tlub Modelo A 
ttRCCIRO  tOlITCIO,   UAIIIIAIIO   Áli 

i UoRitO 
KsTÃo viiR iiKMAin PRovAKAt as Tan 

tagens e a luaidade Incontestáveis doa 
'.osioH «Clutia do Clironimifitros». 

COHNIIinilA-bf:   UMA    CAIIA   KCCSUMICA, 
mrqao, para /{arantia dos aoclos, que 
nituramcnle tem do rmiobur, sem nada 
nislu pagarem, doposlta-so desdii JA, o 
»nl'!B do cada sorteio, Iros letras hy- 
pothooartas du valor nominal do .'MlttUUU 
H nianalmonto, lio 4 ■ (abehllo o eotre- 
ga>su immediatamunte a cada aeelo sor- 
teado todas as semanas o rico Ohronn 
mntro do ouro IB para lirmeus ou para 
Nnnfio|-a, n apuuas por O40OO, 12^01)0, 
I8Í1OOO, 24(000 ou :iO«000 I... 

U ansim per deante. 
O pri><|o adoptado nas nossaa oxtra- 

c(Oos i o que ha du mais Hinuero, a 
«eri bom quo ic loa venham apreciar, 
os próprios Bociu* o far.em o fiscalizam, 
d egual ao adoptado no r.lo o om ou 
tris palies, 

TAMHKM I-óIIKM BKR t(BT08 O «xaml 
nados os ricos relógios Chronometroa. 

Contlni'i> aborta a subscrlpçlo para o 
«ci.un tiuDii.ii B» o acceltamse agentes 
para a Capital e Interior. 

Oa ara. quo D&O pagarem atò sabba- 
dr ao melo dia, naturaliLente perdem o 
direito. J 

KaOriptorlo 1 — Kua de .S. Bento n. 
21 B. 

lOndereco : — Uua do SSo Joio n. 
184. 

O agente, 
f^RR^iRA i't: MELLO. 

3," recilio do liiliplliiio 
<0eelaro (er recebida do ar. 

eommeiidadar Ferreira de Hél- 
io, mala frea letraa bypothrca 
rlaa do Bitneo de Credito   Iteai 
de N. Paulo da aerle 11*, na  
Vi.té», 17.008 e 10.526. 

S. Pnnio, 17 de ngoato de inoo. 
O 4Io tabelimo, 

JOAU17I.U DO .UONTE. 

■ 
O 4r. J. X. 4a Mova mudou aaa 

oeaaotterlo para a rua IB de Movam 
bro, 4. 

Molaatlaa da («rgaota, BWia, «UVMM 
e pelle. 

Coi insultas daa II áa t. 

••abra  mudoa 
rua   15 de No- 

O dr.   Alberto 
saii ronmltorio para 
vambro, 4, 

Couaullaa daa 2 àa 4. 

Or. Alfrrdu   Mrdelaoa 
Kspoüiallsla nas moleatlaa das iirxan 

(as, mudou eua ruiidenola « conaultu- 
rio medieo para a rua do   (^mmerolo 
o.  7.    Conavliaa daa 8 t« y • da I áa 
3 da tardo. 

Advogados 
O» dontoroB Aiirollaao Coutinho, 

Adolpho üoutiuho, José Bonifácio Cou- 
tinho, Ernesto M. foitroso e o fiollci- 
tador Nicoiau T. P. do Slquoira muda 
ram eeu escriplorio para a rua Direita 

55, sobrado, ondo serio onoontra- 
dos lias 11 48 4 horas da tardo. 

Dr. AatoDlo   V.  •!•   Va<4WBe*l- 
luM—Mi'd|i;o—C<iM,i,iToBio : rua Di- 
reito, 37, da 1 hora áa 3 da taro. 

Bmpraatlnioa 4 lavoara 
J. A, Leite Penteado enoarroga-ae 

dn levantar iimprcslimos nu Oauuu de 
Crmllto Kaal. rurnsoe tudaa aa lolor- 
mavCes e lostniovOes precisa*. Kua de 
8. Bento, 2'. 

Raerlptorlo de adviieaels 
Durante o iierlodo da anaslo do Con- 

gresso Legislativo dn Kslado, o dr. 
Almeida N'u|.'uoira será encontrado rm 
seu osnriptorlü de advocacia (rua 16 de 
Novembro u. 3.1), daa 10 ao meio-dia • 
daH 'i ás 4. 

Do roi'io-dla á* 8 horas, serio enoon- 
iradoa uo mesmo esorlptorio os dre. 
Oomoa Hlbolro o Caotidio  Britas. 

Rm todos oH falados mórbidos llga- 
doH li hyntiTia ou A iiourasiliiinia a Kota- 
íffíinutada-i/liicerophosphataíía de Or~ 
latido Hanijel prmiuz oReitoa extraor- 
dinários. 
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Ao publico 
8a, abaixo aaslgnadn. proprietário da 

•apatarla HporlHman, á rua Direita n. 
ti-A, resnivi acabar com o dito estabu 
lecimento ^or ter d» mo rollrar para a 
Kuropa, o por lano convida o publico 
em geral para vir vér a grande redn- 
cvlo de preçoB quo acabo do fazer para 
liquidar, vendendo todos os artigos som 
resorva do prevos, com o abatlmonto 
de 10 01, «obre o cunto assim ccmo si 
tiver algum prcli>n'liinlo que queira fl 
oar com o dito eHtabelecImonto queira 
fkur proposta. 

SOUSA  Noni;KiRA. 

VELODROMO  PAULISTA 
Domingo, 11 de agosto de 1900 

A> I tauva da tarde 
ORANDB FESTA D8 CARIDADE EM BKNKFICIO DA 

fta .1%.'■'»í: ■«. TW M ■» A-■»»í 
Pronaoflda pelo 

Sport   Club   Internacional 
Km conamomoraçKo <lo emi \fi aonlvcrnArlo, cora a prenen^a du exm. ar. 

DR. RODRIGUES ALVES 
D. D. Presidente do Ealado. e de   soa oxma. farailia 

Abrlihantani a reata a baada de inaBlcB  da   Brigada   Pnllclal, 
dirigida  pelo diatineio maeatro teaente AatSo Feruandea 

PROGRAMMA 
Jogar o peso 7 1|2 klloa. 
Corrida de bycicieta (amadorea) 3 v. para Juniors. 
Poi. de dlst&ncla. 
t<'ootbs1l->J '-Ick. 

a   .'■   Corrida de byi ■=ilcta .'U.voltaa para corredores. 
'O metros. 

7 
.■i 
9 

10 
n 
12 
13 
14 
lE 
10 

°     1" ÍÍMM«/Í"na. ^ amadoree, 6 v. Soniom. 

Gymnaatlca barra-ília. 
Corrida a pó tUoRlstond»» 3 voltoB. 

Corrid&*'de byclcleta «Quem p»<>« B»»ba». 
Pulo com vara. , 
Mítch do Kootball. .'10 m. final. 
Corrrla do bvciclota, 10 v. para corredoroa. 

» Í5A Match do Football, 30 m. final. 
i> 17   Pulo alto do 100 centlmotros para cima. 
» 18   Corrida do 3 ternas. 
» 19 »     com obstáculos. 

20 »     «Egg and Spoon» 100 metros, 
ap. «Kln de slécle». » 11 Ilandloap. 

LYCEU DO  SAGRADO  CORAÇÃO 

pelo natural tninroKNM qun llio Ins- 
piram o Lyceti conMarlo k hiia di- 
rccçio, o os mrntiiOK uiup.-iriiüoH 
no mínimo, resolv*»» fa/iT nm ap- 
jM-Uo aoH (loraçOos ani/intch du In- 
fância dftHvalida. 

Kxiírtcm ai'lualm);ntr no l.yfPti, 
roíiKi inlATiio»*, IV.Vi iin'ni;i.is, dim 
(luac.s IHO Mfto aliaoliitiiiiirnte 
rratalt«>. oootnhuiiidn •>•; mi ■ 
troH cum ineuKalidadt' lãu n>dii- 
/ida, quo nem di para JH «li-spc/as 
próprias do alim''nta*Ti(i. K' pn- 
1>lico if notório <|i)o, nrlo nuntaiido 
O A^Klabclecimonto com um ffiiti 
tí\ qiierdo patrimônio lUo, hó podo 
ílar OH rocnrRoM noressarins da 
raridaiif» publica <' doM dun.ilivos 
«iponlanoüs das almas ^oncrdsaH. 

I'orcm dcKfio os últimos mc/cn 
dn-annn paHsado. circurasIanciiiH 
vajriaH flr-uram cora quo OH dilos 
roRursOH cBcasiioaHBfm do tal .soi-tt! 
qno o Lyceu so viu rollo''a<Io 
n'iima situação muito prcriaria, 
fiitnaçfto fpio Ko tornou artual- 
mcnto extremamente drlUrJ. 

■ Carrear os bcncflcioK qur'» I.y- 
ccu profioiciona á inlanfia d» - 
m.mpara4a nnm ora coisa di.'^'-uli- 
W!_l„mo faliiíonndo o aninn» píira 
tanrarrmaa-d*cHso recurso avista 
id/í^<9Aitoaaü do ^outras pobi-cK 
crtnvafi íqno t diariamontc vem 
finppticar um aH:vtn. 

-■ Por-oulro-lado-.-não.podando as- 
tdstir impassível ao a;;tír.iv;ir-.sí; 
fda^áituaf^áo finan'-cira do Iirli- 
CuU4!^uIgiJf'i*quo a iiirllior so]uf;afi 
Bt:rtítíHA./Air cm nome; dosinnninos 
Ab^gados nO|J-.yccu, um api.tilo 

"PJgcnorosOjü-iuimauitario 
Pa^tal'Oído:intRriop do Ivs- 

l'CeTt(^o.qiiü;i)ou.s abiMi^oa- 
joossos 'irotíosí-o seriamos 
08.'^ Quo o S. C. di! Jesus 

prospere o rccorapf*nHe largamente 
oenosBOs queridos Humfeitorcs! 

Entrctanlo pcrniiltam os nws- 
nss e o publico cm fe-cral <(ut>, 
•prafcitando  o   ensejo,  exponha 

aiptl ftlcufDüa jioRd'*rjiffi«i <!• iit# 
(•pfAMA ifii|M(riniiciit, 

A" it^m dtm iraí.ülhuH qiir v.n» 
m* extrulAudo no San'-liiarli>, i 
\jr.iji df h'r{i tii lli..>.iifiA iurfi; d* 
nhi;:<'nioHA chi.tiM.i qui* lurt'' nA 
iTt' iMMil A| o dl- qiufiln i-on''i*rnit 
AO   ' llllx.   n.lO   r.lIlitU   l(l|i Ml    oliJI-lV 
tahM* t' riMii ii*/A': qu(i la«H iiitt^-- 
T>ifl>fiM m*' ili-K 1'litm •t.i )'t*Muri:i 
a„ l.yt-i-ii ~ l'oiti bem cuinpr* 
ai|-M df-Iniai' a lirin da trrdado 
qiii> lodort i'f.h(*K rrali-tlliM* tno 
HAn cif/MitadoK roni rrcuiwH da 
uj»plÍca'/io livrr, Toda^* HH ttiXer- 
tiiH V donaluoH (piM vliaiu no 
(Milto drj Sanitiiaiio tem uni Uni* 
■|uo é pr<'viami-iil<' dotcrmttiadu 
l»elí»« propiinH olli-riiinit'-^, si-f;<í(j 
CMtf.-i p<Mh»>as, d'' santa pieil.i l.i • 
cujos noiintH sAn ntutto conlo-cidui 
om tudo o K.-vtadu. 

l*rouvcra a l)i'U« que esto I.y* 
ccut aKhitii como o Sane tua no, 
foHKc ri alvo da ;.•'ni'nc-.i.lail'' d* 
outras almas, amante-^ da inlaii- 
cia di--,pi'ol<-;,,íila ! IJn pout o 1i iii[»« 
o   Kslabeliciuu.'u('i   com   o  au;<- 
Uierdo  j.ro;^r(-*.sl\o    ile    seu   ln<-al, 
vtria <lupll4'n<lo ou trlpliruil* 
o nuiii'M'(i li'- iM'-r.ü!os iiclie ampa- 
rado-f. MaÍH dr unia ve/. quamlo 
nu i'iri'iiinstani'la« o permiitiram, 
eata Dlrt-cloria prorurnii ticsviar 
do SaneinariooH olhos de ali^uma 
alma ^rneroNa, volvcndo-os \t,nA 
o l.yceu, on.l'- perto de ((Hi me- 
ninos, temidos vivos do Kspirito 
Saneio. ( sper.im o pâo da aluia «3 
o   pão  rio  irü-pr.. 

Si ak'unia ccminunhfio CTisto 
entre o I-yecu o o Sanctuano 
Rüb n poiifi) dr- viRta ceonomieo ,) 
a de rt;vcrtrrcm e BC applicarcní 
ao MiHteiitft iloíi nii-ninr,s e r-nhicio 
d'> I.yceir as pi.''|Uf oa.s c.spiolas 
eolítid.lv nn S:i.n Ii.-arJi», .sirnln 
etiisa ijiiijlrp rnjloria que r)N I'a 
drr's Salesianos r; o ma'v j,is.,n<ij 
dr-dir-ado ati.s meninos Iodou i'<l<'- 
Mliii«rrHMnduin(>ii(«sn \nLiram 
â eausa palr'tr)tir'a e litiniamtaria 
da inlafHJa desampafadli. 

(.'ontafiii)'^. ]ioi?. eoni o confur^^o 
dos  nOS.^iflS ÜemfoiloreS r-   df Imliifi 
as peasôa:! que KP interessam na 
eth;caeã"> c inslru<';Ho da oriiluiu- 
darle  rlL'SpVOtr-|ilii. 

!'ara coiiscrvai^niri'; ;;rala !'-ni- 
branr;a dos lteiielií'ins rti-el-ji!-..•* 
ro^iamoK á-s jji'ssüas que dcstíja rcru 
con(!orpí:]' e(jin otfej-tas ou rltmaii- 
vo^. o lavor de acompantial o,-^ corn 
a indicai.ão do próprio nome, s(^ 
brcnfinie e moradia an: I>lr«M'lor 
do Lyrou do Hae^rado 4'orn> 
çfto—-H. I*atnlo. 

l-,  ídKil Kl:   l-iXil.IhO 
Jiii ecti>r. 

V>ttmm rriMiRMUlMlMla if'<r%J orgâ- 
nico 11 reKuuoraiJür lU utlliií» uarvfHui. 
o   I mt*o >tr huhi Hoh   dé> fhí-tiuí^ H'iH 
•irf, à   u   MiodJuAniuiilu   pftieriilu 
lotloii M 0)lufoo«a , y9r 

iancLif Pof|U)|íif/j Jr hafllnum 
l^enlu 4« l*«<lro«lru H. JuaignlM 

C0>l>IKM0|IVV.*l> |M) 11/ ANMW.HItAIIIO 
itA n stM<. w) ii\ i«ir|i:iiAiiK 

l>(^ ordrui (Io mr. iirrivldeiile 
iculio II hourii tfr ronvl4«r !•- 
doA oa mrm. MoriuM « mt»ím pev 
NoiiB a nbrlIhituUirrau ruux MII* 

prriMnçM mu «olrrinlilnilpn qa«^ M 
üftverAo remUumr no Kdlllrlo tCm- 
rlBl, iloinluKo, 10 dw «orrrn(«ir 
An II U»rn% dn ■tiiintift i drpoiM 
dM ifhttt o lluHpltul MrrA. «at<t 
Am ti lioraM dn lnrd«**, rmaquea- 
do n lodoM o* vlnKantPM. 

N. IMiiilo r NvrrrUtrln tia H^- 
rledndt^ l*oriiiKiii'/tt dt* Henrfl- 
«euvln, M di* nicimtu dr i»üO. 

IIAIllC«)HO, 
•«rrrtnrltf* 

O Tinha de Kola-HAb d^ Or 
Inudo llbilK<*l, como niedicRmonto 
iii.sIlKUikro, quo ó chpcciflcü da t-xei- 
la<,'Mi vital nm lodaH an Mia» rnaniten- 
tar;..üH, i-.xcfce Hohn» iodo o or^aniijvii» 
umn ac<;&o tomco aernl, combata a 
prohtrac<;&n pli\«lca, i- Mo duvanlnni . 
aotiva »H íiiU'e.M H .;rtrcbraea e cMiiniu 
Ia an tunc(,'icb nntriiivaH u a nnurgia 
muNcuIar, 

AK"** iJivrninc» Ar Fovo« d* 
CnldMi 

' MIMAH, I:KA.HII., K.   I>C P".   bifQrAxt. 
l^ta« ft^uaa curam a ny^ihlUa, iheti- 

mattHmo ( artlirlUamo }. oiiorophuloatf. 
dúrmatuhort ( horpotiHron ), oatarrhoa 
(l*R r&ucoHatff cario^ ulcuras, «te, e afto 
appticadaa no «iLMiaboloolmonto Bal 
ueano », lldcadr por um corredor ao 
m&^'iJÍâco o hy;;iüDlco « HottiJ da BOí 
pro/a *, para evitar reM^rlameutoB e DíO 
impedir OH bauhon em   tompo cboToiui. 

Inrormam o dr. Pedro Sanches, me- 
dico o Marcai doH SaulUH, ^firtiute e o 
prnprlotarioB iiomon A Santoa- 

PoçoH Dl CALVAS. 

O vrrdndoiro eMprtrifIro da pri- 
são dtí \rMílre I' a f^miwina-f/fi/criHa 
dn (/í* (Jrltutdo Ünitiiel quo tem a pro- 
pried/ido do r'-Mtabciocnr a contractili- 
tlado da muco.sa, activar a Hecrováo 
hiliar I! Kc oppòr kn auto-intoxicav^ton 
peta antiscpsia luteatluat quo untabo- 
lecc. 

Molipa 
A \ A i: K 

(,1'jhU'iu TI I I,i7,i!ii(r iro cru .Sorocaba, 
uo lempo lia o»cravÍdáo, canti^uül um 
ne;:ro o proiní; no tronco. O IIOí^TU ai- 
caü';cu umr. . orila quo estava perto, 
''■-•ili r :o!i;,o c; iiicr -eu. C hamni a poli- 
cia p.ira tornar conhecin-ccto -io caso, 
o cumo ehla não vieaso i o moíimo dia, 
Cl raloa ilurKnlo a noilo roeram as 
na(í'j;;;as do tarlavcr abandonado á es- 
curiiiao I I '/»'£, '/li'.', '/«c-, "/'ií^, Quidy 
</UÚi  

E ■>ou chefe. 

EDITAES 
ViTÍiMlnra \Iiiiiici|iiil 

Do ordom do ar. i\r. profollo do 
riiimlclplo, laço pii'.)lico quo, pnlo 
pra70 (Io po»r,50ta dias, a contar 
tin pronf^iito data, «e acha abort» 
oonoOrronoia para a exploraçfto 
Ü'; Borviço do enterros, een:i[)re 
hondondo onto o fornoclmonto de 
caixOoH o do veliiculnp p/»ríi o 
transporto rio cadavoros, no» ter 
t-pOfj da loi n. 4til do 17 de ?.I)rii 
d-;   11)00, 

A concorroiicia versará sobro o 
pcfíuint'?! : 

I.") t»b'jtla Hxa dn preços para 
ciitorramcntnn rio 1.", ::i.", 3 ■', 4.", 
fj.'' o 0." cip.sHOH ; 

-.") prazo rio conlraGto, quo nSo 
ílevovA nxcednr dij  dez aunon ; 

'^.«)    f|ya';.\n do   uma   contribui 
i;ão aur/iial. do.slinada ao ontorra- 
'^ti'1't.o do indiííOhtoH. 

[•"arSo parto daa efitÍpula(;i"5ofi do 
coutraoto, para a «ua completa 
riiiHorvancia, toda:) a" prescripçDea 
'*'' Iiyciono n policia quo íorom 
,'(ulL,arlas noce.s«ariaB, aflrn rio so 
af:autolar_^a Rau(lo publica e de HO 
niantor a ordom, rogularidado o 
'Icconcia própria dOHHO aorvií,'o. 

Tora preforoncia, em oRuaMado 
dfí condiç-^mn, a Santa Casa do Mi- 
Morlcordia da (iMiital, He^tíudo o 
art. i.o da citada loi n. 4t>l. 

A« propnHtas, convoniontemonte 
.soltadas, om quo eo declaro o no- 
me dn fiador idôneo, quo HO res- 
iifUiHabilizo pela fiel execução do 
■antracto, acompanhadas ilo recibo 
''?. Cau^So de oinco oontoH do r('íi;4 
; ara garantir lambem iquella 
c\ociiyâo, deverão ser onlreguoH 
ern Cirta fechada o lacraria, nesta 
ifocrotaria, ató &a U horas do dia 
S de outubro próximo vindouro, o 
:nbertaB no immodlato ás mesmas 
iioras. 

Secretaria Gorai da Prefeitura 
'ío Município do Sio Paulo, 7 de 
^,f-:oflto de v.m. 

O secretario, Alvriro Ramos. 

PiTtViliit;!  Miimri|iiil 
1>D ordem do dr. prefeito do 

ti. inicipio faço publico quo, do 
< rmtormidade com o art. í"*'-' fi !•" 
do CQdi(;;n, foi recolhida ao dopo- 
Mlo munieipal da rua do Oazome- 
Ir- n. 1.04 A, uma bosta cor do 
i.JIo (Io rato, desforrada, encon- 
irfida em abandono o appreliondi- 
da polo fiscal Abol Iledondo, A 
ni.i, CoHario Alvim. 

f*hamo, portanto, a quom com 
direito so julgar ao referido aol- 
inal, para. no prazo »Io IH horas, 
r. i.iral-o ; flndo Chtc. Hcrá vendido 
• ni haKta publica, sabbado, 18 do 
co-^renfe, ao meio-dia, á roa 2.") 
d'1 Março, em frente ao men;ado. 
I'vra pagamento do rnulta o mais 
■liiipesas. 

.^. Paulo, 10 do  agosto   do  IPfM). 
O inBpííCtor de tlscalizaçao, 

Kui:lidps   /'(irhrro 

^'Tl'^'lilri;l <l;i lijrinilliirii, CoiHiüririo 

i: ()IM';IS Pulilifii.v 
1 oneeNHftu srutulta de ter- 

raii ao-4 ex voluntarloii da 
K^atrla. 
De ordum do dr. secretario faço 

i' i'.-iite aoH in'eroHwados que i-.té 
'2 do fevereiro do ÜÍOl >-»^& Horre- 
taria recobrirá, os requerimentím 
>: s i-x vohmtarios da Pátria s-^bro 
a concess&o gratuita do prazo <ie 
terras promettido pol^ decreto 
3171, de 2 de janeiro do 1^05 o an 
^ngurado pelo do  D. 7.34, do   5    de 

Na conformldaiie do art. \^ do 
decreto 7;i4, citado, ossart ctonoes- 
e'^08 scr&o feitas pelo governo do 
Kbtado, procedendo requerimento 
da parte interessada dirigido 
enta aecrciaria i'struido eoiu os 
seguintes doctimAntos: 

I'. Ké de GÍíici.» d<> requerftole. 
2-. Atlestado do lulori AíW^ ;O- 

diciae* ou atlfniuiatrativas provac- 
•io que o requerente residia nestb 
Katarto na data da promulgação 
da Constitulçio Fodaral. 

■■?*- Certidão negativa das secre- 
tarias da Guerra, Industria n Fa- 
zenda, dA CniSo, de modo a pro- 
va? que o r'*q"Ar**Mtí» n4n obteve a 
concèssCo UcnHada peto citado 
decreto n. aT71, de 2 de janeiro de 
186S. 

BxsMtAdn o praw»   »í^íOB*   men- 
ciüD^do. Qonifunia   peti. *o    o^^ssetpc 
^nü.íe aerâ tomada   em    consude 

Imposto predial 
Faço publico, para nonhoclmenlo 

dos ora. proprietários do perímetro 
urbano •<& capital, que por esta 
recebedorla vaioo proceder ao 
lançamento gorai do imposto pre- 
dial para os oxorciuios do lUOl a 
ilK)2. 

Os flr.s. proprietários doverSo for 
nef-er aos lança diircH todos os es- 
clarecimonloH nooessarloa, recibos 
do aluguel o eontractos, afim de 
so determinar exactamento o im 
pot^tn. 

Toda e qualquer reclamação rc- 
{erf.nii'. ao lançamento deverá ser 
dirir/tda a e.tía recebedcria, por 
fíxr.riptn, fi drvidnmeníe documen 
tadn, na fôrma do respectivo re* 
gulf.merito. art.   'H. 

Rftcebedoria da Capital, 6 d" 
agosto de i900. 

O adminaRtrador, 
.4,  Pereira de Queirós. 

Declarações 
llibciiílo Piolo 

PllAUMAClA   AI I.EMÃ,   I.E    PAUI.O 
KACK 

Os abaixo sí,sJ^na<lnH rleclarano 
a fHta pra^a que compraram a 
rharmiiola do Mr. Puni» 
Muck,   em   Ribeirão    Freto, 
livni o doseinpedida do todo e 
qual(|'ier ouu». Quom ao julgar 
com direito a qualquer reclama(Ao, 
diivo aprcaanlal-a dentro do prazo 
du uito dias o na Mrma da lei, 
snh pona de nSo cor mais atten- 
dld.i. 

Ribeirão 1'roto, 13 dn agonio de 
1!)(W.—/Iníonin ltaph.ael df. Araú- 
jo ÍAvia, Antenor da Fonseca 
Rangel. 

Coudrmo as declaraçnos supra. 
— IlibuIrRo Preto, 13 de agoato do 
\<)»i).—Paulo Sach. 

Avisos Conifflerciaes 
BRAGArNÜNErá COMP. 

CummlssarioH do 
café 0 mais gêneros do paiz 

Ruii Visníiide di! Iiiiiiiíiiiia, 112 

T('li'(|i-iiiiiiiin,s:   «Ufl.lR» 
Caixa Postal, 1/3 

Rio de Janeiro Agosto 17 1900 
AVi*io TIJ:L.I:<;KAPIIIC:O 

}'iTroa r.orrentfs dr ra/r 
E'üR 15  wri.ijH 

TVPO a       t:tS'i«Min i2$eoo 
TVI>0 7 ll$*IOii n I3«0OU 
TVFO S ll$»ilO a ll}5(MI 
;YI>«» O IO$MIH> n IISOOO 
KNtOLHA «$»Mi<i a l«l»!»«(. 

mum (ALUO 

Samuel Alves de Azevedo 
Maria daa Dores   Alves   Ouima 

rins, S»munl RodrlBiii'S Damaace- 
no, Samuel    Alvo»  Martins o Sizl- 
nl    Rodrigues de Carvalho, aiuco- 
ramonlü imnlioradi.s,  .igradocero a 
todas »H pesaoaa quo  acompanha 
ram íi aua ultima   morada os roa 
toa mortai'0 dn anu mmpm chora- 
do ospnan.  pailrinho e amigo Ha 
moel   Alvos   de   Azevedo, e 
n vamnnto pedem o caridoso obsé- 
quio dH asHistirem á missa do so 
iim'i dia  polo dcscanço   eterno d') 
nni alma,   quo   mandam ror.ar na 
igreja da Só,   na Capell» do San- 
tiasimo Sacramonto,   sabbado,   18 
do corr> nto, ás   8   horas   da ma 
nhã, pnlo quo se  oonfcasara   oter 
namf'nti:i agradecidos. 

Feiras m Araras 
Do dia 7 ao dia U do próximo 

mez lie setembro, tcrSo logar nm 
Araras as feiras Iriioniisaos de 
produotos agrícolas e industriaos o 
de aoimaes. 

0 locai das feira» olTuroco am- 
plalB accnmmodaçOoa para oxpo-.i- 
çfto de aulmaes e do productos k 
venda ; o comaiercio é livro n at-m 
impoato algum. Próximo & cidade 
ha grandes pastagens. 

Vendem-se 
Na fabrica do carruagnns, á roa 

i5 de Março, ,30-A, acham-ao os se- 
guintes vehioulos i vouda e a pre- 
ços   rozoavüis : 

1 coupó novo, elegante, próprio 
para sorvlço medico, para 1 o 2 
animaes. 

1 vlutorla nova, pequena, para I 
e 2 animaes. 

1 vlotoria grande, para lamilla. 
1 breacU para lotaç&o do ü pc.i- 

soa.<i. 

LOJA DA íNDIA 
S. Paulo 

ÜRCO DE S. BE\TO, U 
Rio de Janeiro 

R[A DO OUVIDOR, 2a-B 

Casa   de   primeira ordem   para 
trabalhos de   flores naturaes 

Bouquots, costas do dores, coroas, etc., apromptam-a* lostantanisa- 

Flõros soltas escolhidas, rosas com cabos compridos, angoücas, 
violetas, golvoa, etc, etc. . 

Iijspnciaiidades em doooraçCea do sala», casas, ruas, ogrejaa I 
Oa trabalhos a&o   executados   por   artistas de gosto   apurado,, de 

maneira quo só obras bem acabadas saem das nossas ofliclnas. 

Acceitam-se encommendas de tra- 
balhos do floros naturaes, para o Rio 
de Janeiro ao largo de Sâo Bento, 4-A. 

Para   baldoaçSo om   S. Paulo; 
Di^i[.'ir r.onhccimnr.tOH o aviaos a 

BRAGA, NUNES & COMP. 
CAIXA, 504 

S. Paulo 

'l 

D. 

;-■<;» rntan»     ri**    Aí/ri.•.:!^;ra, 
Paiio, i5 da ja:i' ' ''« :" ' 

Bwrenio Lrtevre, 
DInetor Ge»»l. 

Maria Pereira da «ilv» 

S^raH... dkicxt. P*!SíB Júnior « 
snm fllhoa agradecem do fundo 
dalma a toda» a« pessoas qoe 
acompanharam atí a «aa niuma 
morada o corpo do sua eitreme- 
C)da esposa c niài5 d. Mar!* "*- 
rrlra da íHllva • •nvamoote pe- 
dem o caridoso obfeqoio do asais- 
tirem á missa do »«tinio <ii». .I'»- 

lB:i.\t...; .•■•r.-o -i- "ia alma, 
maodam    f.,--w    s'rj=d» :■ ir»-  ^" 

\'\o i-.ijrrjcte. '^ f tíOf *.; ti» roam"'*, j 
3. 1 sa ccrei» do Bilem ; por es.i» «---'o , 

' rTí '^arraadB   e rf.u;ijo   •-Zítt i'sa . 
I ve»   se    cnpfwaam     etorBamenlB | 
I apradeeMOT. | 

Cápsulas gelatinosas ALPHA 
DB 

ALBERTO  KOENOW 
L.ceiiciadas pela Directoria Geral de 

Saúde Publica 
('a,7flal«<« Alphn.—«e Ctirboic<»to de CreoKoto e 

nalitaino de ToW—Imíortado dlrettamen- 
te do puiciaidor da patente. 

Cada eapsulti cuntóm carbonato de creosoío, 50 
centigr. Balsamo de Tolú, 10 ecnligr. 

A aasociai-So do carbonato do oroosoto oom o balsamo de tolú 
rorroHonta o mais oOicaz mudicameuto ató hojo conhecido para com- 
bater aa moiosliaa pulmonares. Ao coulrario do outraí, proparaçnes 
de crnoaolo, nilo irrita o ealoma-0 o ó supportado pertoitamonto pelos 
doentoa mala delicados. . , ,       r        >■_      i 

Ma tuherculoHO.—O TIBO continuo doataa cápsulas, faz diminuir 
raniiiamenlo a toaao n 0:1 08i:arrus, melhora o appütito, augmeuta o 
nnao o torna o organismo do dooulo maia robuatecido e resiatontn. 
kni grande numero do OI-.-Mí oa doontc-s que cora outros tratamentos 
iiSo melhoram, com o uso deste medicamento   perdem a   febre   «    ..a 

"""Tcarbmmu^.io crnoiioto annoi:iado ao balaamo de tolú tamb.ni 
80 oroprnga com t;r*ndn anccetao nas .lomaia moles ias das via» res- 
piratórias? como aejim broochiles chromoas, lary.git'S, to.asos rohol 
dou   etc, o no traiaiiionlo da eacrophiiloae. 

DUIÚR « Um» on di:a» «apnalas, treu   vores   por 
depulH daH r<-IVIçõrs. 

A' VKSDA EM TODAS AS DllOOARlAS    E PIIARMACIAS 
DBPONITU «BK.\I> 

ruH    Dirí'i'a—Laigo <l.a 
B^iruel &  Cump 

dl» 

Única que   vende sortes 

LOTERIADES. PAULO 
lOlOOOWO 

Por 3$000 
BXTRACCAO 

S.a-FEÍF^A-    20    DO   CORRENTE 
Os podido» do IntJrfoi' afT»"» "" JlfgKlos * Thesourarla, a Joa- 

qnlm Pinheiro o Prado, ou a 

BOLIVAESIOIES&SÍJP.^ 
Rua Direita n. IO S, i-^^-^l^ 

\\luo. 
do S. Paulo 

Km ü do setembro próximo, extracçSo da grande 
jlo. Prumlo maior 40 conto* por tiSüOO. 

f.ote- 

Grande Hotel Paulista 

1, Sí--. 2 

Ksto gramla o antigo ofilaliulotlmnnto, moolado eoiu lodo eonioro 1 
capricho, uj logar msis conlrai da cidade, poiilo principal do todsu 
aa linh»s dj bondos, ceuatruido exprcs-samoiito para holol, uiiico quo 
offoroco as melhores accoamiodaçnos aos lio.^^podos, illnpondo do "O 
quartoa, todos com Jauellas para O') ruas mala populosas   desta   capl- 

ACABA DB PANMAB POB CÍKANDB BBIKOBMA 
O fou proprietário, no intuito de avantajar aos «eu» numeroso» 

íre.guor.es, dnlormina os seguintes preços : ^AíWW» 
DIarla, oom oommodo no /.» andar   ..   ..   I0$OO0 

, • » »    5.» andar    ..    ..      «ifOOO 
Serviço especial do cozinha, dirigida por   um   habll chefe, asplen- 

.lidos bauhtdroa ilo podra mármore, com água quente o fria. 
Omnibus k chegaila dos passageiros om todas aa estaçOo». 

Rxia B «a-VistP^i S5 
(Kl«<|ri!«.«  i»A   BÜA BR W. BBIWTOl 

Nt 
MARCA RKGF STRADA 

OXJEOPABJI IVE A CHINAS 
Cyliadroa, locomotlvaii,   rnsrntaos, 

FuMM, teares c Ioda classe de maehinas em «vral 
Eoi con-equencia da grande fama graogeada pelo U1.BO V %Ir- 

VOI>IXB> taato aqui ccmo nos Estadoa-Lnidos o na Garupa, por 
cana* U aiia reconhecida auoerioridade como lubrificante, tem appa- 
rn idn div,r.-,>« Imitaçíios uo mercado, e ; ara (vit«r que rs srs. eon 
,:\i.il'"-^ ■'■'''•■■■"•'^ * "*'■■' -lin li los, e>..-ir.vimr.n '.u.-. ..lle',t,-»o pira 

' Â' '■'• dl- uu« cfla cana e ell','ie:a .rnlu-^t ai latas, i'eni 'te '.eva.- 1 
luarOA r.-gwtral-. Valrnllne, l»v»m lambem o nom» i..! fAli.-i^intrt. 
LKONAKO * BL.I.IM (Nova Tork). 

ÈQmGik GERAL 
UA 

coMPA\ei4 m iiOTERiAs \mmu DO BRASIL 
7 - Rua do Palácio - 7 

Esta agencia está habilitada a  fornecer qualquer quantidade  de 
bilhetes destas acr»'ditHda.s loterias. 

■■«»•■ E: ■■€».«*': 

PBBCAÜÇAO—Prevenimos os srs. negoc-ante» que re< 
lonna pmleres doa fabricante» par.» proceiter em bem da «et 
os contra qualquer talsiflcador desta   marca, chamando soa tos CO 

attuc.-lo 

recebemos 
us direl- 

qualquor talsiflcador desta marca, chamanrto sua especial 
para o art. 14 n l." da lei das marcas, que diz: aNko é 

sec«?'>rtú (Be a e«ã«!haa,id» mir.rass;» pomplsl», »'««!tn'1(> «"Jari 
qoaes forem as differeDças, possibilidade de erro on confuaio. «   

Únicos agentes 
King, Ferreira * Comp. 

M. PACLO—Raik :1o «tvilandtt, 11 
RIO !tje lAMBnt**—llnii^PHinefrM d» Ifarç*, It 

SABBADO      SABB 
200:000$000 

âgontos do   interior Remettem-se  bilhetes   ãja  senhores 

O agc^:*e OCTÃVIÃNO DE AZEVEDO 
Calx» do «■•rrrt.-. «7. K.i.ltre'» »elritr»pW«   AUTASaiO» 

Casa k !ouça 
AL.LB.nA 

RuíFlopenüio Abreu, 91 
O Barateiro 

GAFE' 
Cnmpra-sii qualcjuor  (juantiílado 

Paira se bem. 

Rua 
luToriuaçOeM 

S.   hcnt'i, ;i-B 

THKATHO SANTANNA 
EMPRESA    LUIZ   PEREIRA 

Griiiidc l.iiiii|i;iiilii;i 

TliiMlms II. 
I'iii-Ii 

.lllH' 

ii|iii7;i 

i;i  (' 

iii'  iiniii 

li\iiiii;iM'it 

111 I' 
(li: 

1,111111'ii 

Lisliiiii 
li'l  iliis 

João 
Mlrecçu» dus uclores 

Gii e Alfredo Santos 
goC.iedade de artistas portuguezes 

HOJE HOJE 
Nnbbado. I*< <i<> ne»sl» de 1000 

A   PRDIlifl GEUAL 

O grande successo da  Companhia 
l'ltima roprcsentaijSo da primnroaa pc^-a   oro   ."í actos,   do   cost' - 

nic.i purtnguc?ea, original de d.   loio da Câmara -■ 

OS VELHOS 
PKBMONAtav.VN 

011 ■ 
Manuol 1'alacaB, mnloirci, S."l;! lia Siiva : l:oi]lo, barljiuro, .loao 

' Porliriü da Kncarnavào, mostro-esoola. Augusto Aniunea; o 
nrior Cario» Bavard ; Kmiha, ninllicr do Palacaa. .1. forolliia I''aloo ; 
Anua d, AdPlia Sollcr; Naroi'ia, il. Darl.nra Woli^l-arl ; ICmlIinlia, uola 
lio Patai^a-, .1. Maria l-alc;io . .l'iiio, apoula.ior .Io obraa publicas, 
\nloiiío Pinheiro—No Alomleio. Scnnario .-omplotnmüntc iioMi. Ouar- 
ila-roupa a caracter, loito debaixo da lürBcao do <'.arln« Cohon. 

f»ri*ços. 
fio. .KfU"!>; 
DilaK  lio 2.«, 

{):•  liillicli 
rauv, da;i l'i 
billioi-.rlA do 

— I''rizas, :iO$o()fi -, Camirotos do   1.' 
Idnm ootrafi   llla-, r.si.o.l :    (a l--iva.l 

■IjiOiiO :  Oal.TiaH iii.nj.irada;.,   -'í,    '; 
II, a.liaiii :"i •■'    v.-.ii-l.i.  i. ■-■ '•: , ■  x' 
ir,111 .1-1   rnaulia a." '■■ 'Ul  Laril   ,   o 'I 
llioalr.) 

,v  .■oiu(rfiii'ia ilaiA i.H.-ila .-.. ;ii,»l i"  .I.Ií'^'. < r; 
ri, "i.T ainda 'too ..liov^. 

IL.pois .Io .   ocii.li 'Ho  |..iv.'ra i.i.iulc,-. .'I.,.- iri' ■ 
lüdai. as huiia.'.. ' 

AMANHA 
Domine», iirliuelra i;r>»>dr isintiní'-p. 

ordem, iüSno.l ; Ral - 
I .1.. I.-' i-lai-i.,, .'.5iOi)i) ; 
I c.iIrailA  ;■. r«',   \:~,''''. 

'ai 

lafilr. 

POi;^TIIEAMA 
COMPANHIA    HOLMER 

11 
'^^•■:.COM ACGREGACÃO ZOOLÓGICA 

Directnr: CARLOS HOLMER 

OJTDBC 
NAIlK.liltO. 

•di] 
AUONTO DE IIM)0 

Nolt» de ícarKaibada ! .'Maravilha das luaraTllhas : 
Noite de surpresas—O prodígio .los prodígios—Kntliusiasmo   geral. 
O rei dos eciivero^—O imporador tio riso. 
O celebre ciown Tiríno 17 I i. 

Surprezas artísticas 
folossal snrprsao 

Tramp-'im an-Ji i.^a.io no qoal o   io\       .Aogeio IJoUner  execiitaijk 
o doMe Msltn mortal. 

srKPRKSAS ABTlSTiCASÜ 
Colossal «ucccaso lio |oci,e    inglez Aaxrlo Huloier. 

BrfvcniPHlr p^lrra ilc noMis ;irlisl;is 
qite « hcgam •!« Boeiios .\\r>*s 

Ooalac*—«iraada   MsUa<>c,   a >  I .    hora da i.atds.   com 
«orprwM» para ori»D<«B. eom pasaelo coa pooeya, no V*«»jf9^^. 

,*,'■;;'JT^^'>- l h»".^ a h^m—a e.    .rda u» h.!h«t«na a» rwjiaea 
ma,' .íí'.'' >.'/»■■ ■"» rr-í-í-i e-     :»« t«- 

L-.o 'a<:t.o^^«ttaj »• iioiti»., Ouida que ciiova. 
D^poã J^esi^cCcfllo harwi boo*« élt^Hcm • í» VtoçK» P«» 

Q liüka*. 
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CORREIO   PAULISTANO — 8abbado. 16 de agosto de 1900 
^PSIW 

Cimento 
Nacional 

•TORRE" 

fe 

A COMPANHIA   LUPTON 
Acha-se ag ra em cc^ndiçôes de fornecer qualquer quantidade do 

CIMENTO   marca 

Preços inferiores PS de í| 

Primeira qualidade 
Em Sãccos de 50 k. e em Barricas de I20k. 
Este    cimento   t m   fcido süjeito   as mnis fipv^^ras   pi'ovas 

demonstrandj ser de   resistência  egual se   não  maior do que 
qualqu.r ti ire oinieEt   importado do estrangeiro, 

Para mats informaçSet e para vsr se o reiuitado das experiências diríg:l''-se a 
Bud de S. Bento, 4í (sobrado) 

DEPOSITO r> B^AZ 

>to<«^»K*I 

nu 

Endereço telegraphico : «MECHANICA» 
Escriptorio : Rua Quinze de Novembro. 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LONDRES : 99,    emple Chcmber—Temple Avenue 
Oficinas: Rua doTrlumpho, 37 e 43—FundiçãoeDepositoa: Rua Monsenhor 

Andrade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
DB 

MiTM da Mnohln»» u vapur, aotoro» a ksroune, tarbinu hjdrkDllOM, rodia dí aRi]»>   materiM* p»r»   liu eteolrio»,   „     _ 
T»rto« lypon, m»leri»o» o machlníimo» illvürnoi   pua u«o   do iMondM,   par» aarrarlaa, oarplnta:.»*, maroenariaa. 

"^-   ■       ■        '^   ■     arroa e oarrooa»,   malerlaea par» 8«Uada» d« ferro, abaatooln 

Navigaziono GeiiL-ralc Itnliana 
■oeleU  BlBalU   nJOUMO   át urBATTUIO 

O nwíinifro e rápido i>aijueU, 

ORIONE 
Eiparado em Santo»   ati o dia 6   da   Mlembro, aàhlri depoüi da 

nd luptinuavül demota, para 

Rio de Janeiro, 
Gênova e Nápoles 

aoeeiundo   paMagoIro.   par. H.%r»mtbm « Barooloa., oom tran.- 

bordo em e«no»-. ...       —   par» pa«.»BOlroi 

da 

(erreiroii, urrallielroa, gazUtaa, ftanllelroa, tebrioaotei da oarroa a oarrooa«i 
to de   agna* a eigottoa, oonatmoçào a engeobarla, 

CaxTto de maohln», ooka, oarrlo da forja, ferro giu», ferro  batido em barrai, oh«p»a a perfl» dlTerioa, Inboa prato» 
galvanizado», cimento, telha» do r.lnoo,   »r»ma Uno e l»rp»do, t^olo» rolr»ot»rlo», ote., ato. 

Machinismos para heneliciar café 
Compontoi" ilaii molhoroa pe(»a »t4 hoje oonheuld»*, como   »ej»m:   Djíoaaoadoro»   EDRolborg-stcUlano,   '""''"'"'jífJ,'!?' 

brados o sem jogo, apattadoro» de padia, evpiradorei    de arame, caUdore», deipok.adoro», burnldore».   «oooaüor AUUUO- 

Fabrléiini.'i»e tambea maoUiiM eombliiMlma pani emté, eam grande redoovSo Ue preço» e ao aleanee 
de toduK. 

Machinas de arroz 
Desintegradorea para moop milho, sabugo e palha 

vnto mnrticn .^nmmiasão 

urr^ 2D02víIlT30S    -^      Z~'T.A.,   eoqoina d» 
rua CAMPOS SALLES 

^!FÇ^!"SW»" 

ii 

A(1K.NC1\ 

LA RAPIDÂ" 
23, nua do Rosário, 23 

S.  PAUl.O 

Eflta »í?encii   occu;ia sn  do : 
('olluvaçfto do pÕHsoal domca- 

tlco, <lu cümmorüio o do quaiquur 
outro ramo. 

Venda, trapnMMaDi«ut4> e 
alagnel do casas, t,err'-'iiOíi, iar- 
dins, chacaraa, hcteis, arroazeu.s, 
etc,  ele. 

Hypothecan sobre   iiumoveis. 
Anteclpuçõen hwbru valores 

e opemçdet* do penhor Juuto aos 
bancos. 

Cobranças dinicei.s. 
InformaçOe» comniorciaes e 

privadas. 
Casamentos com dote ató 

100 contos  'ie réis, ou mais. 
Provara de pareutes o pos- 

eoa8. 
Tradncçõea e copia de (qual- 

quer trabalho em todas as princi- 
qaes UnguaH. 

Ete.? ete. 

VEfiDA D£ IMMOVEiS 
1 

A aF^encia cl^a Bapida», roe 
diante commissào razoável, ga- 
rante um 80rvii,-o prompto o dcli- 
gonto. 

Boa."! refpronciaa o tambpm fian- 
ça ero dirihoiro. a pedido dos íro- 
gnezes, para todos OH uetíocioa de 
importância. 

O pagamento da oommiHsâo da 
Agencia deve ser adcaiitado. 

A Companhia Lupion recebo durante o nrazo do dous mezes em 
Hun «'t-criptoriü & rua de S. Bento n. 41, S. Paulo, propostab para a 
compra ilos immnvem abaixo, potlando a proposta ser para todos ou 
parto dos mesmos, conforme a vontado do comprador. 

IBoquira, 
Uma casa e respectivo terreno. 

Estado <le Mlnus 

(Quarenta alqueires de terras. 

Oaifaool 
Uma  casa e terreno. 

Rotucatii 
Sri!^ (ilíjueires  de  terras na fazenda das 

Palmeiras. 
<:>leo 

Quatro nasas e terrenos e mais um terre- 
no em separado. 

São Paulo, 21 de julho do 1900. 

AgeDtes das imporianies fabricas 

JDEBAÚVILLE ROBEYE e HORNSBYl 

Cma «affa de plano e ninNÍ<'a 

vantaiofiamonto conh^nida em San- 
tos o situada no courro da ci(ladí\ 
O motivo da vnn-ía íi a r<;tirada dr. 
propriet.TrJi) para a Kiiropa : trata- 
se em bantr.s, ua ruit 10 iie No- 
vembro u. ly, com o «r. Carlos 
lífiiner 

Vaiíões de knha o 
Vendem RO do bí.-?. qMali lado, 

postos na Rsta';ão do V^ry \ a 
■lUÇUuu o vapS.!'. OK pfdidüíj .serào 
attenilidos com   promptinão. 

Kndorfo : Silva, Navarro .V O. 
(S.    Pauiíjj.   Caisa   do   Corrf-io   n. 

Ilie h Píiilo (Ias Cl 
LUZ GAZ INCANDESCENTE 

Bicos   systeroa «Kern» 
Para o conhecmeiito do publico, communivía-Hi5 que aa grandes 

vanta<^'ens já annijndadas cm i'ela(.'ão á lux i;az lacadcsecntc 
^'- obttim o.-:pi-^Í*lmeutfi com o UKO dos ap'ir<eiçnHdos bicos «Kern». 
K-t'iíi bicos fiuinparadofl r,nm ns de fr%'/ urdinarion com a moama quan- 
tidade de ^!i?. oonHuiniíIo dS.o seln vozen malH Inz. 

Os pre<;oH siVo t;xníípoionalmente módicos jjara os consumidores 
do gaz desta Companhia. 

DOIHIIOS MARSiCAil 
Cau de eommÍMScs 

RUA JOÃO ALFREDO, 18 
Café Margarida 

Recebe em coosignaçio café de qualquer qualidade e outros ge 
neroB do palz. . .     „, _, 

Deposito dos productos da Feoul&rla de Plr&ssununga: canglo», 
oanglqulnha, fubá mimoso, f»rliih» de milho, etc, etc. 

~âFF010 MORHANillRMÜO 
Grande Fabrica 

DE 

Camas deferroe estrados de arame 

Kate p»quflte possuo e«piaudl.l»» accorainodaçOos 
1.. olaaao dlsUucl», l.«, S.' o 3.- r.las.i"". 

VIAOBM .BAFIWIM1»«»«A 

Para passagani a maU IniormaíOe*. tr»l*-w> oom o» agentea j 

■B ■. Paaio 

Jo5o Briccola & R. 
Ru  Qaiiue  de Novembria, 80 

EU SANTOS: 

ü-rwtK" iiSumBar <>n*r«i Hauloe 
^>elo Hlu <lr Jaupir»' 

«I HaoalxarKn- com» 

11 
_  níiquete alIemRo 

ARGENTINA' 
wapiia» L.   SclKrlo 

tt»bl'-t ao dl» 22 do oorreota, par» 

lücu 1 

Con^itnt.o npp^-o rima 
do em lUroü 

30 
2 r,o 
:! Hn 
■I li:. 

Pa-^a 
incailtí if 

Vens para autjsUtimiíio l:fOUO A l$íjOO 
J-^íb.-a   \óus síl'j iltií muita ro-HÍEt')nei^ o Mura(;io 
Para  maÍH  itiformaç''K.'S á rua do S. Bonto n. 57, 

Forca i!lu},>ina- 
riva tiiii veiai 
2" a   ar, 
•1.1 a   :..) 
iji. a    i.') 

liw 8ii i 
íimp irai, "ío ?j..tar 3e-á qiift o hioo    do   gaz 
te' qu.) cniistime 142 iltro.^. produz 17 velas. 

Preço 
jiíir bico 
comjileto 

fi$OOJ 
N$UOÜ 

lusOOO 
I Vi III111 

commnm  (iiáo 

A. GKAT, 
Gflrento da (Jompanhia. 

Aos 600.000 Paletots 
F^ixa Direita n. 3S-A. 

Tendo esta antiga o acreditada casa do roupas feitas passado a 
novo proprietário, oham» se a atlonvSu do publico em geral e aa» 
exmas. tamilias para o sou grando sortimento do todo» os artigo» ao 
sua   Gspoclalídado. , 

Coalumos de brim para meninos, sortimento completo. 
Vamlaas, eollarlnhoa, pnnhoa, gravata* e todo* oa 

artlKoM de camlaarla. , .      .      .„ 
Capas impermeável», punohes, pala», oobertorea oe 

dlveriaa oorea, bengalas.        .,„„„ ,,. 
Cioarda-chavaa agulhas a 8$000 !!! 

Suhia, 
iUSbnn, 

Chorboarg. 
BaMabnruv ' 

CopenbMgen 

Tnrii» o» oaonetea da Companhia e»o   de o jorttrnoçio moaorna, U 
mmllídô. riSra°6otrio», poesSlndí» «.plendl.l«>   aooommoda«Ce. par. 
''"¥S!Í°5^%l;.2«a;.°d'X;eelr. .U«a. p.ra MSBOA 

Pír^ 

m\ DimiTA, 38-A, S. PAIJIO 

Preso da» paisagan» i 

151 
flhavbarco. sondo o preço em  !.• nl»«io ... .*6ilSiU. 

Pai? ^gan. e maU.^aform»çOos, .on> «a agonim 

E. 
Rua Ho Coramiírcin. )6 

aSiJfi -l.I«^-tM'^i*-t>. t»t.-■■■*■ 

AVISOS MARITliyiOS 

SatradoB da arama para oas»<ios .^9000. 
Camas de tsrro para casados m$<XlO a ISillOOi) 
mias do ooiteiima 3(1*000 a 8i>»000. 
ülias para soltdlro.i, VjtW>, arame da aço. 
'^ikma de oamp.? com .tf-tr.idf. 25$000. 
Caminha» para criança», de !0<JOOO » Ktim, 
'?rande s^ortlmetilo <le oa-raits do meíaJ. 

^L€ÍIOÁRíÂ 
ColchÇJe? de crtn.'. VOCJíAí p^r 
',\'.iis para aoiunros JW^íMíO. 
:)!tc. para orUnças ISèOOO. 
T^-aaae uortlnonto d^   almofadat a.*    pínnia, 

afccjlia, Prí-^ü a ounv-jníiiouRr-.^o. 

Rua de '^   '- o. 

alna,   d^  sftd»  e 

147 

vr* 
Huj Ftorfínci^ Tí Ahneu. 130~€ 

BARio 08 I-rA*»»TIIVIW&Í>, 
fr.RTO DO VUDliCTO DO CBA 

ti 

Mala Real Ingleza 
Sabidas para a Enrona : 

«Thames», do Rio . 
€Uanabe>, de Santos 
«Clyde»,  dx) Rio 
«Magdalena», de Santos 

22 da agosto da ISOO 
4 de setembro do ISOO 

19 de setembro de 1900 
2 de outubro de 1900 

O  mibgoli'i'i " r»pl<i.     .»ona'« Inglet 

nu .;ia 22 do 
para 

agosto, «ablri D« caataat, Ksnerado "o Kio )• Pr»'» 
dia do BIO »B JANF.IBO 
BAHIA, „ 

PWBMAMBOCO, 

TIOO, .-TíMBBfirtWO <• *«OTHA»f»»T«»H 
Viagem garantida a Lisboa em U di»a, um .doa   maiores vapores 

a  Companhia. 
Ptóii.tóBuh .llrootJ 

dam o outras cidadof.  ,—  ,  
oi»:, ato en-iUidaa nos m.wmoh lermos (,^r^ d» SoDthampton. 

wStÍt,%« eén<rale de Tra>nspOTti^M»rl""ae«  *   »apenr d> 

O  raipor 

LES ALPES 
Esperado do Rio da Prata, om Sanu''», no dia 17 de agosto, sahlrá 

depois da Indispensável demora para TV» i„„ 
HTO dH Janeiro, Marsolha,   Gênova e  ^apoios 
aooeltando passageiros para   Barcelona,   com transbordo em Mar- 

"*"""■ Viagem rapidíssima 
'  o VAPOB 

BRETAGNE 
dia IS,  8™   Santos,    sahira    .lupoii.    « 

Buenos- Mrei^ 
par» bordo   aon   pfte«»- 

g...    fc.,.,,„...., Antuérpia,    Hott^iT- 
' oolra» cldadoH cõitíineutaeB (oon/ísrmo «'iri Informa-do na AK*»- 

pars.   Hambnrg.'..^   tir^aiHii, 

AgHCii d» Mslt Rui litfKU «m *- 'MIO 

:í(}MP^NHíA LUPTON Lf 
-^!9im di*^ ffa« RMWI 

Esp«ir»'io   d» Europa 
udtspensavol dsmora par». 

ilontevidéo e 
A companhia forneço cnnduoçto gratnitu 

,<Rlro« de torooir» ol»s8e com sua» bagagens. 

RUA DO COMMEllCIO, Io 
N» Bl'< dr lauellr» i .       .„ 

BUA   QENEBAli   CAMAB.4,    10 
■Ha MantAH > ..,„.,,- •nt"v onnsrs^E DE WOTP-.MRUO, 6í> 

O. 

Secçao commercial 
"'7UÍ0. />>  ie •ujosto ■U 1900 

l33.â.lceiçõea    "Crtala 

— I.ondim and Jiiver Plate Banh Li- 
mited.— .Vgeucia «m S.   Paiiln, rua    15 
(Io Nov.tmbro n. ly, Capital Ib»  
1.500.i)W. Capital rcalisado Vnn. WXI.IJOO. 
Fiiniin ili! roHerva Ibs. 1.0ü(J.(wO. Caixa 
«oKuiiilo o balancCa em M de abrii 
1.3ri«:ll:ij21il 

^Banque Jtrançaise Uu Bréstí, rua 
Direita numero 35 A., matriz em Pa- 
rta, agencia em Santos e oorrenponden- 
tas no interior. Endoreçn telBcr*phico : 

.Siroj-rio. Capital frs. lu.OuD.TOO, capi- 
tal roalisarto Irs. S.ijiXJ.fOO.Calia «egun- 
rio   o   balaniota   om   .'tu de   abrii  
2.2b.-(:iJ4'j$2'.>4. 

—Banco ConsíTuctor c Agrcola de S, 
Pauio, na d* Quitanda, esquina da 
roa do S. Bento, cana Kegundo ultimo 
balancete  15>!:448!207. 

—Correio Geral, largo do Palácio, 
llegistru ''.oni valor (Ias 10 hs. da ma- 
nha ãfl 4 da tarde inos dias iiteis) e das 
lü da manha ao meio-dia   nos   domin- 
Íros a dias feriados. Registros sem va 
ór das H hs. da manha ás 6 da tarde. 

íJorre3pon'lcn''ia ordin.irta KOí 2 boras 
antes (Ia partcl» dos treiií* do dostino. 

— l)-'^ouro dxt /ísM.ín.iara.í do Pa 
aeio. Fnnccion» das 10 ás 3 hs. 

— rvV'-"'.-'^ F xr/tl. Anneia á Alfao 
lega.—Braz— Pary. 

-^r.oridnn * llrnMlinn Hank Linulcd. 
Agencia em S. Panio, a rua IS .|o .Vo- 
vembro, esquina .1% r.ia da Quitanda. 
CapiUI Ib». 1.500.'y)". Capital realizado 
Ibs. 7M. Fundo de reserva Ihs. (joU-Of/J 
Caixa, segondo o (;itimo balancete pu 
■ilicado, em 30 do abril, 5.1I4:'illí810 
-ít.e JBrtiSK Bnnkof 80ULA America. 

roa S. Bento D. 32, matriz am Londres 
atteocia   om   Santca. 

giidor«t;otplesr»phico,i4^'i.'>». Catia, 

-»r-,il(íianuc/ir Bani-. , ar l,'!,"c\:.i: ' 
lU» lida Norombro u.   '■'>, matii;  em 
Si.iim   is-Tnúí    <^^ «acioíi.   Knmrpço 
l<^gra'phieo, âaemaàank. CaUa.MíTin 
ao   1 limo h»»nee»». 12.u6.'>:7uTí4nO. 
~-BaiU9   d»  Commercu)  e   Induãtria, 
rsa 16 de NoTemb"   n. 47, eom agao- 
.'«i» «n Santos a correspon.Unte» no in 
lartor.   Koderevo    líiocraphíco, Indtu 
^m,tt   Gaii». «íno-lo nlthnc baiaw». 

sstr«T • m*^ ^ ' ii. ..««ai. 
OmUlo ie 8. Ptuto, riu IS dl 

,v..,jbr-. T7, .-o-n sea^ci» "ra ■iant*'. 
faihii [ rr iaí»gr»,<fU«>.   Regvrtai.  C*i 

—Hohà df S'   Paulo,    rua   do    Com- 
Tltircio ti. 35. 

— Cnrrvira Sy7,d\-fi   ios   Corretores e 
nolsa. rua do Comineroio n. 35. 

—Hiinrn de Credito Re-d de S. Pau - 
nia Direita ji. 17. riai-xa soguQ'to o ul- 
timo I..-1.111 í'ele 2.;ii:8:i'i!ioi. carteira hy 
poili.-fian» o 19l:588$a00, carteira com 
uiercial. 

IWERCADO MONETÁRIO 
Era do baixa ainda hontem o pntado 

do nos^o mercado, cujo angraento de 
procura para liquidai^ões tera compro- 
mottido a fiiiua(;io   em (jeral. 

A deprenaiojveríflcada, rtorante o dia, 
foi de Io 5[10 a 10 IfUi, a qual se pode 
considerar monos forte, pof*m a» ai 
ternativas do calma foram sempro mui- 
to passageiras, e por ultimo foi toma- 
da «Ie   pânico. 

O mercado de .ambio esteve inacti- 
vo e HHm movimento, aposar da bai- 
5a contmua ^ue se oferou durante o 
dia. 

Al,riram o»; banco» aeceitando ne- 
gócios na taxa de 10 SfKt, taxa esta 
íjue ao meio-dia foi substituida pela de 
10 lll e á 1  hora pela j.eior,  1^ -lilh. 

Ksi-i 'diiina i.awr i..i su.vtpiitada at(* 
á tiiMma hr-r», quando dí^sreu inespera 
ílamnnt»» a(r I'» íiln. fMrhando fronTO  o 

ralmeuf*» nm  vi^of- 
r'oi '-onsiilerado pequeno o movimen- 

to do dia. 
Km papel repamado constaram mai* 

io poucos nef^octos. 
Os soberanos foram cotados a 24$5U0. 

1 h.    50 mfl 
papel  bancário ■    .    . 
Piipel  particular.    .    . 

Mercado ftrmn. 
No Klo   de Janeiro 

10 Ks. IO ms. 
Papel bancapio   .    .    . 
PApel  particular.    .    . 

Mercado frouxo. 
2 hfl. 55 ms 

Papel bancário .    .    . 
Papel  particular.    -    . 

Mercado irouxo. 

10 3[lti 
10 5[iü 

10   3i8 
IO 7il6 

10    li8 
10 3il6 

t«,   aa ! 

4 SWrWOJÍOl» _ 

A Câmara   Syndical   doa   Corretores 
afTixou hortem  a» t»e;.'<iirites CutarOes 

«  d,T 
lô M 

1148 

t vista 
ió íf- 

«4* 
ll« 
ir. 
4''>l 

<-«;4 

i-0i.'tre'». . 
Pari». . . 
Han.horpo. 
it»l'%  
Poftucai   .    .   . 

Kxtr9ffioe ; 
<k)ntr» banqu«iros IO l|S 10 il|.t2 

»   e«ii» m»tn7 10 I|» 10  'l[Sí 
oobcr»a(^.    .    . 24B1.V( 

Bs« ■aatea 
A« comniDiueaf'i«ii hoof^rr r»c»hM»» 

e ífhxvi** r.ti sa £--! da Praça d*! roni- 
mercio far^n^ ".H ««aio.-.te» : 

!l >w. 25 oa. 
Pap«l bacc»no ....       lo S;l' 
Papel particBlar.    .   . h> i^lò 

Mareado aatavai. 

Mercado da Bolsa 
TiMDai   ■oMTiH  a»aLiiÁoaa 

Ftfra da Bolsa 
3   letras do Banco de Credito Real, 

ü ■!., a i;2$000. 
94   acçSes da   Companhia   Paulista, 

a 2.30$C00. 
(17   acçCos   da Companhia Mogyana, 

ot^ofíar'* .... 
* ..vradiires    .    .    . 
.3eí''*.aut!! d'   j.i;'■ ./'  . 
iaat.j.  
S. Paoio  
Unlto d« 3. Cario» Int. 
Idem. Idom o; 40 •/,: . 
"tilSo  .iH %.\>u,-.\r. !.,: 
ií Piracicaba o/ 40 -i. 
Banco Industrial Aro- 

parens(3     .... 
Banco   do    Rlbelr.to 

Preto  
Conapaatala» 

Oompauola Aotarotloa 
» Idero    oom 

I2b$000   100»0:.0 

13«í«i0 

67{ÜO0 

1 li;$OüO 

lOOíOOO 
6ü'(100 

10 

15 

11 

mo 

Companhia Mogyana, 

do    Sio 

ÍIOJOOO. 
aoiirios  da 
a 2')O$00O. 
acç.~.es do Banco luião 
Paulo, a r.5$'.iOO, 
acf^.^es   'Io  Banco ' ni.lo   de São 
Paulo, a 2.33S00O. 

A' hora offlelal da B»lsa 
ací^^.es   (Ia Companhia Mog\'ana, 
IO-]., a 2ó|0fiO. 
Bc.;^.es   da   Companhia l*aulista. 
a Zlo.tiKKi. 

\otn.— Hontem forain v(.n.lidas 2^ 
a(,<;oer' da Comoaahia M(.i.' ana. 4 229t 
e nao * .;-'•-'('.'', (.otuu (.or ,.it;;aoo es 
tava aSi^ado oa pedra da Hol<a. 

Ultimas offertas 
Veode- 
dorea 

raadaa pnbllcaa 
.\pol]cea .Io Kstadn- 

• ser»aa K 0/0. 
• Maro   aaoto- 

'.a. 
» nnmlnkflvaa 

1B ÍW6. ' .    . 
Idero, irtam l«>J. .   . 
L«i-'aí £t» Cíiíii'» 
!• «mprefftim' 
f.        > 
»        • 
«• 
i> 

dtiato .   .   •   •   . 
Jaasrs <im Ãa^.ro*. 

(.ompr» 
tora» 

—       5fi0|000 
>^ò0tO0il — 

9JO«UO 

.-,•000 — 

— MfOOO 

'Of,»>í "«•'■ 

ZOOlKIOu 

100*000 

61000 

1 SvX') 

<'!<»■; 

('.iom. 

Argos Pao- 
llsta   .   .   . 
8tnpakotr   . 
lUtlbense . 2301000 200$000 
ítalo - Paa- 

15»Q0') 
!15«000 

40)000 

—      8«t000 
125I0OO      — 

Usto. 
» Telephoaioa 
> S.P.Bragan- 

tlna    .   .   . 
p Melhora - 

mentos   de 
Brotas.  .   . 

» I.aptoD   .   . 
• tfochanloa.. 
> Mogyana   . 2.37»(jOO 220$ÜCÜ 
»           {(lem    oom 

4') -i.    .    .  100*000   87»000 
> yaollsta.    . 2321000 I3o|000 

Idom   a   30 
dias.    .    . 2is?oOO 2.3iitOOO 

■ Proitrodlor.       —        351000 
• Woito Spor- 
• tira    .   .   . I0O»(XiO   "01000 
s '.':• i!;Pa!; 
• Ibitâ'   . íOioon    "lOOO 

l,«traa bypotherarlaa 
Bao^o  da Cro-.tJfo Real 

de H T • ... eítOOÜ 
da 8 *it caut«la de ju- 
nho   - .    .     — 

cautela Idem, de 8   -|. 
de agoito . 

Idem   de  s   •[ 
de maio . 

Banc' l n!»n i:: 

cautela 

S. P»D 
82«O0O 

OcbrBturv* 
CJO-.p. Agn» •> Lir !• «iria   — 
;.;«.. :» ^«as . — 
^-..mpanbia Airaa« d» Tao 

bai» Vt 
C«ipAnlla T*n*-« datOOf 

• '.'al*ohopiü* ■ — 
» '■'''••'' — 

»       Viav». '    .iirt»   — 
■•RI* 

»T'MDO« Pf-BL1'XJ» 

CrKÜM. doai lat. 
1'jijtisai        —    I 

itif 
(BdOI) 

5!1$500 

70 i 500 

S9IS00 

7II0CO 

71»00ii 

30»0í-. 

9W ! 

■.' •■•« 

IztUli 
«Otl 

p » b        (nom.í 
u. a        u   18E7    (piirt.} 
» j, p     u íuorn.) 

'aoraoí de 6 •;  
■t       »     i'   (ípindas!, 

Kmproatlmu mnuicip*!   . 
« r (nsm.,.    . 
p k Petropol. (200J'. 

Estado de Minas Geraes . ■ 
> do Rio do Janeiro SOOi . 
» do Rio Orande do Snl 5001 
• do Ksplrlto Santo (6 ■]•) ■ 
a do Saplrlto Santo (obrl- 

ga;'9os do &0',)frs.8 -j.). 

'.;«Üi'- 
l:»0fl 

830' 
ÍI55- 
9751 

llOüu, 
858i 
tlOi 
5t, 

i5i; 
I70í 
8701 
405C 
434» 
600, 

H)0| 

Noticias diversas 
Companhia mogyana 

Desde odia 13 do corrente que a Com- 
panhia Mogyana do Estradas do Ferro 
o Navegação, está pagando aos seus 
accioniatas o 53- dividendo de snas 
acçOes, correspondente ao semestre fin- 
do om 30 de junho e K razSo do 6J.00 
pela acçto integralizada e 18000 pelas 
oto Integralizada». 

Beeolhimento   e emissAo 

de notas 

A junta administrativa   da   Cai.ta da 
Amortizaçio em sua ultima so.wRo rn 
ftolveu proro-sr o prazo   para o roco- 
Ihimentodas .lotaa do governo dos bon 
..n- ,...^i-5:...n» »íA ^1  ne .leTftmhrn nro 
limo ; marcar até 31 do   dezembro do 
corrente anno para o recolhimento das 
notas do Thesouro, doa valores do 50i. 
(ta 8« estampa e 500$ da 7a;   o en Ittir 
nova» estampas de nota» da 20t e 2G0<; 

Malas para a Bnrapa 
Ml/.    DB   A(70STO 

Daranta o max de agosto lecham- 
»a m»las para a Europ», p^lca sc- 
gnlntes vaporoa,qae partirlo do porto 
do Rio de Janeiro oo 

Dia 22   ...   .   cThames» 
> Z^   .    .    .   .   «ihena» 
> 29   .    .    .    .    «I.» Plala» 

NoT».— As mala»  ato  fechadas an 
S.  Pa(jiu úoim ài«a auio« tia (.«.-lida düâ 
Taperas do RJo da Janeiro. 

Aclna damo» oa dlaa da» aahldaa d» 
qoaUa porto. 

rra^a do TMamerefo 
Satà come inspec.or dí» mez da Pr»-- 

ça <)« Cammarclo o «r. Qastan AlT»rez. 

Prepo»to 
O ar. dr. Ernesto Silva, foi nomea- 

do pr('po9to do corretor olUoial sr. Ea- 
tovam Eatrell». 

Embargo 
O dr. juiz do direito da 1». vara desta 

Cíiiital embargou a venda de 145 
aci;i'>cs da Companhia Mogyana, com 
10 j., portencontes a d. Katj Ellzabeth 
Strown, anuunclada para hontem. 

JUNTA   COMMERCIAL 

SeaaOo de 17 de   agosto de Í900 
Presidente: dr. Proconio Malta. 
Secretario: dr. J. A. do Andrade. 
Deputados : Jofto Juliau. Miguel Josá 

Cardoso e Joio Cândido Martins. 
ExpaoicNTa 

OlJiciOS : 
rin dr. juiz de direito da 1.» vara 

commorcial desta capital, communl- 
can Io hav(!r decretado as tallencias do 
Romã.0 üomes o Antônio Pasqual :— 
«Inteiradap ; 

— do oscrivio do juiz do direito de 
Passa Quatro, rommonicando haver 
aquolle decretado a fallencia do nego- 
ciante daqucll» praça Francisco Oiovan- 
nini :—tlntoirada». 

lie'{nerinten1o^ : 
Ko \ 1 ente CosUiiile .'í C, Arruda 

Machado ■^ C., para o archlvamento 
.los   seus di.',tractos   sociaes ;—«Archi 

—do A. Miranda .4 C, Pinto, Bastos 
& Leopoldino, para o archlvamento do» 
seus contractos sociaes.—«Archlvem- 
sc» ; 

—do Alcides II. Pertlc», I.ui/ Mediei, 
A. Mir»nd» & C, Serapliim Fernandes, 
Gabriel <* José, PhiladHlpho Rodrigoes 
de Moraes, para o registro de snas 
firma» commerclaes :—«Kegistrem-sop ; 

lERCADO 25 DE ÜÀRÇO 
PBKÇOS C0BRINTE3  DOt 1'RINCIPAKS 

GENBKOS ALI.I  EXiaTENTUS 

Preço do  »l- 
queiro. 

Arroz      .... 17»0o0 22í0ijO 
BaUta    .... SJOOO IOKO 0 
Batata doco   . W5K1 3$i.liO 

Cari  StSOO 4f'VjH 

FeUio     .... 7«00ü 8»000 
Farinha   de  mandioca. 101000 I2»0"(. 
Farinha do   milho. 9*000 lOfOCO 
Frangos (um). 1$8C0 2(000 
Oalllnha» (ama)    . 2»3Uü 2t5ü(i 
Milho      .... .susto «tooo 
Plohto    .... S$000 6(000 
Palmitos (duzts)   . 3íUUü 4.$00C 
Perus (om)    . IiítliOO 15»000 
Patos (um)     . 2t0J0 2tí.C0 
LeitCes (om) . 8§000 10$Ü00 
Amendoim SjU.PJ 6IIKHI 

ovo» (duzlt)  . IÇCX) 1$200 

Cebolas (klio). tSM líU.J(. 

Noticias maritimas 

Purl» de .'iaotoa 

TiPORSs KHPERanoa 

y.ir-: lyai    'le*-a      ■•'•'. 
i»w—ii»i»»gl» oao >»»!»■ ra 
«fono fof 1 aireb» da aataa. 

jnlorr>.í 

MERCADO DE EXPORTAÇÃO 
C-aW 

BaHtOO. I~ daatrnstnria 1900 
O    marcado   de   csfé     abria    am 

poalçfa ealma, a   aaalm  aa conaarroa 
todo o dia. 

I>a Z horas e % minutos em daante 
apparaearam oITartas para compras na 
basa de "ia '0() por 10 ktloa. aa-slm fa- 
"^■*  d     ainda esl*^»^. 

íBB «íaí.», i: .!    »B ---   de ISCO. 
Kiitrarara    huje    da   Panllsta, to.145 

■•eca» da caM. 

Siio Paulo Riiilway ('(«nipaiiy 
aioviuieoto do dit. 17 de agosto ua 1:AIO. 

SANTOS: Carrogiulos no arn-axem, 35 
vagOes; (lescarregados no armazem,.3òl: 
tomecldoa ao cAes. !'2; caT^gado» nc 
cios, 78: Hcados (vanosl 14; A dispo»: 
çto do ciea. dflpoi" .It *> horax •'» 
tarda, 20 ; entraram Mini naocaa d- 
café. 

SERPA: Oor^eraro Ui, viagens raprt 
sontando 4 30 vehiculos. 

BRAZ : Carregados com Tarloi* gene 
-..-.    o   *mn»9'   '^'.mt.»rrae%An%    "'^     Ta- 
g0«8. 

PARY ! Carregados com vários Be_ 
oaroa, 112 ragSes ; descarregados, 146 
daacarregados com materlaes,  24 

8. PAULO : Carregados oom varioa 
gaaarca, 41 vagSos ; deioarragado»,   «I 

WNDIAHT: btregnaa t, Gempanbli 
Panllsta, 281 TagSa»; raoebidos da me» 
ma,4S! ^_^__ 

CoDipaiiliiallDiãoSorticaliaQseYtuaDa 
BaLDSagio ■■ S. Pain.o 

MoTimanta do dia 17 da agosto do ItOOt 

Da»p»ch»do » S. P»olo.   .   . 
p       a Rio de Janeiro 

(ra-d<)»paeh»do no Nortal . 
Despachado  a  Santo» (pro- 

e«Klenta da   Ytcaoa a   ro 
daapachado no Par;) 

Oeq^acbado  a  Santo»   (da 
ãcTvcvbããã  r^ra baldaar 
p^r,   »  S.   P.   PI 

Tot»'        -    - 
■•toaram por bai<Iear para a 

3. P H  

%\\ 

1115 

24 

2d 

Havro—Parabyba» 
ParÃ —«Salinas» 
HatiiburK -—«Putropolra» 
Livnrpool—«Moxioo» 
Havro—«ParânagiM» 
Kiü da Prata—«Savorn» 
Ilamburyo—«Bahia» 
Hamburgo—tAms/.ouas» 
Havro e escs.   «Concórdia» 

TAPORES  A  aAHIR 

Lisboa—«Malaoge» 

Rio dn Isaelra 
VAP0BK3   K8PKBAD0S 

Livorpool o escs.—«Lusitânia» 
Porto.s do Pacifico—«Sau Angustim 
Gênova o escs.—«Bretai^De» 
Porloa dj norte—aS. Salvador» 
SouthamptoD o eacs.—«Daoube» 
Santos—aStalberg» 
Uio da Prata—«Orollana» 
Portos do norte—«Prudente do Mo 

raes» 
Portos do sul—«Mayrink» 
Rio da Prata—«Thâmoa» 
i.iverponl o escs-—«Flaxman» 
Hainiiur^ü o urics.—«Amazonas» 
Santüs—«Malau^e» 
Livüfuool e os''fi.—tilntia» 
New \yrl:  e '■>■ i.—«Ilelvctia» 
Havro o ti:iiíti.—cPAfAiia^uiD 
Hio da Prata—iVonezuoIa» 
fiverpool e escs—«México» 
I ivfrpo'.-! —iiiica» 
Hio  da Prata—«I.a  Plata» 
Kio da Prata—«Ibéria» 

Em setembro : 
Rio da Prata—«Daoube» 

TAPOSM  A SAffia 

Hamburgo o câcs.«—Aotoolaa» 
Porto» dufl d-} nul—«Itaittibs» 
Qenova n enes.—«Les  Aluvs» 
Hio da  Prata—cBrtítagne» 
Liverpool e e?c*.—«OrpJlan»» 

I.íTrTpocl e oflcs.—«San   Agoalin» 
Hio da Prita—^Üaiiuhe» 
BrcTTifín •* ••*!■-—«Sí'?!*?*''g* 
Southampton e esc*.—«Thamea» 
Portos do norts—«Manaoa» 
Portos lio Paniílco—«Inca» 
HavPí o ea3s.^iá%iange# 
QãncTa, 6  .íêca.—> Van^zoela» 
Portos do Pacifico—«Moiloo» 
Bordéos e e^c* —«K* Plata» 
Trl«s*« € yinms ^Pstosft» 

Bm tetenbro: 
Ntí* V>.*rk o osca.—«líeveúas» 
boathampton e e9c9.'*-«X>aaabcs 


